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• LETTRES 1 

L es auteurs de téleromans ne sont plus aujourd'hui 
des scribes de l'ombre. Mia Riddez, Solange t ha-

put-Rollund, Victor-Lévy Beaulicu, Lise Payette ou Guy 
Fournier ont tour à tour donné en partage à des centai­
nes de milliers de téléphages, les mots qu'ils et elles 
avaient écrits en pleine gloire. 

Ancien réalisateur de télévision, Pierre Gauvreau a 
délaissé la frénésie des plateaux de tournage pour la 
solitude et le silence de la plume... avec le résultat 
qu'on n'aura jamais tant parlé de lui et de la beauté du 
Temps d'une paix. 

C'est en son illustre compagnie que Fernand Danse-
reau recevait de l'Académie canadienne du cinéma et 
de la télévision, il y a deux semaines, le prix Gémeaux 
pour les meilleurs textes de téléromans. Après trois 

L'auteur du 
« Parc des Braves », 

du cinéma de combat 
au prix Gémeaux 

saisons et plus d'une centaine de demi-heures de scéna­
rio, Danscreau. auteur du l'arc des Braves, a mainte­
nant lui aussi un nom et un visage. 

Déjà en train de préparer la quatrième et dernière 
saison de ce téléroman, c'est avec un sourire un peu 
embarassé que Fernand Danscreau raconte qu'il a été 
un peu surpris, mais surtout honoré, de cette reconnais­
sance. 

« |e ne crois pas que ce soit une consécration. |e le 
prends surtout comme un encouragement, affirme-t-il. 
l'ai beaucoup travaillé pour trouver la juste mesure des 
sentiments que les téléspectateurs pouvaient partager 
avec les personnages que j'ai créés ». 

Dans ce genre de texte, où l'émotion cède trop sou­
vent aux clichés les plus éculés, Fernand Danscreau a 
découvert l'importance de jouer avec les téléspecta­
teurs. Selon lui. il faut apprendre à les surprendre, à ne 
pas leur donner nécessairement ce qu'ils ont toutes les 
raisons d'attendre, à ne laisser aucune prise aux dé­
nouements prévisibles et faciles. Et aussi, bien sûr, en 
arriver à fournir à chacun l'occasion de se reconnaître 
dans l'un ou l'autre de ces personnages fictifs. 

« Il faut apprendre à connaitre les limites entre la 
sensibilité, que l'on ressent tous, et la sensiblerie typi­
que du mélodrame, ajoute-t-il. Il est préférable de mon­
trer comment on peut souffrir, par exemple, que d'en 
montrer le pourquoi. » 

L ' h i s t o i r e c o m m e p r é t e x t e 
C'est un peu par hasard qu'est né Le Parc des Braves à 

l'automne de 1 9 8 4 . Fernand Danscreau se souvient 
qu'il avait rêvé à son père qui. comme l'oncle Tancrède 
de son téléroman (Gérard Poirier), était officier dans 
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le livre à lire 
sur Camus 
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MICHEL DUMONT SE «DECULOTTE» 
Dans un rôle 
à l'opposé 
de son image 
de « winner » 
chez Duceppe 

S ur la scène du théâtre 
Port-Royal de la Place 

des Arts, le comédien Michel 
Dumont se « déculotte » cha­
que soir (c'est l'expression 
qu'il a utilisée en entrevue) en 
interprétant le rôle de Lennie, 
un débile profond, dans la 
pièce Des Souris et des hom­
mes, de |ohn Steinbeck, pro­
duite en traduction québé­
coise par la Compagnie lean 
Duceppe. 

Michel Dumont n'est évi­
demment pas un débile pro­
fond mais ce qu'il a mis à nu 
devant le public c'est une par­
tie de lui-même demeurée ca­
chée. Les téléspectateurs habi­
tués de le voir incarner depuis 
des années l'homme fort, sûr 
de lui, le « winner », découvri-

Michel Dumon t , au natural e t dans son rôle de Lennie. PHOTO DENIS COURVIILE. LA PRES5I 
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r 
Mickey Rourke: 
l'amertume 
d'un sex symbol 
LOS ANGELES 

W e s t o n n o i r a u x é p a u l e s t r o p la rges , b a r b e 
d e t r o i s j ou r s , l u n e t t e s d e s o l e » , v o i x é t e i n ­

t e , M i c k e y R o u r k e a l l u m e u n e c i g a r e t t e e n d i ­
s a n t : • D a n s q u i n z e j o u r s , l ' a r r ê t e d e f u m e r . . . • 

R o u r k e m e f a i t p e n s e r à G e r a r d Ph i l i pe , d o n t il 
a la f i nesse d e t r a i t s . M a i s , c h e z lui, il y a u n e 
a m e r t u m e , e t u n e r é v o l t e q u i r appe l l e J a m e s 
D e a n . 

F a u t l ' e n t e n d r e f u l m i n e r c o n t r e les c r i t i q u e s 

P M O T O P O N O P R E S S E 

d e c i n é m a q u i s é v i s s e n t a la te lev is ion a m é r i ­
ca ine . D e p u i s l ' é c h e c d e Year of tue Dragon d o n t 
il é t a i t la v e d e t t e , R o u r k e n e d e r o u g i t pas c o n t r e 
e u x . 

« Q u a n d o n laisse d e s g e n s c o m m e ce p e t i t t r o u 
d e cul à t ê t e b l o n d e d e D a v i d S h e i n , o u J o e S e e -
ga l , p é r o r e r s u r d e s f i l m s p o u r lesquels o n a s u é 
e t d o n n é le m e i l l e u r d e n o u s - m ê m e s , o n se r e n d 
c o m p t e q u e c ' e s t u n e big focking joke. F a u d r a i t 
aussi é l i m i n e r ce p e d e — je n 'a i r i en c o n t r e les 
h o m o s e x u e l s , q u e l q u e s - u n s d e m e s me i l l eu rs a m i s 
e n s o n t — d e R e x R e e d . . . S I j e p rena i s c e v r a i ­
m e n t a u s é r i e u x , j ' i r a i s à N e w Y o r k lui casser sa 
m a u d i t e g u e u l e . . . L e g a r s a v e c la m o u s t a c h e 
b l o n d e , p o u a h ! e t l ' a u t r e a v e c u n e b a r b e , L e o - * 
n a r d M al t o n , q u i se p r e n d a u s é r i e u x I C ' e s t u n e 
b a n d e d e t r o u s d e c u l , H f a u d r a i t d e s c r i t i q u e s 
c o m p é t e n t s . . . • 

M a l g r é sa r a n c o e u r , il a a c c e p t é , a p r è s la p r o ­
j e c t i o n d e s o n t o u t d e r n i e r f i l m . Angel Heart, 
t o u r n é s o u s la d i r e c t i o n d ' A l a n P a r k e r , d e r e n ­
c o n t r e r à L o s A n g e l e s les c h r o n i q u e u r s d e c i n e m a 
v e n u s d e s q u a t r e c o i n s d e s É t a t s - U n i s e t d u C a n a ­
d a . 

Angel Heart e s t u n p a s t i c h e d e s f i l m s a m é r i ­
cains d e sér ie B s i n s p i r a n t d e la l i t t é r a t u r e p o p u ­
laire d e s a n n é e s t r e n t e . R o u r k e i n c a r n e u n d é t e c ­
t i v e p r i v é c h a r g é p a r u n d i a b o l i q u e R o b e r t D e N F 
r o d e d é c o u v r i r u n m u s i c i e n m y s t é r i e u s e m e n t 
d i s p a r u . 

C e r ô l e — p o u r l e q u e l o n a v a i t p e n s é a J a c k 
N i c h o l s o n e t à P a c i n o — lui d e m a n d e d e f a i r e 
l ' a m o u r , f a c e à la c a m é r a , a v e c la b l o n d e L i z 
W h i t c r a f t , pu is a v e c la t o u t e j e u n e e t n o i r e L i s a 
B o n e t . E s t - c e a c a u s e d e c e l a q u e Ange! Heart a 
é t é c lassé X ( i n t e r d i t a u m o i n s d e 1 7 a n s ) a u x 
É t a t s - U n i s ? C o m m e n t s a v o i r l 11 y a b e a u c o u p d e 
s a n g , b e a u c o u p d e c a d a v r e s d a n s Angei Heart. L a 
scene d a l c o v e e n t r e R o u r k e e t L i sa B o n e t n ' é t a i t 
p e u t - ê t r e q u e la g o u t t e d e t r o p . . . 

L e r é a l i s a t e u r , A l a n P a r k e r , a c o u p é , s a m e d i 
d e r n i e r , s ix s e c o n d e s d e c e t t e s é q u e n c e d a n s l 'es­
p o i r d ' o b t e n i r u n e c l ass i f i ca t i on Restricted ( l e s 
m o i n s d e 1 7 ans p o u v a n t v o i r le f i l m s'ils s o n t 
a c c o m p a g n é s d ' u n a d u l t e ). 

• J e n e c o u p e r a i p a s u n e s e c o n d e d e p lus , ju re 
t-il. J e n e les la isserai p a s m a s s a c r e r m o n f i l m ! 
A u t a n t n e j a m a i s le s o r t i r ! • 

M e r c r e d i , o n a p p r e n a i t q u e le f i l m o b t e n a i t e n ­
f i n la c o t e Restricted... It s o r t i r a d o n c , c o m m e 
p r é v u , v e n d r e d i p r o c h a i n a M o n t r é a l . 

un super mêle 
D e p u i s 9 ' ? Weeks, M i c k e y R o u r k e e s t d e v e n u 

le n o u v e a u s u p e r m i l e d u c i n é m a a m é r i c a i n . U n 
j o u r n a l i s t e lui d e m a n d e : q u ' e s t - c e q u e ç a v o u s 
f a i t d ' ê t r e u n s e x symbol? 

« J e m ' e n f i c h e , r é p o n d R o u r k e . Ç a f a i t p a r t i e 
d u jeu d e la p u b l i c i t é . C ' e s t H o l l y w o o d . E t H o l l y ­
w o o d n e m e f a i t p l u s t r t p e r . J e le dis sans a m e r ­
t u m e . • 

R o u r k e t r i p e d ' a u t a n t m o i n s q u ' à s o n av is T/i 
Weeks é t a i t u n f i l m m é d i o c r e . • O n a u r a i t d û y 
al ler à f o n d e t se f a i r e co l l e r u n t r i p l e X , c o m m e 
les f i lms p o r n o s . M a i s o n a m a n q u é d e coul l les. . . 
N o u s a v i o n s u n r é a l i s a t e u r n é v r o s é e t u n e a c t r i c e 
q u i n e v o û t a i t p a s v r a i m e n t j o u e r le j e u . » 
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LITTÉRATURE 

R O M A N S POLICIERS 

Et si l'on pendait 
un Innocent? 

F O N T A I N I 

L e l ivre de 
Maurice Péris-

set tombe comme 
un pavé dans la 
mare. Juste au mo­
ment où reprend 
ici l'éternel débat 
sur la pe ine de 

mort, voilà qu'il nous arrive avec 
la pathétique destinée d'un accu­
sé français raccourci pour rien. 

Car le malheureux Sébastien 
n'a pas tué cette fillette comme 
on l'en accuse. Mais personne ne 
le croit, il est condamné injuste­
ment et fait connaissance à son 
corps défendant avec l'ingénieuse 
machine du docteur Guil lot in. 
Un récit de pure fiction, affirme 
l'auteur, qui rappelle pourtant in­
sidieusement une affaire sembla­
ble qui défraya la chronique en 
France en 1984... 

Ce Banc des veuves est méritoi­
re à plus d'un titre. D'une part il 
soulève le problème délicat des 
erreurs judiciaires. Rarissimes 
certes, mais toujours possibles et 
assurément déplaisantes, surtout 
quand c'est sa propre tète qui se 
trouve sous le couperet. 

Le livre réussit aussi à créer une 
ambiance tout à fait particulière, 
presque mystique autour de son 
personnage principal : la mère du 
condamné. Une vieille femme qui 
ne vit que pour clamer l'innocen­
ce de son fils, qui met tout en 
oeuvre pour le réhabiliter. 

Un peu morbide cette quête, 
notamment la scène du transport 
du corps d'un cimetière a l'autre. 
Mais les images sont belles, le 
pays dur, les habitants parfois fé­
roces. Et la ténacité de cette fem-

Pour un «grand nettoyage du printemps» 

Atelier CARTES SUR TABLE 
(TAROT PSYCHOLOGIQUE et GESTALT) 
• Les mercredis, du 18 mars au 15 avril 
• de 19 h 30 à 22 h 
• au 525, rue Cherrier (mét ro Sherbrooke) 

DENISE NEVEU 
I m <J »m» • » • « Thérapeute 
I n f o , e t i n s c r i p t i o n s : « 1 J - U d U é t gestaltiste 

me déchirée, remarquable. Mal­
gré les qualités indéniables du ro­
man, il faut toutefois admettre 
que Périsset ne maîtrise pas, ici, 
son récit avec le même bonheur 

Ïue dans ses livres précédents tels 
cril en la demeure ou Catafal­

que pour une Star. 

De médiocres trafiquants de 
drogue viennent par exemple fai­
re une abracadabrande diversion 
dans une histoire jusque-là serrée. 
La trame du roman n'est pas non 
plus très convaincante, et ces ex­
trêmes fidélités familiales d'ou­
tre-tombe, tant du côté de la victi­
me que chez les proches du véri­
table assassin, ont de quoi faire 
passer par comparaison tes Sici­
liens pour des dénaturés. Quant 
au petit cours de morale qui ou­
vre et conclut le récit, il réussit 
parfaitement à s'auto-détruire... 

Dans le style prolifique. Ray­
mond Chandler n'a de leçon à re­
cevoir de personne. Il a même tel­
lement produit que certains de 
ses textes se sont perdus dans les 
limbes des polars non réclamés 
sans que personne s'en aperçoive. 
On vient justement de retrouver 
l'un d'eux, intitulé Playback. 

Il s'agit d'un scénario inédit 
que Chandler a écrit en 1947 
pour les studios Universal, mais 
le film ne fut jamais tourné à cau­
se de d i f f i cu l tés f inanc iè res 
d 'Universal . Playback fut son 
avant-dernière contribution à 
l'industrie d'Hollywood où, disait 
Chandler, « les bons scénarios 
sont presque aussi rares que les 
filles vierges ». 

L'action de celui-ci a pour par­
ticularité de se dérouler à Van­
couver, où l'auteur avait été dé­
mobilisé en 1919. Une action 
théâtrale dans sa forme, puisque, 
à défaut d'images, on n'a pour 
toute pâture que les dialogues des 
comédiens accompagnés de quel­
ques indicat ions techniques : 
« Fondu. Plan général d'un paysa­
ge traversé par une voie ferrée. 
De jour. Un train approche vers 
la caméra... » Amusant, mais à 
petites doses. 

Un petit extra pour finir. Le 
professeur, de Dick Francis, aux 
Éditions l'ai Lu. Une autre intri­
gue du champion des canassons, 
en livre de poche. Avec un prof 
de physique à la clé, des gangsters 
bien epeurants et un peu d'hip­
pisme, cela va de soi. 

LE BANC DES VEUVES de Maurice Pensset 
Chez Le Rocher. Paris 1986. 235 pages, 

e 
PLAYBACK, de Raymond Chandler. Chez Ram­
say. Paris 1986. 202 pages. 

AU PLAISIR DE LIRE 

Roger Grenier à la lumière 
de Camus : soleil et ombre 

J A C O U H S 
P O L C H - R I B A S 

collaboration spéciale 

B ien sur que 
Roger G r e ­

nier est un homme 
d ' é d i t i o n , l ' une 
des dix personnes 
de Paris qui font 
autor i té dans le 

monde de la littérature française. 
Membre du puissant cénacle de 
Gallimard, c est dire, le préfère 
pourtant ne pas trop lui poser de 
questions sur un monde que, 
peut-être à tort, j 'ai l'impression 
de connaître et que je n'aime guè­
re — cette fois, sans hésitation. 

D'autant qu'a regarder les yeux 
de Roger Grenier, il y danse de­
dans de petites lueurs moqueuses 
d'anarchiste tendre et je ne suis 
pas sur que lui-même soit dupe de 
son ghetto. Oublions cela, par­
lons de lui : Roger Grenier est un 
écrivain lumineux, précis, voilà 
qui m'intéresse. Rien n'est plus 
difficile que d'atteindre cette 
phrase épurée, nette, qui est allée 
où elle devait et ne s'est salie de 

rien. Au bout : la clarté de la pen­
sée. Voilà qui est agréable. Tous 
les romans de Roger Grenier, une 
douzaine, et les nombreux re­
cueils de nouvelles, vous donne­
ront cette même impress ion 
d'achevé, et ce même plaisir de 
lecture. 

Exemple, le petit dernier : le 
Pierrot Noir, paru il y a douze 
mois et dont je n'avais pas pu par­
ler ici pour des raisons tout à fait 
personnelles. Ce qui arrive avec 
Roger Grenier, romancier, c'est 
qu'une fois parti vous ne pouvez 
plus arrêter de lire, ça coule en 
méandres le long d'une invention 
constante avec plein de drôleries 
— toujours les lueurs moqueuses 
— ça descend calme et ça se re­
met à tressauter, vous n'y songez 
pas que vous êtes déjà à la derniè­
re page, et charmé. Le Pierrot 
Noir est le nom d'une baraque fo­
raine à l'ancienne mode : le côté 
rétro de Roger Grenier et sa ten­
dresse pour les petites gens, les 
petits métiers, les petits senti­
ments, mais là encore c'est trom­
peur : à l'extrémité de ce roman 
— une double histoire pleine 
d'amours volées et de femmes in-

Vient dejarattre! 

EN VENTE 
PARTOUT 

Ce recueil des meilleures caricatures de Girerd, publiées dans 
L A P R E S S E durant l'année 1986, vous fera revivre les moments 
les plus forts de l'actualité. 

Ces quelque 200 dessins vous feront réfléchir et sourire... 
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roger grenier 
albert camus soleil et 

ombre 

1 gallitmrd 
«combe 

fidèles (j 'entendais surtout la 
voix de Mouloudji et le mot : 
ignominieusement) — vous vous 
t rouvez vous-même retourné 
comme un gant. Qui dit le moins 
dit le plus : cet animal d'écrivain 
vous a encore eu, vous pensiez 
être dans le menu fretin de la vie 
mais vous avez tiré plusieurs gros 
lots (trois femmes superbes et 
deux hommes battus) a la loterie 
du Pierrot Noir. 

Bon. Cette même luminosité 
tranquille pour écrire Albert Ca­
mus soleil et ombre, qui n'est pas 
un essai, qui se présente comme 
une « biographie intellectuelle » 
et dont je voudrais dire tout de 
suite le plus grand bien : c'est à 
mon avis le livre à lire sur Camus. 
Sinon l'unique, du moins le pre­
mier. La biographie de Lotman 
dont j 'ai parlé en son temps est 
très grosse, et c'est une biogra­
phie, tandis que ce livre de petite 
taille est une sorte de parcours lit­
téraire résumé qui ne dit que l'es­
sentiel des idées camusiennes, 
mais voyez le miracle de la clar­
té : on y rencontre, chaque fois, le 
personnage de chair et de mus­
cles. 

Le parcours intellectuel de Ca­
mus, on le suit pas à pas, à travers 
les livres qui, ensemble, const i ­
tue ni l'oeuvre la plus originale de 
ce siècle, en français. 

Révolte dans les Asturiei, 
1936, le premier attrait pour le 
theatre. L'envers et l'endroit, 
1937, le premier livre de C u m us 
et celui que Roger Grenier préfè­
re : une nostalgie de la pauvreté 
perdue, sans romantisme, comme 
Camus le dira dans ses Carnets. Et 
puis, vous voilà partis avec Noces 
( 1 9 3 9 ) et La mort heureuse: le 
tragique nous inonde. 

Ensuite arrivent ces monu­
ments que sont l'Étranger ( 1942) 
et le Mythe de Sisyphe ( 1 9 4 2 ) : 
on en a tellement dit qu'il est fori 
agréable d'en lire l'essentiel, une 
décantation très pure. Le théâtre, 
encore , avec le Malentendu 
( 1944) qu'un petit fait divers an­
nonçait dans les dernières pages 
de l'Étranger. Camus avait un 
plan dans la téte, plusieurs plans 
même, c'était quelqu'un de très 
organisé — même si l'oeuvre se 
chargea, souvent, de faire dévier 
les intentions premières. 

SUITE A LA PACE E 1 2 T 
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La succès par Is volonté, par O .S . 
Marden, 197 pages. Editions ou 
Roseau. J 
Le Voyage à Shsmbhalla, par An rte 
et Daniel Meurois-Givaudan, 241 
pages. Editions Arista. 
Sad* vivant, par |ean-|acques Pau-
vert, 429 pages. Editions Robert 
Laffont. • 
Pompon • fil- pilots, par Hannelb-
re Schal et Sabine Lohf, 46 pages. 
Éditions Casterman. 
Les premiers empires, par Catheri­
ne Chadefaud, avec la collabora­
tion de lean-Michel Coblence, il­
lustrations dé Michel Tarride, 
Christian Mauoler et Véronique 
Ageorges, 78 pages. Éditions Cas­
terman. 
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LITTÉRATURE 
L'Abitlbi de Clavel 

• Quelque héraut de la moder­
nité, qui a l'oeuvre épaisse 
comme un ticket de métro, 
vous dira que M. Bernard Cla­
vel écrit des romans du XIXc 
siècle et qu'il n'est lu que par 
des cervelles fragiles. Souriez 
poliment, ça n'engage à rien, 
et plongez tout droit dans 
Amarok, le quatrième tome 
du « Royaume du Nord » . C'est 
le roman d'une aventure, celle 
de héros qui ne font pas l'His­
toire, il s'en faut de beaucoup, 
mais qui se bâtissent une exis­
tence autour de valeurs aussi 
simples et démodées que la li­
berté et le bonheur. 

Ce Clavel, quel conteur! Il 
nous parle de l'Abitibi comme 
s'il avait inventé cette fabuleu­
se province, soucieux pourtant 
de ne pas trahir la vérité qui 
importe, celle des pionniers 
défricheurs qui sont allés là-
bas pour s'arracher à la misère 
des villes et celle des prospec­
teurs qui cherchaient la fortu­
ne. C'était hier, oui , mais 
quand je dévore les romans de 
M. Clavel, c'est ici et mainte­
nant, cela bouge et hurle dans 
un décor de paysages versico-
lorcs et d'odeurs insistantes. 

Il y eut les premières instal­
lations, le chemin de fer, les 
immenses incendies, les tragé­
dies minières. L'univers des 
choses, de l'industrie, et aussi 
l'univers des femmes et des 
hommes, tout ce peuple indus­
trieux qui fait des enfants et 
prend lentement possession de 
la terre de Caln. Et voici la 
guerre et la conscription. Com­
me d'autres l'ont fait ailleurs 
au Québec, 25 ans plus tôt, des 
hommes s'enfoncent dans la 
forêt, pour y attendre la fin de 
la guerre des autres. 

Accompagné par le vieux 
Raoul, Timax fera de même. Il 
n'a guère le choix. Provoqué 
par un agent de la Military Po­
lice, il a frappé fort, trop fort. 
Faire face à la justice, appeler 
des témoins amis? Non. Le 
nord du Nord saura bien ac­
cueillir Timax le temps qu'il 
faut. Alors commence la fuite, 
puis la poursuite. C'est la peur 
qui mène Timax, et le fol es­
poir de s'en sortir. Partis un 
jour de fin d'automne, Timax 
et Raoul n'iront pas jusqu'au 
bout de l'hiver. 

Comme les flics de la M.P., 
je suis les hommes à la trace, 
j'accompagne Timax dans sa 
peur et Raoul dans son coura­
ge d'homme qui a tout vécu. 
Deux cent cinquante pages 
d'une lecture fébrile, jamais 
déçue tant M. Clavel sait gar­
der la parfaite maitrise du cres­
cendo dramatique. Les héros 
s'arrêtent à peine, toujours at­
tentifs au moindre bruit, au 
moindre indice qui révéle­
raient l'approche de l'ennemi. 
Ils croisent des gens : tout le 
monde sait et personne ne par­
lera. Ils bavardent un moment 
et repartent, avec le chien 
Amarok leur complice. 

Cours d'eau et sentiers, forêt 
bruissante, cris d'oiseaux, vent 
et neige dans le ciel de la nuit 
boréale... Encore une fois M. 
Clavel est déchaîné, il dirige sa 
symphonie vaste et sauvage et 
brosse en même temps ses ta­
bleaux fantastiques. Tout cela 
est-il vrai, que je vois et en­
tends à travers les mots? Tout 
cela devient vrai à mesure, car 
telle est la puissance de cet art, 
et je sais déjà que je vais lire 
bientôt la mort des héros et 
que ces pages seront sublimes. 

Bernard Clavel, ACAROK (Le Royaume 
du Nord, IV). Albin Michel. Paris. 

1 Ces femmes qui 
aiment trop Robin Norwood Stankè 9 

2 Félix Leclorc Jacques Bertin Arlea 4 

3 Les filles de Caleb (2) Ariette Cousture Que. A m e r 9 

4 En toute amitié Roland Leclerc de l'Époque 4 

5 Les Plaisirs du stress Peter G. Hanson L'Homme 1 

6 Simple comme l'économie Alain Dubuc La Presse 1 

7 La passion selon Galatèe Suzanne Jacob Seuil 3 

e La mort dans la peau R. Ludlum Laffont 8 

9 Contes-gouttes Plume Latraverse VLB 2 

10 La maison de Jade M. Chapsal Grasset 2 

Les listes nous sont tournes par les librairies suivantes: Bertrand, Champigny. Oemarc, Oucharme. 
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MICHEL BUTOR 

Un petit déjeuner avec le nouveau Moïse 
R E G I N A L D 

• Costume mode, 
barbe bien taillée, 
M. Michel Butor 
est là. Nous pour­
rions le toucher, 
peut-être serions-
nous guéris. Les 
présentations sont 

faites, il va parler, il parle. Pour 
dire qu'il enseigne à Genève, 
dont il habite la banlieue françai­
se, et que toutes les montagnes 
qu'il voit sont étrangères ; qu'il 
est venu souvent au Québec, une 
dizaine de fois depuis 27 ans, sur­
tout quand il enseignait près de 
Philadelphie ; qu'il est allé déjà à 
Rimouski pour un week-end de 
pèche en forêt. 

9h30, rue Sherbrooke. Le con­
sulat de France reçoit la presse à 
un petit déjeuner. Puisque nous 
sommes à Montréal, parlons-en. 
Oui, dit M. Butor, la ville a chan­
gé beaucoup depuis les années 60. 
Le spectacle linguistique est très 
impressionnant. Il y a francisa­
tion optique et auditive de l'envi­
ronnement. Et Montréal était une 
ville pauvre, en tout cas la riches­
se ne se manifestait pas. C'est 
maintenant une ville cossue, avec 
ses gratte-ciel et ses immeubles de 
prestige. 

Tout cela est peut-être gentil, 
mais sans intérêt et pas très bien 
informé. La tirade est terminée, 
quelqu'un demande à M. Butor ce 
que seront ses propos, à l'Univer­
sité du Québec à Montréal, sur 
l'art et la littérature. Il parlera de 
son expérience, « à partir de trois 
points de jointure : la critique, la 
juxtaposition du texte et de l'oeu­
vre d'art, ou le problème du livre 
illustré, et la collaboration entre 
artiste et écrivain, qui sont par­
fois la même personne ». Il parle­
ra de l'image qui existe dans le 
texte et du texte qui existe dans 
l'image. 

Les oeufs de M. Butor refroidis­
sent, les journalistes grignotent 
discrètement leurs croissants. Ils 
savent déjà qu'il n'y aura pas 
d'échanges, pas de discussions. 
De tout el de rien. M. Butor fait 
un discours. Nous apprenons 
maintenant que depuis dix ans, il 
y a eu transformation des ancien­
nes frontières entre les activités 
de l'esprit, frontières alourdies 
parce que devenues institution­
nelles, et qu'il faut donc reviser 
toute la pensée sur la question du, 
des langages. 

Exemple et effet de cette trans­
formation : le livre. Dans le siècle 
prochain, le livre srea un objet ar­
chéologique, il sera survivance 
d'un état antérieur de la pensée. 
Mais resteront les livres beaux, 
qui seront recherchés. Pas les li­
vres sur l'art, ou l'histoire de l'art, 
mais les livres qui sont eux-mê­
mes des oeuvres d'art et qui s'in­
téressent à tous nos sens. Il y avait 
au début du siècle censure sur les 
aspects physiques du livre, on re­
trouve maintenant l'aspect, la na­
ture physique du livre. 

O U V E R T 7 J O U R S 
J U S Q U ' À 21 HEURES 
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Et le roman? s'inquiète quel­
qu'un. Il patine, le roman, il tour­
ne sur lui-même depuis des an­
nées, sauf exceptions remarqua­
bles. Il y a d'ailleurs attaque sur 
les frontières des genres. On pu­
blic malgré tout de plus en plus 
de romans, dans l'espoir d'en fai­
re des best-sellers, produits liés à 
une économie d'un certain type, à 
une économie de la communica­
tion d'un certain type. Pour qu'il 
y ait un best-seller parmi les 200 
romans qui paraissent dans un 
mois, il faut que la vente com­
mence de façon assez rapide. Les 
autres litres deviennent invenda­
bles. 

Le livre de poche, dit M. Butor, 
est l'instrument par excellence du 
best-seller, car il implique une 
diffusion très rapide « et il exclut 

toute recherche véritable » . Il y a 
entre le roman du type Goncourt 
et le best-seller un rapport lié à 
un certain type d'économie, qui 
programme l'oubli du livre pour 
qu'on en achète vite un autre. 

Déjà, cependant, le roman de 
ce type serait remplacé par des 
éléments audio-visuels; le fonc­
tionnement de la fiction passe du 
livre à la télé et ça va s'accentuer. 
Les éditeurs ont depuis 20 ans pu­
blié des romans à l'eau de rose, 
du type Harlequin, et réalisé des 
ventes énormes. Pourquoi? Parce 
que le public de ce type de livre 
est trop pauvre, il n'a pas encore 
la télé (!). Quand les pauvres au­
ront la télé, doit-on comprendre, 
ils abandonneront Harlequin. 
Resteront le livre qu'on garde et 
qu'on regarde, et les formes nou­

velles, qu'on n'appellera peut-
être plus des romans, issues des 
grandes inventions littéraires du 
XXe siècle. 

C'est le temps d'oser une ques­
tion : Quelles sont-elles, ces gran­
des invent ions? En France, 
Proust et Gide; puis, au milieu du. 
siècle, « le Nouveau Roman, dont* 
l'étude ne fait que commencer 
et aussi, au delà des frontières lin­
guistiques, Joyce, Henry (âmes, 
D.H. Lawrence, Thomas Mann, 
Kafka, halo Svcso. 

Et que fait M. Butor dans tout 
ça? « l'essaie — je suis un auteur 
de transition — de presser le jus 
du fruit livre, mais je suis fasciné 
par ce qui va venir. |e suis une es­
pèce de Moïse qui regarde la Ter­
re promise. » 

• 

Michel Butor PH010 ROBERT N A D O N , LA PRESSE 
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H fallait que Je 
Un Michel Dumont méconnaissable 
gagne son pari avec son rôle 
dans Des Souris et des hommes 

SUITE DE LA PACE E1 

Michel Dumont méconnaissable dans son rôle de Lennie, chez Duceppe. 

ront, en voyant évoluer Michel 
Dumont dans cette pièce, qu'il y a 
dans ce gaillard de 46 ans, derriè­
re la façade, toute la tendresse 
d'un enfant. 

En acceptant de s'attaquer au 
personnage de Lennie, Michel 
Dumont était conscient d'une 
chose. Il acceptait de relever le 
défi le plus important de sa car­
rière. Jacques Codin avait fait 
quelque chose de considérable, 
d'inoubliable, en personnifiant 
Lennie dans un téléthéàtre de 
Paul Blouin diffusé par Radio-Ca­
nada en janvier 1971. Parvien­
drait-il à soutenir la comparai­
son ? 

L'Image d'un « winner* 
« Un personnage comme celui-

là, dit Dumont, ça se prend de 
l'intérieur. Il faut que tu trouves 
ce que tu as en toi qui donne la 
possilité de le faire. C'est un mau­
dit risque. À cause de mon physi­
que, j'ai toujours projeté l'image 
du "winner". Les gars dans la 
quarantaine comme moi ont été 
habitués à contenir leurs émo­
tions, à cacher leurs sentiments. 
Dans la région d'où je viens, et 
partout c'était la même chose, il 
n'était pas question de prendre 
un "chum" par l'épaule pour lui 
manifester qu'on l'aimait bien. 
Aye si tu avais osé faire ça, tu 
pouvais passer pour un homo-

1 
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sexuel, et c'était la pire affaire qui 
pouvait t'arriver! 

« Il y a pourtant en moi comme 
dans tous les hommes de mon âge 
la tendresse de l'enfant. On sort 
ça en famille mais jamais en de­
hors de la maison. » 

Duns Des Souris et des hom­
mes, Lennie est un formidable 
colosse dont le développement 
intellectuel se serait arrêté quel­
que part dans l'enfance. Nous 
sommes aux États-Unis, dans les 
années 30. Des travailleurs itiné­
rants se déplacent de ferme en 
ferme à la recherche d'un travail 
occasionnel. Steinbeck nous dit 
qu'ils sont presque tous solitaires 
et que dans ce monde éclaté, c'est 
le chacun pour soi qui est la règle. 
Mais Lennie a un compagnon de 
route, Georges, un petit homme 
débrouillard qu'il suit comme un 
bon gros chien fidèle. Lennie pos­
sède la force physique, Georges 
l'intelligence. 

Un débile profond 
Pourquoi Georges s'embarasse-

t-il d'un ami aussi encombrant, 
d'une grosse brute au coeur ten­
dre qui mesure mal les dangers de 
ses étreintes; qui tue systémati­
quement toutes les choses douces 
qu'il aimecarresser, telles les sou­
ris, les petits chiots? Parce que 
Georges réve de posséder un jour 
sa propre maison, sur un petit lo­
pin de terre, tt Georges aime 
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retrouve le petit gars que j'avais en moi 
bien parler de son projet à haute 
voix, pouvoir le partager avec 
quelqu'un. Pourquoi pas avec 
Lennie qui ne se lasse jamais 
d'écouter les divagations de Geor­
ges parce que Georges promet à 
Lennie qu'il y aura sur ce petit lo­
pin de terre des lapins au poil 
doux dont Lennie pourra s'occu­
per ? 

« Lorsque nous avons abordé le 
personnage de Lennie, souligne 
Michel Dumont, nous avons de­
mandé à une dame qui travaille 
depuis plusieurs années avec des 
gens qui ont un retard mental de 
nous conseiller. Après avoir lu le 
texte, elle nous a dit que Lennie 
eluit un débile profond. Ils ne 
peuvent rien apprendre d'une 
manière durable. Ils n'ont pas la 
connaissance du bien et du mal. 
Ils sont comme de très jeunes en­
fants dans des corps d'hommes. 

« Il fallait donc que je devien­
ne, en scène, un débile profond 
et, pour cela, que je retrouve le 
petit gars que j'avais en moi, qui a 
la capacité de rêver et qui est 
d'une grande pureté. |e me suis 
mis à son écoute. Cette pièce-là 
bouleversait des choses que je 
contenais à l'intérieur et que je 

connaissais. Il fallait avoir le cou­
rage de faire un grand trou en de­
dans pour le laisser sortir même 
si mon image devait en prendre 
un coup. » 

• C'est-y lui ? • 
Il s'est opéré une telle transfor­

mation chez Michel Dumont que 
le soir de la première, à l'entrac­
te, des dames manifestaient 
bruyamment leur désaccord. El­
les venaient de voir Michel Du­
mont en Lennie une bonne heure 
durant et pourtant certaines affir­
maient que ce n'était pas lui. 

— Ce n'est pas Michel Du­
mont. C'est impossible! 

— Ben voyons donc. Son nom 
est dans le programme. 

— Il y a une erreur. Ils ont pris 
quelqu'un d'autre. 

Diffile en effet de l'imaginer 
ainsi. La barbe longue, les che­
veux coupés au ras de la téte, avec 
sa démarche de zombie et son re­
gard vide, dans des vêtement trop 

...et le Michel Dumont 
que tout le 

monde a connu dans 
M. le ministre à la télévision. 

amples, babillant son texte avec 
un débit de voix anarchiquc. 
Pourtant c'était bien lui. 

Michel Dumont a personnelle­
ment gagné son pari dans cette 
pièce mais pourquoi avoir pris un 
tel risque alors que sa carrière 
professionnelle se déroule sans 
heurt depuis plusieurs années 
tout en lui assurant la sécurité fi­
nancière ? 

« Bien sûr que j'aurais pu refu­
ser. |e pourrais continuer à faire 
ce que je fais sans me mouiller. 
D'autres comédiens ont vécu tou­
te une vie comme cela. Mais dans 
ce métier-là, il faut parfois accep­
ter de se déchirer. Il faut toujours 
chercher à se déséquilibrer. C'est 
uniquement de cette façon que 
l'on peut se dépasser un peu cha­
que fois. Il faut essayer, même si 
cela ne marche pas. Même si on a 
peur. Parce que la médiocrité, ça 
ne m'intéresse pas. 

Une télésérie 
sur • les gars > 
« Si tu t'es trompé, le risque te 

poursuit moins ici qu'aux États-
Unis. Un comédien qui se casse la 
gueule dans une grande pièce à 
New York est fini. On risque plus 

d'être pardonné ici. Les gens vont 
oublier après quelques semaines. 
Si tu te casses la gueule ici, le plus 
malheureux c'est toi. » 

Michel Dumont est têtu, pa­
tient, orgueilleux. Il veut tout fai­
re, jouer au théâtre, à la télé, faire 
de la traduction d'oeuvres théâ­
trales, écrire des téléséries et, qui 
sait, un jour peut-être, une oeuvre 
dramaturgique. Aussi bien, sinon 
mieux que les meilleurs. Alors il 
est prêt à bûcher à son rythme 
pour y parvenir. A 46 ans, il a 
déjà réalisé un certain nombre de 
choses. Il vient d'entreprendre 
une nouvelle aventure. La rédac­
tion d'une télésérie avec son com­
père Marc Grégoire. Un téléro­
man qui portera sur les états 
d'âmes des gars dans la quaran­
taine. Il voulait l'intituler Les 
Chums, mais Radio-Canada, qui 
commencera à tourner les pre­
miers épisodes en juin pour diffu­
sion l'automne prochain, souhai­
terait un titre moins « voyant » . 

Pour ce qui est de l'écriture 
théâtrale, Dumont ne dit pas 
non. « l'y viendrai peut-être, plus 
tard. Quand je me serai assez dé­
culotté comme comédien, il se 
pourrait que je sois alors en mesu­
re d'écrire une bonne pièce. » 

POL: UNE SATIRE DU MONDE MODERNE 
D'ALAIN DIDIER-WEILL 

MISE EN SCÈNE DE PIERRE COLLIN 

avec 

STEVE BANNER 
JEAN-PIERRE 

BERGERON 
FRANCE CASTEL 

BERNARD FORTIN 

, £LL1L\ LÉOILIAL 
(HJLVT \ JEAN-MARIE 

i SCUTS I MONCELET 
V ^ r V LUCIE R0UT1 
\£S,** YVON THIBO 

L U C I E ROUTHIER 

YVON THIBOUTOT 

Assistance à la mise en scène: Sylvie Galarneau 
Décors: Marc-André Therrieri Costumes: Jean Blanchette 

Éclairages: Carole Gosselin Environnement sonore: Diane Leboeuf 

THÉÂTRE DE QUAT'SOUS 

100 est avenue des Pins 

DU 10 MARS AU 4 AVRIL 

du mardi au vendredi à 20h30, le samedi à 17h00 et 20h30 

Réservations: 845-7277 

2 DERNIERS SPECTACLES, CE SOIR A18H30 ET 23H 

E D D I E F I S H E R 

ïïlaitltgcncE ^'ÏS&iSff* ïïgzi 731-7771 

Jusqu'au 7 mars 

«LES AMANTS DE MA FEMME» 
COMEDIE de Marcel Gamache 

ROGER GIGUERE 
MARTHE CHOQUETTE -
FRANÇOISE LEMIEUX 
RICHARD NIQUETTE — 
PASCAL NORMAND 

Mise en scène: 
Richard Niquette 

Lundi au vendredi 20 h 
billets 12,00$ 

Samedi 17 h et 21 h 
billets 15,00$ 

Offre spéciale 20e anniversaire 2 m r 1 
La direction du théâtre offre, à l'achat de 1 billet au prix régu­
lier, un 2e billet pour seulement 1$ pour les spectacles du sa­
medi à 17h seulement, jusqu'au 30 mai 1987. 

Réservations: 526-2527 

Théâtre des Variétés Inc. 
4 5 3 0 . RUE PAP1NEAU. MONTREAL 

tUn coup d'audace réussi.» 
_ R BwroWtu. LA PRESSE 

«Impitoyable, déroutant et remar­
quable...» - G . D M d . U M t »  
«Une découverte! J'en porte encore 
les marques...» - " M * » » » , VO» 

« À voir absolument.» - F itittw» R C 

Théâtre d e création 
4353. rue Sainte-Catherine Es! 

Métro l \ i | n N i - . i r wtdbda 34 

Réservations: 253-89/4 

UThéitoduNtvvMutton* 

1 'aasttig \ 
• 

http://-G.DMd.UMt�
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DANSE 

Patrick Dupond, un danseur 
de la t rempe des 
Noureïev e t des Barishnikov 
H U M C H I N A S 

collaboration spéciale 

• Patrick Dupond : le nom nous 
est encore peu familier, mais en 
France, en Europe, au lapon, à 
New York, il fait courir les fou­
les. C'est celui d'un danseur de 
ballet de 27 ans formé a l'Operu 
de Paris et qui est devenu une 
étoile de calibre international, 
dans la lignée des Noureïev et des 
Barishnikov. Il dansera à Mont­
réal lundi soir, artiste invité du 
Ballet Théâtre de Nancy, à la sal­
le Wilfrid-Laurier de la Place des 
Arts. 

Nous le verrons dans le Grand 
pas de deux de Don Quinchotte, 
celui-là même que Fernand Nault 
vient de monter pour les Grands 
Ballets Canadiens et qui a été 
dansé la semaine dernière par 
Andrea Boardman et Rey Dizon, 
et une oeuvre très célèbre du très 
célèbre Maurice Béjart, Sympho­
nie pour un homme seul, créée 
en 1955 sur la musique électroa­
coustique de Pierre Shaeffer et de 
Pierre Henry. 

Au p r o g r a m m e é g a l e m e n t . 

Symphony in D, une satire amu­
sée du ballet par |iri Kilyan, ce 
chorégraphe tchèque directeur 
artistique du Netherland Dance 
Theater qui viendra à Montréal 
en juin. On se souvient que le 
Royal Winnipeg Ballet l 'avait 
présentée l'an dernier. Enfin, 
Vaslaw, de |ohn Neumeir, sur de 
la musique de Bach. Les oeuvres 
de Neumeir, attaché au Ballet de 
Hambourg, avaient laissé une 
forte impression sur les Montréa­
lais en juin 1984. 

Vue, vue et revue 
Du connu ? La danse de qualité 

mérite d'être vue. vue et revue 
tout comme la musique aimée ga­
gne à être réentendue. Plutôt que 
de rebuter les spectateurs, le fait 
d'être un peu familiers avec les 
oeuvres ou les chorégraphes de­
vrait leur procurer un bonheur 
supplémentaire. 

Dupond est présentement au 
summum de sa forme. Longtemps 
membre a part entière de la trou­
pe de l'opéra de Paris, que dirige 
actuellement Rudolf Noureïev ( il 
a été admis, exceptionnellement, 
à l'âge de seize ans, à cause de ses 

dons remarquables), il a depuis 
un an un statut particulier, celui 
d'invité régulier. Cela lui permet­
tait, samedi soir dernier, de dan­
ser le Prince charmant dans la 
nouvelle version de Cendrillon 
chorégraphiée et mise en scène 
par Noureïev l'automne dernier, 
à la suite de Charles |ude qui 
avait créer le rôle, et de partir en 
tournée la semaine suivante avec 
le Ballet Théâtre de Nancy. Il est 
libre de choisir ses engagements, 
de faire autant de représentations 
publiques qu'il le désire, avec qui 
il veut. 

Comportement de star 
Il était d'ailleurs à Montréal en 

septembre dernier, au Gala au 
profit des journées de l'enfant de 
la Maison de l'osthéopathie, et sa 
performance a convaincu les plus 
difficiles. C'est un danseur puis­
sant, très à l'aise dans les sauts. Il 
a une personnalité de scène hors 
du commun. Il n'hésite pas, en 
France, à faire la une des revues à 
la mode : talent et comportement 
de star. D'ailleurs, il vous promet 
une entrevue téléphonique et 
s'absente de chez lui au moment 
convenu... 

Il a dansé à Ottawa l'an der­
nier, avec ce même Ballet Théâtre 
de Nancy. Il était arrêté à Mont­
réal le lendemain pour faire la 
promotion du fameux gala qui 

V THEATRE DU RIDEAU VERT 
d i r e c t i o n y v e t t e b r l n d ' a m o u r m e r c e d e s p a l o m i n o 

Mar . au ven . : 20 h _ ^ _ » I ^ » B ^ . 

S a m . : 17 h, 21 h, d im . : 1 5 h • 

La Vérité 
Des \ 

Choses | ^ 
René Gingras 

Guillermo de Andrea U ^ 

production 

du 

Théâtre 

du 

1 rident 

au 
imar$ 

devait avoir lieu plusieurs mois 
plus tard. Les journa l i s tes 
l'avaient rencontré à la Maison 
de l'osthéopathie. Il désirait s'en­
gager publiquement en faveur de 
cette forme de thérapie, car de 
nombreux danseurs ont recours 
aux soins des osthéopathes pour 
soulager les douleurs et traiter les 
blessures qui sont leur lot quoti­
dien. Il disait alors en avoir assez 
des princes fades de Casse-Noiset­
te et de la Belle au Bois dormant, 
et se chercher des défis d'inter­
prète plus que des défis de techni­
cien. Puisqu'il les relève tous avec 
brio. 

Le prince du Cendrillon de Nu-
relev l'a peut-être contenté da­
vantage : Noureïev a situé l'ac­
tion à Hollywood dans les années 
trente, et la petite souillonne rêve 
de devenir actrice de cinéma... Lè 
spectacle est controversé, bien 
sûr, et on parle de music-hall plu­
tôt que de ballet. Dupond disait 
aimer les rôles de Béjart. Il avait 
interprété, au Centre national des 
Arts, le Chant du compagnon er­
rant, que le maître de Bruxelles 
avait chorégraphié pour Nou­
reïev au début des années soixan­
te-dix, avant leur brouille publi­
que. 

La deuxième de France 
Il ne faut pas croire que le Bal­

let Théâtre de Nancy ne sera que 
l'écrin pour faire briller le joyau. 
11 était l'an dernier de très bonne 
tenue. La compagnie, formée en 
1978, a reçu pour mission de dan­
ser les chefs-d'oeuvre du X X e siè­
cle, de la fin des Ballets Russes à 
nos jours. On retrouve donc à son 
répertoire entre autres, Petrouch-
ka et le Spectre de la Rose de Fo-
kine. Le prélude à l'après-midi 
d'un faune de Nijinski, les Biches 
de Nijinska, des oeuvres de Ba-
lanchine, de Serge Lifar, de Ro­
land Petit, de lanine Charrat, et 
des pièces plus récentes de Nils 
Christie, d'Hans Van Manen, de 
Béjart, de Neumeir. 

C'est une petite compagnie, 
petite selon les standards interna­
tionaux, de trente-cinq danseurs, 
qui a pour politique d'inviter des 
étoiles : Noureïev, Dupond. Noel-
la Pontois, Maia Plisetskaia. Elle 
n'a pas de chorégraphe attitré, 
même si elle lorgne du côté de la 
création. Elle est considérée, se­
lon madame Hélène Trailine, di­
rectrice de la danse, comme « la 
seconde compagnie de ballet en 
France » , avant les Ballets de 
Marseille de Roland Petit, après 
l'opéra de Paris. Le Ballet Théâtre 
de Nancy fait de nombreuses 
tournées à l'étranger et donne ré­
gulièrement des saisons à Paris. 

L E T H É Â T R E 0 A U J O U R D ' H U I P R E S E N T E 

SIX HEURES 
AU PLUS TARD 

TEXTE DE ADAPTATION DE AVEC ET 
MARC PERMER MICHEL TREMBLAY JEAN-LOUIS MILLETTE MICHEL POIRIER 

u s t M sef m / H U M u i a c m - s c i a a t u n m / ar ta iEUJf a n s - ( C U I I M E / c u u a t - u e a t m 

E & 
$7. 

Albert Millaire - Micheline Bernard ' 

Michèle Magny - Vincent Bilodeau 

Denis Bernard - Martin Dion - Violette Chauveau 

D . -M . r 

Y v a n ( . . n u l i n 

C o s t u m e s 
Yvan Caudin 

(:<. l . n r . i v . f . 

Claude Accolas 

4 6 6 4 . r u e S t - D e n i s 

Mèlio Laurier sortie bitord 
Réservations de i 2 h a 19h 

844-1793 

CLUB DE 
GOURMET 
POUR 
CÉLIBATAIRES 

DEMANDER NOTRE 
BULLETIN D'ACTIVITES 

ALINE HOOPER 
•MthNMka 

* LE FLOCON, rue Fairmoum — Le |eu<Ji 5 mars - Souper 

• JOURNÉE DANS LES LAURENTIDES — Le dimancne 8 mars • Soup* ' 
S o u p e r a L A V I E I L L E F E R M E O E 1 9 0 0 — S a i n t - S a u v e u r - d e s - M o n t s 

• GUILLAUME TELL, RESTAURANT SUISSE INC. — 
Le mercredi 18 mars • Souper 

* CHATEAU MADRID — Spectacle espagnol - Le jeudi ?6 mars • Souper 

R e s e r v a t i o n s : A L I N E H O O P E R 3 3 5 - 1 4 9 4 

2 6 FEVRIER AU 7 MARS 

OU MARDI AU VENDREDI /70H3U - S A M E 0 I / I 7 H 0 0 ET 2 0 H 3 0 

5380 boul St-Laurent. Montreal 277-5711 
C O M M A N D E S TELEPHONIQUES AVEC MASTER CARO ET VISA 

^ i T f e » en tournée avec 

La nuit des p'tits 

COUTEAUX 
d e S u z a n n e A u b r y 

u n r e g a r d m o r d a n t s u r l e s 

t h e r a p i e s d e g r o u p e 

( E S S O ) M I S ! E N S C E N I Df 

<f J a c q u e s R o s s i , . „ , , * „ . „ 

Avec l o u m o n D a m t Jean Guy Viau 
Louise Bombardier Anne Caron 

Sylvain Legris. Luc Morissetle el Leme Seoll ie 

M Mv. 
1 mira 
4 man 
5 man 
( man 

11 mart 
12 mars 
13 mare 

Chandler 
Bona venture 
Sep t - Ike 
Bair -Comaau 
Chicou l im i 

Amoe 
Va l d'Or 

R o u y n 

6 8 9 8 1 5 5 

334-2144 
968-2070 
SB9-5707 
349-3970 
732-3541 
325-3060 
762-0777 

r 

i n ' clcx 
l ' Index de 

Une mine de renseignements 
à la portée de vos doigts. 

S LA SALLE? 
Les Productions Ma Chère Pauline 

présente 

TIENS 
TES RÊVES 
De et avec: Sylvain Hétu 

Jean Lessard Sylvie Provost 

Vendredi 6mars20h 

Samedi 7 mars 20h 

Dimanche 8 mars 15h 

Le Théâtre Petit à Petit 

présente > 

VOLTE 
FACE 
OU LA FAMEUSE POUTINE 

De: François CimiranrJ 

René-Richard Cyr 

Vendredi 13 mars 20h 

Samedi 14 mars 20h 

Dimanche 15 mars 15h 

Les Ateliers de la Colline (Belgique) 

présente 

BANC DES 
RÉSERVES 
Texte collectif 

Vendredi 20mars20h 

Samedi 21 mars 20h 

Dimanche 22 mars 15h 

BILLETS: 1 SPECTACLE 7 S 
3 SPECTACLES 18$ 
(AUSSI MATINÉES SCOLAIRES 

EN SEMAINE) 

L A M A I S O N T H E A T R 
?55 MURIO [SI M IIRLAI. MMO B1RHH 

2 8 8 - 7 2 1 1 A L C A N 

Mercredi au dtm.mche 20h 
ft.in de service en sus 
Reservations p.ir arte de 
credit VISA et MASTERCARD 

> de*JEAN-
PIERRE 

^-RONFARD 
avac: Marthe Turgeon, 

4* Denis 'Merc ier Suzanne iVrhôine, „ 

'Berr^jrd Bergé%WixJArH(naûll, m » 

Michel Barrette; Purre-AndreCôîe, • i 

•""Anni^Dreou, Violaine Fôrest, 

Po^é.Lopêrriere ^ — 

i.; Jrtoil:LouiS-Pie'rre,Trc-panier , . „ Ml 

Q y V E A U 
HÉATRE 

^ E X P É R I M E N T A L i 

E S P A C E L I B R E 

1945 FULLUM 
M É T R O FRONTENACv 

O U SOIREE DE M U S I Q U E AU C O N S U L A T 
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R E C H E R C H E U N / E 

Responsable de la dramaturgie 
Cette personne se consacrera ou travail de Développement dramaturgique avec les 
auteurs dramatiques et au travail de promotion avec les produdeurset outres professionnels 
du milieu théâtral. 

Ce poste requiert une connaissance approfondie de la dramaturgie et du rhedtre 
québécois; une gronde disponibilité, un esprit critique doublé d'une aptitude d 
communiquer avec les créateurs 

Entree en (onction: août 1987 

Un comité de selection examinera les candidatures reçues avant le 16 mars, incluant un 
curriculum vite» et une lettre de presentation. Envoyez votre dossier à: 

Centre dessoi des auteurs dramatiques 

426 Sherbrooke Est, bureau 300, Montréal, Qc H2L1J6 

DUCEPt 'E 

DES SOURIS ET DES HOMMES 
DE JOHN STEINBECK 

MISE EN SCENE F R A N Ç O I S B A R B E A U 

DU 18 FEVRIER A U 28 MARS 

A V E C MICHEL DUMONT 

HUBERT LOISELLE 

B E N O I T G I R A R D 

G U Y P R O V O S T > 

J E A N D E S C H É N E S ^ f l 

G I L L E S M I C H A U D M 

J O H A N N E F O N T A I N E M 

M I C H E L DAJGLE M 

J A R O B E R T P A Q G E T T E M 

PIERRE BOILEACJ • 

f) Théâtre Port R o y a l 
O U Placodes Arts Procèdes Aits 

»U* tOul Of I * u i Or M 

EN COLLABORATION AVEC 

I IT1S128 

Le Théâ t re de la Rallonge inc. 
présenta: 

de 

N o r m a n d Canac-Marquis 

direction arosl iqut L.i M i n u U c l u r e 

réservat ions (514) 843-4166 

en scene de 
Lorraine Pintal . 
avec 
Robert Lalonde 
Hélène Mercier 
Clément Cazelais 

Assistance et règle: 
Suzanne Turmel 
Scénographie-Costumes : 
Mario Bouchard 
Éclairage: 
Yvon Baril 
Bande et 
effets sonores: 

I Vincent Dionne 

! JUSQU'AU 
21 MARS 

D È S L E 12 M A R S , 2 0 H 3 0 

P A N D O R A 
o u M o n p ' t i t p a p a 

TEXTE/ LOLISETTE DUSSAULT 

AVEC/ LOU1SETTE DUSSALLT. 

NORMAND LÉVESQUE, M I S E E N 

S C E N E / M I C H E L E M A G N Y . A S S I S T E E 

U E / L O U A R T E A L ' . D E C O R / C L A U D E 

G O Y E T T E . C O S T U M E S / M E R E D I T H 

C A R O N , E C L A I R A G E / C L A U D E - A N D R E 

R O Y . 

C H a T o u i L L e 

^0 
Au Théâtre GO 
5066. rue Clark 
(coin Laurier) Montréal 

Du 3 au 29 mars 1987 

Representations: 
du mardi au samedi a 20h30 
le dimanche a 15h 

Réservations: 271-5381 

PRODUCTION DE 
LA SCENE FOLIE 

MERCI AU SECRETARIAT 
O ETAT DU CANAOA 

avec la participation de F R a n c e M a R l e N 

Réservations: 526-2527 

Théâtre des Variétés Inc. 
4530. RUE PAP1NEAU. MONTRÉAL 

F f l i l M l l f 
• v y i v i . i i i i i f H 

L ' o p é r a r o c k 

I Livret: 

I Luc Ptamondon 
Musique: 
Michel Beryer 

Mise en scène 
Claude Girard 

475, boul. do l'Avenir 
Vi l le de L J V J I 

667-1610 

Samedi le 14 mars 1987. 
20:30 heures 
Prix: 20$ et 18$ 

C'est plein de «BON SANG»... 
U n r e c o r d a u 

Plus de 60 représentations 

à guichet fermé 

Au-delà 
de 20 000 
spectateurs 

LE «VRAI» MEILLEUR 
SHOW DE L'ANNÉE! 

OU 19 AU 29 MARS 
AU CLUB SODA 

(relâche lundi et mardi) 

«41 A a rm 271)141 
IMsaCUtettfctEtK £ J &S5S ' 

C E S » 
• • • ioçtl 

«Un très beau texte j O U é avec finesse.» — Raymond Bematche* . LA PRESSE 

«Bouleversante Patricia Nolin.» — Robert Lèvesque. Le Devoir 

«Magnifique! Du grand art, du grand théâtre!» — Francine Grimaidi, CBF Bonjour 

C H E K H O V 
C H E K H 

DE FRANÇOIS NOCHER 

Avec PATRICIA NOLIN et GILBERT SICOTTE 
Mise en scène: YVES DESGAGNÉS 
Costumes: FRANÇOIS BARBEAU 
Éclairages: KIKI NESBITT 
Trame sonore: CLAUDE LEMELIN 

Du 21 JANVIER 
Au 7 MARS 1987 

Quand TCHEKHOV s accorde enlin le temps d'aimer. I— £ 

cft> 

P r é s e n t é par ( ^ I l Q )
 C l m S . l 2 8 

LA 11L £ V AtOH M WOHTKEAl 

LE SPECTACLE D'HUMOUR DE L'ANNEE! 

A L'AFFICHE 6-7-8-10MARS 

lient r c K f l l c n i s 
^ • . < M : u i - SI 0 1 N I S rt«S 4. ,.1t 

kdiM\p«ie*f t idrr«4) iM ,'8b .">.". T •>.<*»"• 
Kmt'K IMI „•«!»• i i . i (Mnpli'iis — • , * . » • , 
luc i l i » SI U n n i s 1?h« ?lh 
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THEATRE SPECTACLES 

La Licorne met 
dans le mille 
R A Y M O N D E R N A 

• La Licorne de la rue Saint-Laurent devra pren­
dre des mesures exceptionnelles dans les prochai­
nes semaines pour enrayer le flot d'amateurs de 
théâtre qui vont littéralement se bousculer à la 
porte pour assister à l'une des représentations du 
Syndrome de Cezanne, f'ai beau fouiller dans ma 
mémoire, je ne trouve aucune création québécoise 
montée depuis le debut de la saison dans l'un de 
nos théâtres, qui aille à la cheville de celle-là. Les 
amateurs de théâtre les plus exigeants seront com­
blés par la structure originale de cette pièce, par la 
force et la poésie du texte, les personnages, l'excep­
tionnelle qualité de jeu des comédiens, une mise 
en scène alerte, une savante utilisation de l'espace, 
de la lumière, des effets sonores. Dans cette pièce, 
nous retrouvons les beaux élans de la jeunesse et 
toute les qualités d'une oeuvre livrée en pleine ma­
turité. 

Le comédien Robert Lalonde. qui interprète 
avec Hélène Mercier, l'un des rôles principaux 
dans Le Syndrome de Cézanne, disait récemment 
dans une entrevue publiée dans La Presse: « L e 
Théâtre d'Aujourd'hui, le Théâtre de Quat 'Sous et 
La Licorne partagent le même public. Il est consti­
tué d'amateurs qui recherchent au théâtre de créa­
tion ce qu'ils ne peuvent pas trouver ailleurs. Ils 
veulent être étonnés. » 

Or comment ne pas être étonné par la construc­
tion de cette pièce. Sur la table de cuisine de son 
petit appartement, en « salopette » de mécanicien. 
Robert Lalonde (Gilber t ) démonte des débris de 
voiture avec une torche à souder, vérifie le bon 
fonctionnement des phares avec des fils reliés â un 
accumulateur, manipule une ponceuse et le tour­
nevis. 

Pendant qu'il s'active de la sorte, il discutte avec 
sa femme ( Hélène Mercier). De temps à autre, un 
enquêteur de la Sùrete du Quebec (Clement Caze-
lais) vient interrompre les activités de Gilbert. 

Gilbert et son épouse parlent d'un accident de 
voiture survenu en juillet 8b sur le Pont Cham-
plain. Dans le véhicule il y avait la compagne de 
Gilbert et leur jeune fils. La femme fait à Gilbert le 
récit des événements ayant precede la collision 
avec un camion. Ils s'engueulent gentiment â pro­
pos de tout et de rien dans une langue imagée. Le 
beau petit couple sympathique, moderne, avec ses 
moments d'humeur et de tendresse. 

Gilbert s'acharne donc sur une « téte » de mo­
teur avec son lance-flamme, la femme parle et le 
policier s'introduit â l'occasion dans la cuisine 
pour obtenir des informations additionnelles sur 
la tragédie. 

Car nous somme», en pleine tragédie, en plein 
drame hallucinatoire. L'accident dont il est ques­
tion a eu lieu un an auparavant et la compagne de 
Gilbert ainsi que son fils n'ont pas survécu au 
choc. 

Et Gilbert est toujours en état de choc. Voila 
pourquoi il s'acharne avec ses instruments sur les 
pieces récupérées tout en dialoguant avec des spec­
tres. Il veut comprendre ce qui s'est passé, com­
ment son univers s'est effondre en quelques heures 
un soir de juillet 8b. Peut-être retrouvera-t-il ensui­
te la raison... de vivre ? 

Le monologue de l'homme perturbé qui se trans­
forme en dialogue avec un enquêteur qui a depuis 

Bernard Haller : un monde 
dérisoire et fantastique 

Robert Lalonde 

longtemps fermé le dossier traduit l'état de para-
nota de Gilbert. Et si c'était lui le coupable ? Cette 
collision n'était peut-être pas fortuite ? N'était-ce 
pas lui qui conduisait le poids lourd qui a transfor­
mé en amas de ferraille la petite voiture améri­
caine et en bouillie ses occupants? Où était-il ce 
soir-là ? Que faisait-il? 

Il y a le réel : Gilbert dans sa cuisine avec les 
mains pleines de cambouis; et les apparences du 
réel : les spectres qui hantent son « atelier » . Le 
metteur en scène Lorraine Pintal a trouvé le ton et 
la manière permettant d'unifier la matière et 
l'anti-matière dans un tout cohérent. Normand-
Canac Marquis a écrit un texte magnifique bien 
servi par un metteur en scène qui a compris de 
quoi il s'agissait et qui a choisi les bons comédiens 
pour l'interpréter. Robert Lalonde et Hélène Mer­
cier constituent un tout indissociable. Ils sont ce 
couple d'aujourd'hui qui jouent la « game » du 
quotidien 24 heures â la fois. Peut-être n'auraient-
ils pas vieilli ensemble. Mais ce que Gilbert ne 
prend pas, c'est de l'avoir perdue irrémédiable­
ment de cette manière. Toute union matrimoniale 
se soldera forcément un jour par une séparation, 
l'un des conjoints étant appelé â mourir avant 
l'autre. Pourtant, perdre sa jeune compagne et son 
enfant un soir de juillet dans un embouteillage sur 
un pont, c'est irrémédiablement absurde. 

l e Syndrome de Cezanne, de Normand Cjn.ic-Maro.uis. une produc­
tion du Theatre de la Rallonge, au restaurant-theatre la licorne. 
2075 bout Samt-iaurent, lusquau 21 mars. Avec Robert lalonde. 
Hélène Mercier et Clement Caielais Scénographie-costumes Mario 
Bouchard Eclairages Vvon Baril Bande et eHets sonores Vincent 
Dionne Mise en scene lorraine Pintal 

• Bernard Haller, qu'on verra du 
4 au 6 mars au théâtre Maison-
neuve de la Place des Arts, après 
cinq ans d'absence au Québec, ra­
conte des histoires épouvanta­
bles. 

On en rit... parce qu'il n'y a 
rien d'autre à faire. On en rit par­
ce qu'on est coincé, dénoncé, sur­
pris par quelqu'un qui nous re­
tourne la bêtise humaine, sans 
avoir à y changer quoi que ce soit. 
Elle est assez bête comme ça. Il 
faut l'entendre raconter. 

« En France, le couple met au 
monde 2,7 enfants. Moi je n'ai 
que deux enfants. Comment faire 
un 0,7 ? Si on lui coupe la téte, il 
ne sera pas comme les autres. Et 
puis c'est difficile à reconnaître 
un enfant sans tète! Si on lui cou­
pe les mains, il ne sera pas pro­
ductif. Si on lui coupe les pieds, i l 
ne pourra être soldat. Mais si on 
lui enlève le coeur, là ça marche! 
Ça sera bien et on s'y reconnaî­
tra ». 

Il a voulu se prendre lui-même 
en otage pour intéresser les mé­
dias, « mais il ne s'est rien pas­
sé »... Il met souvent ses chemises 
dans les poubelles et place parfois 
ses chaussures dans le frigo. 

Et il raconte des histoires com­
me celle des parents du petit gar­
çon kidnappé qui répondent au 
kidnappeur qu'il peut bien garder 
l'enfant, qu'eux ne sont absolu­
ment pas intéressés à le repren­
dre. A la f in, c'est le kidnappeur 
qui, ne pouvant plus supporter 
l'enfant en question, paie les pa­
rents pour qu'ils le reprennent. 

En écoutant raconter Haller, 
j 'avais l'impression de vivre à 
l'envers. Il va jusqu'à raconter 
une histoire absolument farfelue 
sur l'argent qu'on dépense à ra­
masser la crotte de chien à Paris, 
comparativement à celui qu'on 
dépense pour guérir les lépreux 
(disons que c'est bien peu pour 
les lépreux ). 

N o n ! Hal ler ne raconte pas 
d'histoires. C'est toujours vrai. Et 
quand il raconte que le peintre 
Salavador Dali a tapissé les murs 
de la résidence de la veuve d'un 
propriétaire d'abattoirs de... mor­
ceaux de steaks saignants, il dit 
encore vra i . M o n d e dér isoire , 
fantastique qui est le sien. 

Plus de 30 ans à faire rire. Il est 
né Suisse mais a surtout travaillé 
en France. Encore là, il a vu ses 

Bernard Haller est de retour au Québec après cinq ans d absence. 

compatriotes comme ils sont : 
« Lorsqu'on connaît l 'histoire 
suisse avec les trois communautés 
qui doivent s'entendre, fonction­
ner e n s e m b l e , on c o m p r e n d 
l'hypocrisie des gens. C'est un 
peuple qui décharge son agressi­
vité dans la légalité. En France, 
un piéton qui marche à l'exté­
rieur des clous, se fait engeuler. 
En Suisse, le conducteur éteint 
ses phares et fonce dessus parce 
qu'il est en toute légalité. Le Suis­
se est le flic de son voisin et la dé­
lation est monnaie courante ». 

Haller a vécu à Paris. Heureux 
d'habiter une ville qui présente 
160 spectacles par jour. Heureux 
d'être ce qu'il est, « c'est-à-dire un 
être dérisoire et le métier que je 
fais me le prouve. O n remet les 
choses à leur place dans cette po­
sition d'humilité. A la f in de ma 
carrière, il ne restera rien de moi , 
je le sais et c'est bien comme ça ». 

U n e carr ière qu ' i l re t ient à 
bout de bras. Le spectacle qu'il 
présente actuellement est symbo­
lique à ce niveau : « M o n fil con­
ducteur, c'est la vie que je veux 
retenir. La vie représentée par 
une femme que je tente de sédui­
re. La vie qui veut s'enfuir et que 
je garde le plus longtemps possi­
ble avec tous les moyens dont je 
suis capable ». 

La vie s'écrit au féminin. Com­
me la mort. La vie est femme. Et 
la place des hommes ? 

« C'est la femme qui décide. 
C'est elle qui déclenche le rire. Et 
je m'adresse à la femme parce que 
c'est elle qui amène son compa­
gnon au spectacle. Nous, les hom­
mes, on ne sortira jamais de notre 
état infantile. Elle est plus forte 
que l'homme, elle est bâtie pour 
résister beaucoup plus longtemps, 
pour subir ce que l'homme n'ose­
rait jamais endurer. Le seul avan­
tage de l'homme c'est la conquête 
et depuis que les femmes, mainte­
nant, se permettent de prendre 
des initiatives amoureuses, là, on 
perd complètement les pédales. 

« Moi, à dix ans. ma mere m'a 
appris à coudre, à faire la lessive, 
à cuisiner, tout, tout, en m'expli­
quant que si je devais vivre des 
échecs sentimentaux, je saurais 
au moins m'en tirer. Parce que 
vous savez que ce sont les hom­
mes qui souffrent le plus des rup­
tures » . 

Les humoristes sont tous an­
goissés. Les grands encore plus. El 
tous, ils cherchent dans l'humour 
un équilibre, des réponses. Ils 
sont parfois mal dans leur peau 
de comique : « N o u s souffrons 
d'un complexe de rigolo et ça 
nous donne parfois envie de faire 
sérieux dans un rôle dramati­
que » . 

Non. ils ne sont pas toujours 
drôles, les comiques. Ils ont ce­
pendant la pudeur, la générosité 
de ne pas nous laire partager 
leurs angoisses. 

L'ECOLE DE MIME 
Direction artistique : L y 
Asselin-Boulanger ' / 

SESSION 4 / ' ' / 
2-3-87 au 18-4-87 / > ' / / 
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Renseigne 
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• lilt Is fOUI U S CONCERTS I s. L I M I M 

SPECTRUM ET DANS TOUS LES COMPTOIRS TICKETRON 

ACHATS PAR TEttPHONf TFLITRON : 014) 2W-232J 

U n s product ion: l o i Production» Samedi de Rire. avv< 
la p a r t i c i p a t i o n du Te le f i lm Canada et la co l labora t ion 
de Rudio Conodu 

tièh Radio-Canada 
'VZÏ Television 

les 12,13 et 14 mars 1987 à 20 h 
EN PREMIÈRE 
LA SOIREE DES MONTREALAIS 

TANGO ACCELERANDO 
Chorégraphie: Ginette Laurin 
Musique: Quartango 
(sur scene avec les danseurs) 

LE MYTHE DÉCISIF 
Chorégraphie: Paul-Andre Forttet 
Musique: Bande sonore paf 

STONE WITNESS 
Chorégraphie: Linda Rabin 
Musique: Phillip Werien 

Commanditaires:  

ilnc 12 mars 
U Ca*i «un*»» Mwtfùl: 13 mars 

les 26, 27 et 28 mars 1987 à 20 h 

LA SOIREE STRAVINSKY 

PREMIERE MONDIALE 
VISAGES 
Chorégraphie: Fernand Nault 

PREMIÈRE MONDIALE 
Ut 8ACRE DU PRINTEMPS 
Chorégraphie: James Kudelka 

PREMIERE MONTRÉALAISE 
LES NOCES 
Chorégraphie: Bromslava Nijinska 
avec la paruc ipauon de l 'Ensemble vocal TUDOR 

Commanditaire* ^ 

(V*ttetaTc«M 26 mais 
In N M H UU CMÉM: 27 mars 

: 2B mars 

f i l l e t s : 3<& 20$ et 10$ 
E t u d i a n t » e t T r o l a l e m e A g e i ' . ' 

rations: 

A S « M « Wilfrul P . i l l t i t iAr 
CTt> Pit* utitll A f K 

Piwi «i « M » i « m cam* VU. lUSICRUM gu UIOlUx [IPP! 
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CHOEURS 
2 CHEFS 

Choeur 
<k cfiamôre 

de Vancouver 

Directeurs artistiques: 

PATRICK WEDD J O N W A S H B U R N 

Oeuvre principale: 

MISSA BREVIS de Z O L T À N KODÂLY 

A l'orgue, Roy Campbell 

et oeuvres de 

BRAHMS, PATTERSON, CHATMAN, SCHAFER. COPLAND, WASHBURN 

Commandité oar 
A Dimanche, le 1er mars 1987 à 20h00 

nurrhern 
rciccum 

CELLE 
QUI VA 

25 au 28 
MARS 

MERCREDI • 20)130 • 10.91! 
JEUDI - 21HD0 • 13.505 

m. SAH.-IWOO- 15.50! 

^^—:^Z- murs 
. AU CUICHtT DU SMCtflUM 

—~" fT A TOUS liS COMfTOtiS nCklWOH 

» ou» mo&m ttmmx «wcp 

« n o n * l 1 m m. ' INf.êêhSKI 

Afla l , * i LUllur.lUl 

Eglise St. Andrew et St. Paul 
(Sherbrooke & Redpath/Bishop) 

METRO GUY 

nds 
oncerts 

m a r d i , m e r c r e d i . 3. 4 m a n * . 

20 h 

HKHKK Abu Hassan, ouverture 
it nu.H Concerto pour piano no : 
HUiilit Symphonie no 7 

lt.il.-i- 26S. 19$. 13$. 10$ 

Commanditaires 

le 3, C o r p o r a t i o n G u l f C a n a d a 

/<• 4. O r n e r a i M o t o r * d u C a n a d a i i m i i " 

CHARLES D I T O I T . mer 
MALCOLM I I U l . l i K . piano 

r > S a l l e 

O U W i l f r i d - P e l l e t i e r 

Place des Arts 
ReselvdtiOltS lelephuliiQUI 
b U 8 4 2 - 2 H 2 Fiai»de service 
Redevance de 1S 
sui iuut ùe uius ue !> 

Si disponibles. IUV Mffcis seront tendus 

.1 bS. une heure . . . . , ' « /<• coneen 

ORCHESTRE SYMPHONIQUE 
DE MONTREAL CHARLLS DLTOIT 

Mel Howard et Les Entreprises Gesser me 
présentent 

7 — 7 T 

BALLET THEATRE  
FRANÇAIS  
DE NANCY 
Compagnie de 45 

Avec 

PATRICK DUPOND 

f\ Salle Wilfrïd-Pelletier « t s . 8 L v i i i o , n . V l l é r p h o n i ? u e s rfb Place des Ar ts ESS^f*. d e se' 
514 842 2112. Frais de service. 
Redevance de 1 $ 
sur tout billet de plus de 7 $. 

BIJOUX 
CONTEMPORAINS 

DE LA COLLECTION 
CLETO MUNARI 

i exposition se 
poursuit 
jusqu'au 5 avril 

Oppenheim 
Portoghesi • 
Hollein 
Zanini 
Shire 
Bellini 
Pelli 
IsozaKi 
Meier 
Mendini 
Ebendore 

Tigerman 
Eisenman 

Sottsass 
Vignelli 
Ventun 
Graves 

Ross 
Paiterer 

Tusquets 
De Lucchi 

U u m e u i r i l i JII 
d m u n i h f d e 
l l h i 17h 
Ken>er j ; i t f i»enls 

Château Dutresne 
Musée des arts décoratifs de Montreal 
Pie-IX et Sherbrooke 

WYNTOIM 
MARSALIS T 

i 

et les 60 musiciens du... 

GAGNANT D'UN GRAMMY AWARD 
Le virtuose Wynton Marsalis interprète à la trompette (cornet) 

les airs les plus connus du répertoire des concerts populaires 
Une merveilleuse soirée de mélodies semi-classiques 

Salle Wilfrid Pelletier, Place des Arts 
lundi, 9 Mars, 20H30 
Billets 23.50$ -19.50$ • 16.50$ 
en vente aux guichets de la 
Place des Arts et à tous les 
comptoirs Ticketron. 
(• Irais de service) 

m a i 

Salle Wilfrid-Pelletier " M 8 V » Ï « l ^ r r . 
Place des Arts 

514 842-2112 i l'ai» ' I " mxM 
Redevance do l s 
Mil l o i f l W l e l tir p lus * • /S 

UNE 
MONTAGNE 
DECRABE 

à un tout petit prix 
Nos soupers au crabe comprennent tous une miche 
de bon pain chaud, les soixante régals de notre 
table de crudités, du riz, un légume et une tarte 
aux pommes. 

Nos soupers au crabe sont offerts du lundi au 
jeudi. Mais hâtez-vous! Ils ne font que passer au menu. 

RIEN QUE DU CRABE CRABE ET BIFTECK 
Pour les puristes, une tOk *%>àffcC â£* De délicieuses partes de crabe des ^ M. g \ f ~ f&* 
montagne de pattes de crabe 1 JfMFTI Tfc neiges d'Alaska accompagnées d un 
des neiges d'Alaska. fljuT bifteck de surlonge cuit a votre gout. JLnV H T 

CRABE ET PÂTES CRABE ET POULET BIFTECK MARIN 

trBySj) reXSede I I 1^3^ retaiSS fl f "^P^fr 
rabe nappée *mti^0 crabe et nappe ItmÊmm 

Du crabe et 
des linguini 
combines à 
une sauce 
riche et crémeuse 

Chez la Mère 
TUCKERf ^ 
Rosbif • Fruits de Mer • ( . r i l l . u l . - s 

CENTRE-VILLE: 1175, place du Frère André 866-5525 
ST-LAURENT: 6971, chemin Côte-de-Liesse 737-0092 

/S \<1 

V 

13,50$ 15,50$ 18,50$ 

. llhr.it rv 
^ l l K t - l l m i s . 

i 

i M Bern 
1594 rue SI Denis 
Renseignements 849-4211 

Ticketron 
Teletron 

288-2525 
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SPECTACLE 

Kodo: la réinvention perpétuelle de la culture japonaise 
ALAIN B R U N I T 
colUibttraitwi xpccioh 

• Kodo : expression japonaise a 
double signification. « battement 
du coeur » ou « enfants du 
tambour ». En ce qui nous con­
cerne. Kodo est une troupe japo­
naise de percussionnistes-dan­
seurs. Reconnus internationale­
ment , i ls on t d i f f é r e n t s 
antécédents, du théâtre à la prati­
que de la percussion. Et ils comp­
tent bien r e m p l i r le Théâtre 
Saint-Denis les 4 et 5 mars pro­
chains : 90 minutes d'athlétisme 
percussif. de gestes astiques, de 
muscles tendus, de cris primaux. 
de pratiques traditionnelles. 

Les musiciens de Kodo prati­
quent l'art du tniko. qui signifie 
tambour. Dans le lapon tradition­
nel, le laiko était un symbole de 

communication, reliant les villa­
ges par ses phrasés, délimitant les 
territoires par l'étendue de ses ré-
sonnances. Or le tambour tradi­
tionnel n'est probablement pas le 
principal fleuron du patrimoine 
japonais, tellement riche et diver­
sifié. Il s'agit en fait d'un art plus 
ou moins sophistiqué, si on le 
compare aux percussions ances-
irales issues d'autres peuples, 
comme ceux du Burundi, du Sé­
négal, de Cuba ou de l'Inde. Or 
avec Kodo, le tambour devient le 
prétexte d'un art global, cataly­
seur d'un rituel à la fois moderne 
et traditionnel. 

Les artistes de Kodo s'exécutent 
particulièrement sur trois types 
de tambours, tous aussi superbes 
les uns que les autres. Certains 
sont petits et émettent d'assez 
hautes frequences, d'autres sont 
portatifs et s'apparentent a cer-

TRESORS 
EN PARTAGE 

EXPOSITIONS ITINERANTES 
DU MISÉE DES BEAUX-ARTS 
DE MONTRÉAL 

DU 6 M A R S A U 5 AVRIL 

y v 

Splendeurs de l'Orient 
Les arts de l'Islam, objets du quotidien 
Céramiques anciennes du Nouveau Monde 
Sculptures européennes du XX'siècle 

Quatre expositions itinérantes que le Musée 
des beaux-arts de Montréal a partagées avec tous les 
Canadiens et que les Montréalais verront pour 
la première fois. 

MUSÉE DES BEAUX-ARTS DE MONTRÉAL 

Exposition 
Commençant aujourd'hui au 
Cabinet des dessins et estampes 

Dessins et estampes du XX' siècle 
Du 28 février au 3 mai 

Conférence Léonard 
de Vinci 
Le dimanche 8 mars a 15 h 
Léonard de Vinci, architecte 

Conférence prononcée en français 
par M. Jean Cuillaume, l'un des 
grands spécialistes internationaux 
de Leonard de Vinci et 
responsable de la section 
architecture de l'exposition 

Auditorium - entree libre 

Les dimanches 
Esso-Musée 
Mise en scene de l'objet " 
Vue aérienne ou en rase-mottes? 
Faites un saut, le dimanche entre 
14 h et 16 h 30 
Arrivez to t , le nombre de place 
qst limite! . A 

Musique 
The Harmonie Choir de New York 
Premiere montréalaise 

Le samedi 14 mars a 20 h 
Eglise Erskine and American 
United 
(angle de lu rue Sherbrooke et 
avenue du Musée) 

Billets: 10 S. 8 S 
En vente au Musée et aux 
comptoirs Ticketron 

À voir absolument : Petite 
Bohémienne de Renoir 
L'une des plus belles toiles 
de Renoir récemment prêtée 
au Musée. 
Une oeuvre impressionniste 
majeure! 

Salle de l'art européen du 
XIX' siècle 

î. 

tains tambours de fanfares. Mais 
les plus beaux sont disposés à 
l'horizontale, de façon à ce que 
les percussionnistes puissent les 
attaquer des deux côtés; des sons 
graves, sourds et puissants s'en 
dégagent. Et pour crémer le tout, 
un immense tambour appelé 
Miya daiko, est amené sur scène 
pour une démonstration des plus 
viriles en fin de spectacle. 

Un conditionnement 
Spartiate 
La manipulation des percus­

sions est unique. Les artistes tapo-
chent à qui mieux mieux, dans 
une gestuelle collective dont le 
synchronisme est particulière­
ment spectaculaire. Ils manipu­
lent de gros bâtons pour les tam­
bours les plus imposants et jouent 
selon différentes positions — la­
térales, à genoux devant, assis à 
l'indienne, debout, immobile ou 
en courant. La performance est 
particulièrement athlétique; un 
conditionnement physique quasi-
spartiate est essentiel à ce type de 
formation artistique. Pour y arri­
ver, les gars de Kodo doivent cou­

rir quotidiennement plusieurs di­
zaines de kilomètres. Maratho­
niens de l'art! 

Mais on ne parlera pas de très 
grande complexité rythmique. 
Car si l'on est le moindrement 
sensibilisé au monde de la percus­
sion, les hommes du Kodo ne 
nous font vraiment pas tomber de 
notre siège. Les roulements sont 
majoritairement ordinaires, mis à 
part quelques polyrythmes collec­
tifs plus complexes. C'est vous 
dire que ce spectacle ne vise pas 
la grande performance musicale, 
mais bien un spectacle global des 
plus efficaces. 

Avec Kodo. on doit aussi parler 
d'un spectre complet d'émotions 
orientales. De la violence du 
tambour a la quiétude sonore, les 
artistes de Kodo peuvent calmer 
l'auditoire par des séquences mé­
ditatives, pour ensuite plonger le 
spectateur dans un éclatement 
percussif particulièrement inten­
se. 

Dans tous les steak houses 
Le Kodo prétend également à 

la multi-instrumentation. Les ar-

PRfSENfE 

MASQUE 1ST T A P E 
MISE EN SCÈNE PAUL BUISSONNEAU 

[ «Un» « i p é c * d e b o u f f é * de 

Pr intemps. . . O n a vra iment 
t m p r e s i l o n d être d a n » 

une fete, d o n t un corna- I 
I val.» 

Ummt^nm.Wm 
I « P a i i t o f M o n t à voir, c'eit 1 
I r a v i n a n t , c eir drôle . . .» 
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tistes tentent certaines surimpres­
sions au shamisen, traditionnel 
instrument à cordes — que l'on 
entend d'ailleurs dans tous les 
« steak houses » japonais! — ou à 
la flûte shinobue, instrument à la 
fois délicat et rudimentaire. De 
plus, les gens de Kodo tentent 
certaines incursions dans d'autres 
cultures en utilisant, par exem­
ple, le steel drum antillais... Enco­
re une fois, tous ces instruments 
sont maniés de façon à présenter 
de belles sonorités, sans manifes­
ter de grande maitrise sur le plan 
technique. 

Viri l ité dans le geste, genres de 
cris primaux qui catalysent l'ef­
fet. Et cette troupe offre égale­
ment quelques séquences où la 
danse traditionnelle est mise en 
valeur, ponctuée par les pulsa­
tions des percussions. Les costu­
mes sont superbes, fidèles à la tra­
dit ion, les éclairages se mêlent 
aux corps suintants, aux muscles 
tendus par cette manifestation de 
subtilité et d'efficience physique. 

Village global, 
commune kodo 
L'art Kodo évolue sur l'ile de 

Sado, à quelques heures de ba­
teau au nord du lapon. Depuis 
1971, on y réinvente la culture 
traditionnelle japonaise, a partir 
d'une approche à la fois percussi­
ve et dansante. Son concepteur, 
Tagayasu Den, était un artiste 
dont le patriotisme culturel a été 
forgé à même l'hégémonie améri­
caine de l'après-guerre au lapon; 
en ce sens, sa préoccupation était 
de revenir aux sources de l'art 
traditionnel japonais, pour con­
trer l'occidentalisation alors en 
vogue... 

C'est en s'exilant sur cette 
petite ile de Sade que Den a fondé 
son « village global », afin d'y tra­
vailler en harmonie avec la na­
ture, et bien sûr, afin d'y poursui­
vre ses recherches sur certaines 
formes d'art t r a d i t i o n n e l . La 
« commune » kodo est ainsi deve­
nue un centre important, un lien 
ouvert sur le monde, qui favorise 
d'ailleurs les rencontres inter-cul-
turelles. Par exemple, on prévoit 
y présenter un festival d'envergu­
re internationale en août pro­
chain. En fait, les valeurs du vi l ­
lage Kodo sont très proches de la 
contre-culture californienne des 
années 60, avec en plus une vo­
lonté de réappropriation du passé 
traditionnel. Typique pratique 
des artistes ou intellectuels en ré­
action à l'empire américain, ver­
sion orientale. 

Mais il ne faut tout de même 
pas exagérer sur la dimension sec­
taire de l'art Kodo. Takashi Aka-
mine. un des dirigeants de la 
troupe, insiste davantage sur le 
caractère humaniste et naturalis­
te de la formation, qui ne veut en 
aucun cas être perçue comme une 
secte spirituelle ou autre regrou­
pement fanatique. 

Selon Akamine. le Kodo est 
avant tout une tentative de reac­
tualisation de l'art traditionnel 
japonais. « Certaines de nos créa­
tions sont pigées dans le répertoi­
re t r a d i t i o n n e l , tandis que 
d'autres s'en inspirent mais pré­
tendent à l'originalité », soulignc-
t-i l . On a donc affaire à un folklo­
re « nouveau et amélioré », un 
spectacle complet, mais il n'est 
point question d'une pratique qui 
transcende la percussion d'au­
jourd'hui. 

M 
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e Musée d'art con tempora in d e Montréal 

a le plaisir d'inviter 

les lecteurs du 

La Presse 

à assister à l ' inauguration des expos i t ions 

où est le fragment 
Modèle pour un temple de la raison 

Histoire en quatre temps 

le d imanche 1° mars à 15 heures 

Cité du Havre 

MUSÉE D'ART CONTEMPORAIN DE MONTRÉAL 
Le Musée est ouvert du mardi au dimanche 

de 10 h. à 18 h. 873-2878 

CARRIÈRES ET 
PROFESSIONS 

un cou? de fit vjfht pour rwerm rtot espèce 

285-7320 
(CODE REGIONAL: 514) 
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EXIGENCES TECHNIQUES 
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CARRIERES ET PROFESSIONS 
7S0, boul. Saint-Laurent, 4e ctage 

Montreal, Quebec H2Y 2Z4 

ORCHESTRE DE CHAMBRE McCHU 

Chef d orchestre: ALEXANDER BflOTT 

CONCERT GRATUIT 

LOUIS 
CHARBONNEAU 

percussion 

SHARI LEIQH 
SAUNDERS 

soprano 

J—n W M M Cordes en Mouvement 
AhMinder Brvtt: iSongs of Contemplation» 

Cntx.s Corner: 
pour 14 percussions 
et cordes 

Pierre «ferrure: Divertissement 

Lundi soir, 2 mars, 20 h 30 
Subventionné par le Conseil des Arts du 
Canada, la Fondation lapitsky et «Music 
Performance Trust FUNDS». 

S A L L E R E D P A T H 

(Campus université McOIII) j 

j J 
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Faculté de Musique 

JOCY DE OLIVEIRA 
COMPOSITEUR 

PIANISTE BRÉSILIENNE 
Oeuvres de: 

Cage - Messiaen - de Oliveira 
M A R D I 3 M A R S - 20 h 

ENTRÉE LIBRE 

Ï I P I I M K 

F L O Y D 
J E A N A L B E R T 

ex-Compagnon de la Chanson 

T'TTv 
Soirée Vidéo I 

5 et 6 mars à 19h30 

l\f. 861-5851 

• LE SHOW OC L'ANNEE • • I l PASSION MAGNIFIQUE DE LOUISE » . BOULEVERSANT • 

fronçon Dompierre C M C Nathalie flMKMMM t e Oevo.r LOUtS Iwgujy \ e Soleil 

L A P A S S I O N 

CILIBATAIRES / MARS 

—"* L E C L U B DES DIPLÔMÉS UNIVERSITAIRES INC. 
(organisme I but non lucratif pour universitaires célibataires) 

(tonde en 1M1) 
Mercredi 4 — Séance d'information — L'Entrotumps 

Centre Sheraton — 20 h 
Vendredi 6 — Soirée de théâtre français 
Vendredi 13 — Dante du «Vendredi 13» 
Samedi 21 — Partie de Sucres 

WEEKEND 27-28-25 - WOMT-STE-AMNE - Réservation» : 666-4127 
Mane-Paule Sarrann 

Présidente 

•ENSflON(M(NtS 

2 8 7 - 1 0 1 7 
Venez passer un bon moment en bonne compagnie les 

mercredis dès 21 h à L'ENTRETEMPS. Centre Sheraton 

TKATRE 

A I N . H M J I N 
K)04 S le Catherine est 

Guichets ouverts dès midi 
Commandes leL avec carte de E N V E " T E 

credit.288 426ldel1ha1Bh NAiNTïNANT 
Comptoir TICKETRON Ï1I.00 - ÏIS.OO 

Une production Gilbert Gagnon 

LES G R A V I S CONCERTS 

:t-4 murs 

WKHER Mm Hassan, ouverture 
n'KBKk Concerto pour piant< ira l 
\l Mll.Kk Symphonie nu 7 

Commanditaires -
I'- I Corporation t.ni l Canada 
l i ' I, (.1 ' l ierai Motors du I .m.iil.i I linl!>-•• 

' «i M H I I I H u i i t u t i 
• — I l 4 U t I I * rOWNMt IKlIfatxt 
• n atxraeu ' W **"4TtK (. 

VENDREDI 20 ET SAMEDI 21 MARS, 
20h00 

A%C*e» * *">•* ' 
\ ? esv v ••>• s..»-

S o * 
'U£S 

Mise en scène Louis Saia 

A wm 7 

7/m " 

Livret; 
Luc Plarnondon 

Musique: 
Michel Berger 

ain /n 
AU I ( K H11 DU \P1 < I Kl M 

i l 4 low lis OMViDin non raos 
r. r « i K i » U « I K I I 

irvr.KI-»5f 

[fym i i l / W / l t y / / aassssl B A NOUE 

•Sâf* /•<//•( I t /K/ I ^ P NATIONALE 

EXPLORA 

de 
MICHEL 

Ê 
Billets en vente 
maintenant 
10$,15$,20$,25$ 

DRACHOUSSOFF I J ^ T h « t T . M a j « . n n . u v . Sft^iftgftS 

Ou 10 au 13 et 
du 17 au 20 février: 20h 
les 14 et 21 février: 17h et 21h 

Ri-i)i e.iiH'r do 1 1 
vu ivul D-tirl do |ilu> tU- I J 

Du 
16 au 2 8 février 

TERRE 
d'ÉVASION 

m wonm i k j cu.c««tso««rts«*»m,rj. t N M A R M E R 2 0 h 

1004 est Sle-Cathenne 288 ZS43 53' Comptoir TICKETRON 0 I M u n J 0 l b n * u n 

'ici nos de sitoes ne peuvent être precises lors dr corrniunoei M 

La Communauté hellénique de Montréal 
est heureuse oe vous inviter su vemissêge 

de l exposition des oeuvres 

Alexandre Alexiou 
Peintures à l'huile, sculptures 

et marqueteries avant-gardistes 
la dimache S mars 1987 

de 15 h * 20 h 30 
au Centre d'art hellénique 

5316, av. du Parc, Montréal 
L exposition se poursuivra du 

S mart au 22 mars 1987. 
Tél. 340-3580 

CHARLES IM TOIT. .h. i 
MALCOLM FRAGER. pl 

CHARLES Dl "mu -
10-1O MA. vlolontfllt' 

CHARLES 1)1 TOIT, iln i 
WNKSOPMlr; MITIER. violon 
lOIIS-l'Illl.IPPr: PELLETIER 
planu 

IKS C O M M I S GALA 

m-11 mars 

ii.iil»v Conrerlo(murvlolontelle 
(:il()ST\KO\i1t:H Symphonie no 8 

Commanditaires 

In 10. «ni/ Métropolitain 
h' I I . l ' u n i n i l - , s h e l l ( .111,1 H ,i l im i tée 

I.KS GRANDS CONCERTS 

17-1H ili^rs 

HKr'.dt.M t l r , i i l - N ' i i > • pour p l a i n n ' l 

urrhestre (premiere mond ia le ) 

HK\II\IS ConrertO pour violon 

HAKIÛK Concerto pour orchestre 

(Uimmanditalres : 
h' 17.1..H.1II11 lin 
le IH. Steinberg Inc. 

(.1 Mi l l M 111 HUH. 1 lui 
MAI RICK \MJKK. trunipelte 

LES CONCERTS GALA 

24-2?i m,ir> 

UMtCt Kl. l i i v i r i i vs i i iu i i l 
n\)it\ Concerto pour trompette 
\i,Ht\n\i Concerto pour trompeur 
V IIIHt.KT SMiipInmie no j 

Commanditaires 
le 24, Itdnque Nationale 
le 27>. Seagram Ooeber 

RI DOLF SEREIN, pidim 

RECITAL MlKKll.l l , \ \( 11 
Lundi 30 mars 

USSTHOVES Sonalf 110 M en mi nuitur 
BEETHQVEIS Sonate no 31 en la bt'mol 
majeur 

BEETHQVE\ Soiiale 110 '32 en Uo mineur 

HllleLv 26S- IBS- I3S IPS 

SJU( 1 • ' , / ! . .!.'•• ' - . inntrjirr h'.s 11m trtx mil hvu 
le nurdi el le menn-dt J '2l)h 

Killi'l- 265. IUS. US. I0S 

eh Salle 
W i l t n . l F' . ' l l i ' tn-
Place des Arts 

Rcsirvdlions ii-i.-|.>•• . 1 . 
S I 4 8 4 2 - 2 1 1 2 Fiais rti 
Hertevjnre de 1S 
sur lOlll billel lie plus rte '4 

V i/opunio/rw 100 6///e/> seninl lerirfu.s 
./ ii >" une heure j\,im le nmiert 

ORCHESTRE SYMPHONIQUE 
DE MONTREAL CHAKU S DL ion 

BERNARD 
HALLER 

VIS A VIE 
Billets: M5 0 0 M8 0 0 s20°° 

Mercredi 4 mars au 
vendredi 6 mars 20h00 et 

U n e presentation 

MAINTENANT À LA PLACE DES ARTS 
S U P P L E M E N T A I R E S 

10-11-12-13-14-MARS Mi thKHvH otaeerOM 

Une coproduction de Specdici 1987 et de fa Société de la Place des A i ts de Montreal 

Théâtre Ma isonneuve s i ^ S m - . 

Place des Arts >.ui t ou t hllliM i1i p lus I I ' / * . 

r\ Théâtre Maisonneuve 
CTD P l a c o d e s A r t s -

Htr'.t*'v.itniris h'ii'piMininiii.'s 
514 8 4 2 2 1 1 2 l us ilu soi 
Rcdei aticu de t s 
sut tout IMIIOI Oc plus de / S c f b 

Une presentation de 

c j m s i 2 8 
et 

Place? des Arts 

file:///mjkk
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SPECTACLES LITTÉRATURE 

LA WAITRESS 
COMÉDIE DE ET AVEC 

RAYMOND LEVESQUE 
Mireille Bonin. J e a n A . Richard, 

Royal du Perron 

« S a m pretention... amuiant jus­
qu'à la f in.» Mon Baaunoytr. LA PKCSSC 

«Très tros agréable. Raymond Lé-
v a s q u a • > ! touchan t ot t r ès 

drolo." RaymondCloutier, CKAC 
« . . . do la marier* à théâtre d'été 
tout à fait bienvonuo... Jean-A. 
Richard est hilarant.» 

Marc Morm. te Devon 
«Irrésistible Miroillo Bonin est 
oxcollonto... 

francine Crtmaldi C8f flo/l/oor 

| PROLONGATION! Jusqu'au 14 mars 

Du mercredi au samedi à 20 h 
RESTAURANT 

1647, St-Oenis 

$ tari 
289-9107 

RESTAURANT 

T I C K E T R O N T E L E T R O N 
288-3651 288-2525 

27 ET 28 FEV 
21H 

V V»U5<EEDENCE 
^ , CLEARWATER REVIVAL 

gCg^a DIM. 1er MARS, 21 h 

•vs. ~ ^' 

m 

Hoerpiwtnff I 

N Dr. JOHN 
SAM. 14 MARS 

23 h 30 
12.50S 

5240 ave. du Parc 270-7848 
Billets au Club Soda et Ticketron 

En f in de retour, les incomparab les 

P e t i t s 

C h a n t e u r s 

d e V i e n n e 
Fondé par décrep impérial en 1498 

O e u v r e s de Ve rd i , Mozar t . 
Mendelssohn. Copland. Schafer 
et une opérette de Johann Strauss. 

.Un enchantement pour tous! . 

Lundi 23 mars à 20h 
Billets: 21$, 17$, 15$ 

U n e coproduc t ion de Mario Labbe. 
S o c i é t é d e la P l a c e d e s A r t s 
d e M o n t r é a l et T r a q u e n a r t 
P r é s e n t é p a r I C M A r t i s t s 

f> Salle Wilfrid-Pelletier 
O O Place des Ar ts 

Réservations téléphoniques 
514 842 2112 Frais de service 
Redevance de 1 $ 
sur tout billet de plus de 7 S 

u 5 
. v \ \ •: • • 

T H E LILY 
O P T H E M O H A W K S 

D u 26 févr ier au 29 mars 

p f \C^ R " 7 3 9 7 9 4 4 

SAIDYE BRONFMAN CENTRE 
5170. Cote St»-C«lh«rin« ............. 

Les 6,7 et 8 mars 
HÔTEL RAMADA 
(aéroport), Montréal 
6600, ch. de la Côte-de-Liesse 

(autobus 100,202) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ] 

présente 

h Willi DORICE 

DU MERCREDI 18 
AU DIMANCHE 22 MARS 

Forfait d iner -spectac le 32.50S, 
Samedi , 35* 

plus taxe et pourboire. 
Diner servi à partir de 18 h 30 — 

Spectacle a 20 h 45 
Spectacle seulement disponible 

tou* les soirs, 12.50 $ — Minimum 
de 2 consommations. 

7385, boul. Décarie 

gnnnxixip 

E S P P S Y C H I C E X P O 

G r e n i e r 

C a m u s 

SUITE DE LA PACE E 2 

La Peste ( 1947 ). Roger Grenier 
me racontait l'épidémie de ty­
phus à laquelle il assista en Algé­
rie, durant son service militaire. 
Expérience qui servit sans doute à 
Camus pour écrire ce roman de 
l'infection d'une cité par... l'idéo­
logie, ce roman dont le retentisse­
ment est phénoménal "et qui est 
encore parmi les cinq premiers 

LE CHSQUE DE L'ANNÉE 

L'ASSOCIATION 
SPIRALE-AMITIÉ INC. 

Organisme sans but lucratif pour gens seuls 
vous invité è une 

SOIRÉE DANSANTE 
Samedi 28 février 20 h 30 

•Prix de présence» 
Membres 7$ - Non membres 10$ 

CONCERT - RENCONTRE 
Mardi 3 mars, 20 h 

«Musique de chambre» 
Membres 5$ - Non membres 7$ 

HOLIDAY INN (Place Dupuis) 
V. Rens.: 932-4908 • 381-6971J 

L e s H e u r e s 

d e la P l a c e 
Sons et 
brioches 

Le dimanche 1 mars 
Les i n s t r u m e n t s à v e n t ^ 
S u z a n n e DeSer res , bassoniste 
N o r m a n d Forget , hautboïste 
Oeuvres de Bach, Mozart, Brel. Vigneault. 
Vivaldi, Prokofiev, Ravel 
Animatrice: Louise-Hélène Laçasse 
À 11 h, a u P iano nobi le d e la Salle 
Wi l f r id -Pe l le t ier 
Billet: 1.50S. «n vente une heure avant le concert 

JZafeet brioche: 1,50$ 
i Une production des Jeunesses 
| musicales du Canada et de la 
[ Société de la PI ace des Arts de 
» Montreal présentée grâce a 
une subvention du Conseil dus 
Ans de la Communauté 
urbaine de Montréal 

Concerts-midi 
Henri Brassard et ses amis 
Le mercredi 4 mars 

Q u a t u o r D e n n e r 
Andre Moisan, 
Jean-Guy Boisvert, 
Gilles Carpentier. 
François Martel, clarinettistes 
Oeuvres de Vivaldi. Beethoven. 
Mozart et Fleming. 

•4^ Art du 
mouvement 

Le jeudi 5 m,irs 
Danie l Soul ieres , chorégraphe et 
danseur 
À propos du grand homme. 1985 
Le jet d'eau quiiase. 1979 
Extrait de Via Memoria, première 
Animateur: Henri Barras 
Les representations de Concerts-midi et 
Art du mouvement ont lieu a mid i , au 
P iano nobi le de la Salle 

y ilf r i i l-Pollet ier 
Billet: 1.75$.enventeundemi-
heure avant le spectacle 
Lunch: 3$ 
Des productions de la Société 
de la Place des Ans de 
Montréal. 
L'An du mouvement est 
présenté grâce a la collaboration 
de Shell Canada 

Percussions du Japon 

KODÔ 
• • 

S i t ^ 
Un spectacle électrifiant ^ * 

et inoubliable ! > 

Mercredi 4 mars à 20h 

Billets: 17$, 18$, 20$ M 

I r 

l l l i cà f r r 
m Ileitis 

MTinrtkTfcMlf 1 . 
U n e produc t ion 

8 

INF. 861-5851 

WKBI 
iOum 
1.1 r** 

R é c i t a l 

d e m u s i q u e 

d e c h a m b r e 
ALEX DEYCH 

alto 

YURI MEYROWITZ 
au piano 

oeuvres de 
Schumann, Chostalcovitch, 

Hindemith, Brahms 
Samedi 28 février 1987 

à 20 heures 

SALLE POLLACK 
Université McGill 

555, rue Sherbrooke ouest 

E N T R É E G R A T U I T E 

Ix's Concerts Coors Présentent : ORCHESTRE DE CHAMBRE McGILL 
Chef d'orchestre: ALEXANDER BROTT 

ImMMMNJpajJM'- 1 

Mardi 17 mars. 20h30 
I x Spectrum 

l l i l lots !6,505 en vente au 
KÙicnet vlii Spectrum ci à tous lev 

l 'omptii irv T i c k e t r o n B k B r « k 

i lr.,1.,1,- » i , h i i lllk.ll 

MARISA RUBLES harpiste 
Boieldieu: Concerto pour harpe 

Oeuvre pour horpe seule 

Handel: Concerto grosso opus 3 
Schubert: Symphonie n° 5 
Lundi soir, 9 mars, 20 h 30 

Bi l lets: $ 1 6 - S 8 Teleglobe 
Canada 

Ç\ T h é â t r e M a i s o n n e u v e 

O O Place des Ar ts 
Réservations téléphoniques 
514 842 2112 Frais de service 

.Redevance de 1 S 
sur tout billet rie plus de 7 $ 

m Orchestre t i c chambrt 

t t t l I M U S I C I D E M O N T R ] - A I 

DIR. YULI TUROVSKY 
avec 

RIVKA G0LANI 
altiste 

"ELE0N0RA TUROVSKY 
violoniste 

Haendel — Mozart — Britten 

commandite pnr O u c l t r r o c inc. 

D e m a i n , 2 0 h e u r e s . S a l l e P o l l a c k 

Billets: 12$ adultes • 8$ âge d'or étudiants 

Vente (75e frais de service) 
Archambault. 500. Ste Catherine est 

Lettre-Son Musique. 5054. av. du Pare 

Renseignements 

272-9721 

romans les plus lus du monde, 
toutes langues comprises. 

Puis l'Homme révolté (195I) 
et la Chute ( I956), deux monu­
ments, encore, lean Paulhan fai­
sait le rappo r t su ivant entre 
l'Étranger et la Chute: « Double 
histoire parallèle d'un homme 
qui se juge parfaitement inno­
cent, et d'un homme qui se juge 
parfaitement coupable » . Roger 
Grenier, lui, débusque d'autres 
bestioles, tapies chez Camus : le 
mythe de don |uan, la tentation 
du sarcasme. Sans insister jamais 
trop. 

Ainsi , doucement et lumineu­
sement, nous allons d'un livre à 
l'autre, du théâtre au journalis­

me, des querelles politiques au -
prix Nobel, des journaux intimes, 
aux essais, polémiques ou non. 
Dans son in t roduc t ion , Roger 
Grenier écrit : « Il cherche à se re­
faire du monde une vision cohé­
rente, dont découlera une mora­
le, c'est-à-dire une règle de vie. Si 
sa première analyse le conduit à 
conclure à l'absurde, ce n'est pas 
pour s'y complaire, mais pour 
chercher une issue, la révolte, 
l'amour. » 

La révolte, l'amour. Deux clefs 
maîtresses. Ni l'une ni l'autre, en 
ouvrant chacune des parties de ce 
superbe livre, ne nous fait y en­
trer dans la touffeur des homma­
ges appuyés. La révolte est sans 
doute prise en charge par Roger 
Grenier — celui aux yeux d'anar­
ch is te t e n d r e ; l 'amour pour 
l'homme et pour l 'oeuvre est la. 
sans aucun doute, chez l'auteur. 
Cela, pourtant est diffus, souple. 
L'essentiel étant le reste : la vérité 
sur Camus, qui n'aimait rien tant 
qu'elle. 

Roger Grenier. LE PIERROT NOIR, roman 120 
pages, collection blanche Gallimard, Paris. 
1986. 
Roger Grenier, ALBERT CAMUS SOLEIL ET OM­
BRE, une biographie intellectuelle, 341 paqes. 
collection blanche. Gallimard Lacombe, Paris. 
1987. 

Les Concerts Coors Présentent : 

Faculté de Musique 

CONCERT DU 
CENTIÈME ANNIVERSAIRE 

DELA NAISSANCE DE 

sous le patronage du 
CONSULAT GÉNÉRAL 

du BRÉSIL 

L'Ensemble de musique 
contemporaine de McGill 

direction: 
E U G È N E P L A W U T S K Y 

ENTRÉE LIBRE 
Salle de concert Pollack 

555, rue Sherbrooke ouest 

CE SOIR COMPLET 
AUDITORIUM DE VERDUN I 

Billets 17.50 en vente aux 
guichets de l'auditorium 
de Verdun et à tous les 
comptoirs Ticketron. 

L 1 m a » 

L E 

M U S É E 

D E L ' A V E N I R 

Que sera votre Musée en 1990 ? 

Le projet d'agrandissement du Musée 
des beaux-arts de Montréal, dans 
un contexte de constructions et d'agran­
dissements de musées dans le monde. 

Esquisses préliminaires de l'architecte 
de réputation internationale Moshe 
Safdie, au sujet desquelles les visiteurs 
sont invités à présenter leurs 
commentaires sur place. 

Du 13 février au 5 avril 
Entrée libre 

Le 12 février : première réservée 
aux Amis du Musée. 

Musée des beaux-arts de M o n t r é a l 

http://lllk.ll
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C I N E M A 
E 1 3 

L'AMIE MORTELLE 
(Deadly Friend) 
Film américain (1986) de Wes Craven 
Scenario : Bruce Joel Rubin, d'après un 
roman de Diana Henstell. images: Philip 
Lathrop. Montage: Michael Eliot. Musi­
que: Charles Bernstein. Avec Matthew 
Laborteaux, Kristy Swanson, Michael 
Sharrett, Anne Twomey, Richard Mar­
cus, Anne Ramsey. 99 min. Version fran­
çaise. Saint-Denis 2, Jean-Talon et Bros-
sard 2 (14 ans). 

• Mme Conway s 'intallc dans 
une nouvelle maison avec son fils 
adolescent Paul, jeune génie doué 
pour les mathématiques, la robo-
ticjue et la chirurgie. Celui-ci a 
mis au point un robot électroni­
que aux facultés surprenantes qui 
attire l'attention de Samantha, la 
fille du voisin. Samantha lie ami­
tié avec Paul, mais cela ne vas pas 
sans mal car elle a un père tyran-
nique et brutal qui la surveille de 
près. Blessée à la suite d'une cor­
rection trop violente, Samantha 
meurt à l'hôpital, mais Paul lui 
redonne vie en introduisant dans 
son cerveau les commandes de 
son robot . Samantha devient 
alors une sorte de zombi doté 
d'une force étonnante et animé 
d'intentions meurtrières. 

LA COULEUR ENCERCLÉE 
Film québécois (1986) écrit et realise 
par Jean et Serge Cagne. Images: Mar­
tin Leclerc. Montage: Jean Dumieuz. 
Musique: Andre Duchesne. Avec Jac­
ques Rainville, Frederique Collin, Jean-
Pierre Cartier. 90 min. Cinema Parallèle 
(C). 

• Alex lérome. un artiste-peintre 
qui vit en marginal travaille de­
puis des années à une série de toi­
les sur ce qu'il appelle l'étouffan­
te modernité. Son ancien camara­
de de collège Roger Leblanc par 
contre se meut avec aisance dans 
les milieux financiers et gouver­
nementaux où il organise des pro­
jets risqués de développement. 
Les circonstances de la vie ne fa­
vorisent guère les rencontres en-
ire ces deux anciens amis, mais le 
fait qu'une femme de lettres. Hé­
lène Martineau, prépare un livre 
sur la carrière d'Alex sera peut-
être l'occasion de nouveaux con­
tacts. 

DEADTIME STORIES 
Film américain (1986) de Jeffrey S. Del-
man. Scenario: Delman, Charles Shelton 
et J . Edward Kieman. Images: Daniel 
Canton. Montage: Jim Rivera et William 
Szarka Musique: Taj Mahal Avec Scott 
Valentine. Nicole Picard, Cathryn De 
Prume Melissa Leo, Michael Mesmer. 81 
min Cinema de Paris. (14 ans). 

• Un enfant friand d'histoires ef­
frayantes demande à son oncle de 
lui en raconter quelques-unes 
pour l'aidera s'endormir. L'oncle 
commence par l'aventure d ' un 
jeune esclave qui vient au secours 
d'une fille que deux sorcières veu­
lent sacrifier au démon. Il conti­
nue avec l'aventure d'une adoles­
cente en collant rouge qui a des 
ennuis avec un loup-garou en 
achetant des remèdes pour sa 
grand-mère malade. Il conclut 
avec les exploits d'une meurtrière 
échappée de l'asile qui est adop­
tee par une famille 4e criminels. 

LA FEMME DE MA VIE 
Film français (1986) realise par Regis 
Wargnier. Scenario: Wargnier, Alain Le 
Henry. Catherine Colien et Alain Wer-
mus Images: Franco* Catonne. Monta­
ge: Noëlle Boisson. Musique. Romano 
Musumarra. Avec Christophe Malavoy. 
Jane Birkin. Jean-Louis Trintignant, An-
drezej Seweryn, Dcminique Blanc, Bea­
trice Agenin, Didier Sandre. 102 min. 
Complexe Desjardhs 1 (C). 

• Violoniste talentueux. Simon 
est toujours saisi d 'un trac fou 
avant d'affronter le public et il 
boit pour se donner contenance. 
Un soir, il s'éaoule ivre mort en 
plein concert. Sa femme Laura, 
qui gère les destinées du petit or-

chestre dont il fait partie, le sou­
tient contre ses camarades qui en 
ont assez. Simon rencontre dans 
un bar un certain Pierre, qui fait 
partie d'une association d'entrai­
de pour alcoolique. Pierre emmè­
nera Simon chez lui et lui fait sui­
vre une cure de désintoxication. 
Mais Laura prend ombrage de 
l 'ascendant de Pierre sur son 
mari, d'autant que la nouvelle so­
briété de celui-ci semble lui avoir 
fait perdre son intérêt pour la 
musique. 

UN HEUREUX ÉVÉNEMENT 
(Seitenstechen) 
Film allemand (1985) de Dieter Prottl. 
Scenario : Joachim Hammann, Mike Kru-
ger. Images: Franz X Lederle Montage: 
Claudia Wutz. Avec Mike Kruger, Susan-
ne Uhlen, Claudia Neigid, Christian 
Wolff, Cert Haucke. 86 min. Version 
française. Berri I, Brossard I et Carre­
four Laval S (C). 

• Norbert poursuit des relations 
amoureuses satisfaisantes avec 
Monika. mais il ressent aussi le 
désir d'une liaison avec Ulla, la 
jo l ie femme d ' un a lp in i s te . 
Quand le mari d'Ulla grimpe les 
flancs des montagnes, Norbert se 
contente lui d'occupations plus 
terre-à-terre. Un soir qu'il cher­
che à contenter ses deux amies, 
Norbert se sent atteint d'un ma­
laise au côté. Il se soumet a des 
examens médicaux qui détectent 
chez lui les symptômes d'une sur­
prenante grossesse. Une fois qu'il 
a accepté l'idée qu'il va être père 
d'une façon peu courante, Nor­
bert se pose une question embar­
rassante: qui est la mère de l'en­
fant? 

HOOSIERS 
Film américain (1986) de David Ans-
paugh. Scenario: Angelo Pizzo. Images: 
Fred Murphy. Montage: C. Timothy 
0 Meara. Musique: Jerry Goldsmith. 
Avec Gene Hackman. Barbara Hershey. 
Dennis Hopper, Sheb Wooley. Fern Per­
sons, Brad Boyle. 114 min Le Faubourg 
3 et Decarie I (G) 

• En I95I , après avoir passé dix 
ans dans la marine. Norman Dale 
reprend sa carrière d'entraîneur 
spor t i f en prenant charge de 
l'équipe de basketball d'une école 
rurale de l'Indiana. Ses méthodes 
ne le rendent guère populaire au 
départ et ses joueurs font face à 
plusieurs défaites, ce qui mécon­
tente les fermiers de la région qui 
sont d'ardents partisans. Dale ne 
se décontenance pourtant pas et 
sa lactique finit par faire ses preu­
ves; le club remporte une victoi­
re, puis deux et cela ne semble 
pas devoir s'arrêter. Il est même 
probable que l'école soit inscrite 
aux éliminatoires de l'État. Entre­
temps. Dale a entrepris de rendre 
sa dignité à un ivrogne en faisant 
de lui son assistant. 

SARRAOUNIA 
Film franco-burkinabé (1986) écrit et 
realise par Med Hondo, d après un ro­
man de Abdoulaye Mamani. images: Guy 
Famechon. Montage: Marie-Thérèse Boi-
che Musique: Pierre Akendengue Avec 
Ai Keita. Jean-Roger Milo. Didier Sauve-
grain, Feodor Atkine Roger Mirmont. 
120 min. Parisien 2 (14 ans) 

• En 1899, en Afrique, le capitai­
ne Voulet et quelques autres offi­
ciers français conduisent la mar­
che d'une colonne de soldats sé­
négalais qui doit barrer la route a 
un chef de tribu rebelle. Mais 
Voulet, à l'insu de ses supérieurs, 
poursuit ses propres rêves de con­
quête et dépasse les limites terri­
toriales qu 'on lui a fixées. Sa 
troupe se trouve bientôt dans le 
voisinage de la tribu des Aznas, 
commandés par une reine, Sar-
raouina. qui a la réputation d'être 
sorcière. Les soldats de Voulet 

veulent rentrer chez eux et l'offi­
cier impose la discipline par des 
moyens énergiques. Voulet arrive 
à s'emparer du village de Sar-
raounia, déserté par ses occu­
pants, mais son aventure risque 
de mal finir. 

SOME KIND OF WONDERFUL 
Film américain (1987) de Howard 
Deutch. Scénario: John Hughes. Images: 
Jan Keiser. Montage: Bud Smith. Musi­
que: Stephen Hague et John Musser. 
Avec Eric Stoltz, Lea Thompson, Mary 
Stuart Masterson. Craig Sheffer, John 
Ashton, Jane Elliot. 91 min. Imperial, 
Kent 1. Place d u Parc 1. Versailles 2 et 
Dorval 1 (G). 

• Keith est dans sa dernière an­
née de «high school*. Son père 
voudrait le voir aller au collège 
pour y poursuivre des études en 
administrat ion, mais l'adoles­
cent, qui se sent une âme d'artis­
te, veut se consacrer à la peinture. 
Peu liant avec ses camarades, il a 
pour confidente une amie d'en­
fance connue sous le surnom de 
Drummer G i r l , parce qu'elle tient 
la batterie dans un groupe rock. 
Secrètement épris de la jo l ie 
Amanda, qui est la compagne ré­
gulière du riche Hardy, Keith est 
tout ému de la voir accepter une 
invitation, sans savoir qu'elle a 
agi par dépit devant la frivolité de 
Hardy. Une déception le guette et 
Drummer Gi r l tente de l'en pré­
venir. 

STRICTEMENT PERSONNEL 
Film français (1985) écrit et realise par 
Pierre Jolivet. Images: Christian Lamar-
que. Montage: Nelly Ouettier. Musique: 
Serge Perathoner. Avec Pierre Arditi, 
Jacques Penot, Caroline Chaniolleau. 
Jean Reno, Robert Rimbaud, Christiane 
Kruger. Jean Bouise. 85 min. Outremont 
(G). 

• Inspecteur de police à Lyon, 
lean Couard rêve d'être un ro­
mancier célèbre. Il a d'ailleurs 
écrit un livre qu'il a soumis à un 
éditeur de Paris. Il profite d'un 
voyage dans la capitale pour re­
prendre contact avec sa famille 
qu'il n'a pas revue depuis dix-huit 
ans. Son père veuf s'est remarié 
avec une femme beaucoup plus 
jeune que lui dont les activités 
semblent douteuses. Sa soeur Hé­
lène est l'épouse d'un trafiquant 
et son jeune frère Benoit est toxi­
comane. Sa belle-mère ayant été 
assassinée peu après le suicide de 
son père. Couard entreprend une 
enquête qui lui réserve d'autres 
surprises sur les siens. 

WHAT HAPPENED 
TO KEROUAC? 
Film américain (1985) de Richard Lerner 
et Lewis MacAdams. Images: Lerner, Na­
thaniel Dorsky et Rudy Burckhardt. 
Montage: Dorsky et Robert Estrin. Musi­
que: Thelonious Monk. Avec Steve Allen, 
William Burroughs, Neal Cassady, Caro­
lyn Cassady, Ann Charters, Gregory Cor­
so. 96 min. Cinema V (G). 

• L'écrivain américain lack Ke­
rouac, pape de la «Beat Généra­
t ion», auteur de On the Rond, 
The Dharmu Bums et autres li­
vres, est mort le 21 octobre I969, 
à l'âge de 47 ans, dix ans à peine 
après son premier succès litté­
raire. Ses dernières années furent 
noyées dans l 'alcool. A l'aide 
d'interviews et de documents pré-
ablement filmés ou télévisés, les 
auteurs cherchent à restituer la 
trame d'une vie d'abord errante 
et aventureuse qui s'est achevée 
trop tôt dans un cauchemar éthy-
lique. Cela va du curé qui l'a eu 
comme servant de messe dans son 
enfance jusqu'à ses amis du mon­
de littéraire en passant par son 
compagnon d'errance. Neal Cas­
sady. Kerouac parait lui-même en 
quelques passages. 

A V E Z - V O U S V U ? 

• AUTOUR DE MINUIT ( V.o. avec s.t. fr.: Dauphin 
2) - Une évocation brillante par Bertrand Taver-
nier de I» vie des jazzmen américains noirs réfu­
giés à Paris dans les années 50. Dans le role de 
Dale Turner, Dexter Gordon campe un saxopho­
ne tenor, sauvé de la déchéance grâce à l'amitié 
passionnée que lui voue un Français. 
• BACH ET BOTTINE ( Berri 5) - La jeune Fanny 
qui n'a plus de parents vient avec sa mouffette 
Bottine habiter chez (ean-Claude. un vieux gar­
çon qui ne vit que pour la musique. Entre les 
deux, te ne sera pas précisément le coup de 
foudre. Un nouveau «conte pour tous» signé 
André Melançon. 

• Le DECLIN DE L'EMPIRE AMÉRICAIN (Astre 2, 
Chàteauguay 2, Cineplex 7, Desjardins 2, Laval 
2000, salle 2. et Longueuil I ) - Un groupe de 
profs d'université, réunis dans un chalet, prépu­
rent la bouffe en attendant leurs femmes en 
train de suer dans un sauna. Leur sujet de con­
versation : le cul ! Le dernier film d'Arcand. Bril­
lant, drôle, le grand succès du cinéma québécois. 
• DOWN BY LAW (Cineplex 3 ) - Trois paumés se 
retrouvent dans la même cellule d'une prison de 
la Louisiane. Après être parvenus à s'évader, ils 
se retrouvent errant dans les bayous, mourant de 
faim, désespérés. Un film superbe signé |im |ar-
musch. 
• LES FUGITIFS (Berri 3) - Une bonne comédie 
sans prétention avec Gérard Depardieu en réci­
diviste qui s'est juré de devenir honnête et Pierre 
Richard en chômeur désespéré qui décide de vo­
ler une banque. Depardieu devient malgré lui 
complice de Richard. La suite du film est rocam-
bolesque. 

• LA HISTORIA OFFICIAL (Conservatoire d'art ci­
nématographique) - Buenos Aire, I983. Une 
femme que la politique n'a jamais intéressée 
commence à se poser des questions. Ce qu'elle 
découvre va changer sa vie. Une histoire profon­
dément humaine. Oscar mérité du meilleur film 
étranger. En v.o. et s.t.ang. 
• MANON DES SOURCfS ( Laval 5, Parisien I et 
Versailles 5) - Manon se venge en privant d'eau 
le village complice de la mort de son père. La 
suite attendue de «loun de Florette» de Claude 
Berri. fidèle à Pagnél. le romancier. Avec des 
interprétations saisissantes de Daniel Auteuil, 
Emmanuelle Béart eljYves Montand. 
• PLATOON (Ast re I. Plaza Alex is-Nihon I, 
Brossard 3 et Carrefour Laval 6 ) - Des scènes ter­
ribles notamment la destruction gratuite d'un 

village vietnamien par des soldats américains 
transformés en Kambo. Une fois de plus, la guer­
re du Vietnam mais cette fois vue par un témoin 
direct, le réalisateur Ol iver Stone, dont le comé­
dien Charlie Sheen se fait l'écho en même temps 
que l'écho de son père, Martin, la vedette d 'Apo-
cafypse now de Coppola. 

• RADIO DAYS ( Place du Canada ) - Dans les an­
nées 30 et 40. la belle époque de la radio, les 
tubes, les souvenirs d'enfance : un Woody Allen 
nostalgique, sentimental, attachant. 

• SID & NANCY ( Cineplex 4 ) - Les amours de Sid 
Vicious, des Sex Pistols, et de la groupie Nancy 
Spungen, racontées à la manière d'un reportage 
en direct avec une caméra extrêmement mobile. 
Un film noir. Intéressant. 

• 37" 2 LE MATIN ( Elysée 2 ) - Une belle et tragi­
que histoire d'amour entre une fille qui vient 
d'avoir vingt ans et un homme dans la trentaine. 
Une fille volcanique qui défend son amant com­
me une tigresse cl passe des heures et des nuits à 
taper son manuscrit qu'elle trouve génial. Ce 
film de |ean-|acques Beineix a gagné le Grand 
prix des Amériques du Festival des films du 
monde. 

• TROIS HOMMES ET UN COUFFIN ( L 'Autre Ciné­
ma. Oulrcmont. samedi ; Laurier, dimanche) • 
Trois playboys héritent d'un bébé qu'il doivent 
torcher et nourrir. Ils maudissent celle qui leur a 
fuit ce cadeau. Mais ils finissent par s'attacher à 
l'enfant. Une comédie de Coline Serreau. Tour­
née avec beaucoup de verve et d'entrain. 

En version française 
• CROCODILE DUNDEE (Chàteauguay I, Green­
field 3, Laval 4 et Versailles 3. En v.o. : Palace 6) 
- Un Tarzan venu de l'outback australien qui, du 
jour au lendemain, se trouve transplanté dans la 
jungle new-yorkaise : hilarant. 

• LES ENFANTS DU SILENCE ( Parisien 3. V .o . : Pla­
ce du Parc 3) — Les amours tumultueuses d'une 
sourde-muette avec un enseignant non-confor­
miste. Une interprétation sublime de Will iam 
Hurt et d'une nouvelle venue. Mariée Matlln. 
• HANNAH ET SES SOEURS (Crémazie. En v.o. : 
Alexis-Nihon 3 ) -Un Woody Allen génial I II par­
le, comme toujours, de l'absurdité de la vie, de 
l'angoisse de la mort, des amours dif f ici les-
mais le film n'a pas l'air d'un rabâchage! Loin de 
là ! Quelques gags très drôle. Une distribution re­
marquable. 
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Vibrez au 
Décompte 

Dance Music 

/ 

TITRE 
1. SHOWING OUT 
2. TOUCH ME 
3. JUMP INTO MY 

LIFE 
4. CANDY 
5. SOMEONE LIKE 

YOU 
6. EACH TIME YOU 

BREAK MY 
HEART 

7. COME GO WITH 
ME 

8. CHANGE OF 
HEART 

9. WHAT YOU SEE 
IS WHAT YOU 
GET 

INTERPRETE 
MEL AND KIM 
SAMANTHA FOX 

STACY LATTISAW 
CAMEO 

SYLVESTER 

NICK KAMEN 

EXPOSE 

CYNDILAUPER 

BRENDA K. STARR 

TITRE 
10. CRAZAY 
11. SERIOUS 
12. OPEN YOUR 

HEART 
LET THE MUSIC 
TAKE CONTROL 
MOVE OUT 
BOY TOY 
FASCINATED 
NO LIES 
GOOD THINGS 
COME TO 
THOSE WHO 
IF I SAY EYES 
VICTORY 

13. 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 

19. 
20. 

INTERPRETE 
JESSE JOHNSON 
DONNA ALLEN 

MADONNA 

JM SILK 
NANCY MARTINEZ 
TIA 
COMPANY B 
S.O.S. BAND 

NAYOBE 
5 STARR 
KOOL AND THE GANG 

NON STOP 
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Les arts cette semaine 
Les horaires de cette page doivent 

parvenir avant mercredi au 
Service des arts et spectacles, 

LA PRESSE, 7 Saint-Jacques, Montréal H2Y 1K9 

LA PRESSE. MONTRÉAL, SAMEDI 28 FÉVRIER 1987 

CINEMA 

Astre (1): «Platoon». Sam., dim.: 13 h, 
15 h 15, 17 h 30.19 h 45. 22 h. En sem. 
19 h 15, 21 h 30. 
Astre (2): «Le déclin de i empire 
américain». Sam., dim.: 13 h, 15 h. 17 h. 
19 h, 21 h. En sem.: 19 h, 21 h 05. 
Astre (3): «Twist again a Moscou». 
Sam., dim.: 13 h, 15 h. 17 h, 19 h, 21 h. 
En sem.: 19 h 15. 21 h 15. 
Astre (4): tDeadtime Stones». Sam., 
dim., 13 h. 14 h 35, 16 h 15. 17 h 50. 19 
h 30. 21 h 10. En sem.: 19 h 15. 20h 55. 
Berri (1): .Un neureux événement»: 13 h 
15. 15 h 15. 17h 15. 19 h 15. 21 h 15 
Berri (2): «Zone rouge»: 12 h 35. 14 h 

•45. 16 h 55. 19 h 05. 21 h 15. 
Berri (3): i Les fugitifs»: 13 h 20. 15 h 20. 

•17 h 20. 19 h 20. 21 h 20. 
Berri (4): Henri 13 n 30. 15 h 30. 17 h 
30. 19 h 30. 21 h 30 

Berri (5): «Bach et Bottine 13 h. 15 h, 
;17 h. 19 h, 21 h. 
.Bijou: <Bien au chaud >. 12 h 10.14 h45. 
'17 h 20. 20 h «Stimulations pour 
voyeurs»: 13 h 30. 16 h 05. 18 h 40. 21 h 
20. 
Bonaventure (1): An American Tail». 
Sam., dim.. 13 h 10. .(Allan Quatermam 
and the lost City of gold» Sam., dim.: 15 
h. 17 h. 19 h. 21 h. Du lun. au |eu.: 13 h. 
15h. 17h. 19 h. 21 h. 
Bonaventure (2): «Death before Disho­
nor*: 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15. 
21 h 15. 
Brossard (1): Un heureux événement 
Sam., dim.: 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15.19 
h 15. 21 h 15 En sem: 19 h 15. 21 h 15 
Brossard (2): L amitié mortelle Sam.. 

•dim.. 13 h 30. 15 h 30. 17 h 30. 19 h 20. 
-21 h 10 En sem . 19 h 20. 21 h 10 
Brossard (3): Platoon". Sam. dim.: 12 
h 05. 14 h 20. 16 h 35. 19 h 21 h 30. En 
sem 19 h. 2 1 h 30 
Capitol: Basil detective prive . Sam., 
dim.. 12 h 25. 14 h 05. 15 h 45. 17 h 25. 
Jean ûe Rorette»: Sam., dim.: 19 h, 21 

h 20. Tous les jours: 12 h 05. 14 h 20. 
16 h 40. 19 h. 21 h 20. 
Carrefour Laval (1): «Mission». Sam., 
dim.: 14 h. '16 h 30. 19 h. 21 h 30. Du 
lun. auieu.: 19 h. 21 h 30 
Carrefour Laval (2): «Black Widow 
Sam., dim : 12 h 50. 14 h 55. 17 h. 19 h 
05. 21 h 10. Du lun au |eu 19 h 05. 21 
h 10. 
Carrefour Laval (3): «Un heureux évé­
nement». Sam., dim.: 13 h. 15 h. 17 h. 
19 h. 21 h. Du lun. au jeu.: 19 h. 21 h 
Carrefour Laval (4): ««Henri». Sam.. 

• dim.. 13 h 10. 15 h 10. 17 h 10. 19 h 10. 
21 h 15 Du lun au |eu. 19 h 10 21 h 
15 
Carrefour Laval (5): «Death before dis­
honor. Sam., dim : 13 h 05. 15 h 05. 17 

• h 05. 19 h 05. 21 h 05. Du lun au |eu 
19 h 05. 21 h 05 
Carrefour Laval (6): .Platoon- Sam 
dim., 12 h. 14 h 20. 16 h 45. 19 h 10. 21 
h 35. Du lun. au jeu.. 19 h 10. 21 h 35 
Carre Saint-Louis: «Les adeptes 
a Eros»: 11 h 30. 15 n 20. 19 h 15. «Jo­
séphine est de la fete : 12 h 50. 16 h 45. 
20 h 40. «Trafic d étudiantes» 14 h 05. 
17 h 55. 21 h 50. 
Chambly: «3 amigos» «Remo sans 
arme et dangereux» Lun.: 19 h 30 
Sam.: 19 h 30. Dim 13 h 30. 19 h 30 
Champlain (1): «Mission . Du lun au 
ven.. 19 h 10. 21 h 30. Sam., dim 14 h. 
16 h 35. 19 h 10. 21 h 30 
Champlain (2): « Aliens - 2 Sam dim 
12 h 35. 16 h 50. 21 h 05. En sem 21 h 
05. «La mouche». Sam . dim.. 15 h. 19 h 
20. En sem.: 19 h 20 
Châteauguay (1): «Crocodile Dundee 
i » h 15 21 h 15. «La belle et le clo­

chard». Sam., dim.: 13 h 30. 15 h. 16 h 
30 
Châteauguay (2): Le declm de I empire 
américain : 19 h 15. 21 h 15 «Bach et 
Bottine' Sam., dim.: 13 h. 15 h. 17 h. 
Cinéma V: Sam.: -What happened to 
Kerouac'»: 16 h. 21 h 30 «Ménage»; 16 
15. 21 n 15 Talking Heads»: Stop ma­
king sensé»: 23 h 30. «The Rocky horror 
picture show»: 23 h 45. 
Cinema de Montréal (1): «Compte sur 
moi»: 14 h 25. 18 h 10. 21 h 55. «A pro­
pos d'hier soir»: 12 h 15. 16 h. 19 h 50. 
Cinéma de Montréal (2): «Les fous de 
Oassan.: 14 h 10. 17 h 45. 21 h 25 
Pouvoir intime»: 12 h 35. 16 h 10. 19 h 

50. 

Cinema de Pans: «Deadtime Stones 
13 h 45. 15 h 30. 17 h 15. 19 h 15. 21 h 
15 Dernier spectacle sam.: 23 h 
Cinéma du Village: «Pacific Coast High­
way : 13 h. 14 h 40. 16 h 20. 18 h. 19 h 
iO 21 h 20. 
Cinémathèque québécoise: Sam 
Querelle»: 18 h 35. «Fox et ses amis»: 

20 h 35. Dim.: Tintin et le temple du 
soleil': 15 h. «Bas-fonds.: 18 h 35. «En­
trée des artistes": 20 h 35 
Cinéplex (1): Z and two naughts»: 13 h 
45. 16 h 20. 19 h. 21 h 20 
Cinéplex (2): «Stepfather» 13 h 15.15 h 
15. 17 h 15, 19 h 15. 21 h 15. 
Cinéplex (3): «Down by law»: 13 h. 15 h 
05.17 h 10. 19 h 20. 21 h 40. 
Cinéplex (4): «Sid and Nacy»: 13 h 30. 
16 h. 19 h. 21 h 30. 
Cinéplex (5): «Allan Quatermam and the 
Lost City of Gold»: 13 h 25. 15 h 25.17 h 
25.19 h 25, 21 h 25. 
Cinéplex (6): «Top Gun»: 13 h. 15 h 05. 

17 h 10. 19 h 20. 21 h 35. 
Cinéplex (7): «Décline of the American 
Empire» 13 h. 15 h. 17 h. 19 h 05. 21 h 
10 
Cinéplex (8): «Room with a view» 14 h. 
15 h 30. 19 h. 21 h 30. Lun.: 14 h. 16 h 
30. 19 h. 
Cinéplex (9): «Defence of the Realm* 
13 h 05. 15 h 05. 17 h 05. 19 h 05. 21 h 
05 
Commodore: (.Satisfaction sur com­
mande». «Otages de désir». «Couples 
intlammes». 
Complexe Desjardins (1): «Femme de 
ma vie»: 12 h . 14 h 15. 17 h 10. 19 h 20. 
21 h 25 

Complexe Desjardins (2): «Le déclin de 
I empire américain»: 12 h 30. 14 h 45.17 
h 10. 19 h 30. 21 h 45. 
Complexe Desjardins (3): «Les fous de 
Bassan»; 12 h 50,17 h 05. 21 h 30. Pou­
voir intime»: 15 h, 19 h 20. 
Complexe Desjardins (4): «Compte sur 
moi»: 13 h 30. 15 h 30. 17 h 30. 19 h 30. 
21 h 30. 
Complexe Guy-Favreau-ONF (200. 
Dorchester o.) - Sam.: «Tu'bo Concer­
to». «10 jours... 48 heures»: 19 h. 21 h. 
Conservatoire d'art cinématographi­
que: Sam.: «La Histona officiai»: 19 h 
«Arsenic and old lace»: 21 h. Dim.: «Mu-
hammad Ali the Greatest»; 19 h. «Le 
couple témoin»: 21 h 15. 
Crémazie: «Hannah et ses soeurs». 
Sam., dim.: 12 h 35. 14 h 45. 16 h 55.19 
h 05. 21 h 15. En sem. : 19 h 15. 21 h 15. 
Dauphin (1): «Chambre avec vue». Du 
lun. au ven.: 19 h. 21 h 20. Sam . dim 
14 h. 16 h 30. 19 h. 21 h 20. 
Dauphin (2): «Autour de minuit». Sam., 
dim.. 13 h 30. 16 h. 19 h 05. 21 h 30. En 
sem.: 19 h 05. 21 h 30. 
Décarie (1): Hoosiers». Sam., dim.. 12 
h 15. 14 h 30. 16 h 45. 19 h 10. 21 h 30. 
En sem.: 19 h 10. 21 h 30 
Dècarie (2): «Black Widow». Sam., dim. 
13 h. 15 h. 17 h. 19 h. 21 h 20. En sem.: 
19 h. 21 h 10 
Dorval (1): .Some kind of wonderful*: 
Sam., dim.: 13 h 20. 15 h 20. 17 h 20.19 
h 20. En sem.: 19 h 20. 21 h 20 
Dorval (2): «Over the Top». Sam., dim.. 
12 h 15. 14 h 10. 16 h 05. 18 h. 19 h 50. 
21 h 45. En sem.: 18 h. 19 h 50. 21 h 45 
Dorval (3): «From the Hip». Sam., dim.: 
12 h 45. 14 h 55. 17 h 05. 19 h 15. 21 h 
25. En sem.: 19 h 15.21 h 25. 
Dorval (4): «Bedroom Window». Sam., 
dim.: 12 h 35. 14 h 45. 16 h 55. 19 h 05. 
21 h 15. En sem.: 19 h 05. 21 h 15. 
Electra: Arizona ». «Nas Vale Paiaro en 
Mano.'. Ven.: a compter de 18 h 30 
Sam., dim.: a compter de 14 h Lun.: a 
compter de 18 h 30. 
Elysée (1): La puritaine' Sam., dim.. 
13 h 40. 15 h 30. 17 h 20. 19 h 10. 21 h 
05. En sem.. 19 h 10, 21 h 05. 
Elysée (2): «37 2 le matin». Sam., dim.: 
13 h 45 16 h 15. 19 h. 21 h 20. En sem. 
19 h. 21 h 20. 
Fairview (1): «Mannequin». Sam., dim 
13 h 15. 15 h 15. 17 h 20, 19 h 30, 21 h 
30 En sem : 19 h 30. 21 h 30. 
Fairview (2): .Lady and the Tramp». 
Sam., dim.: 12 h. 13 h 50. 15 h 40. 17 h 
30 Outrageous Fortune»: 19 h 05. 21 h 
10 
Faubourg Ste-Catherine (1): Light of 
day 12 h 50. 15 h. 17 h 10. 19 h 20. 21 
h 30 
Faubourg Ste-Catherine (2): «Black Wi­
dow: 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15 
21 h 15. 
Faubourg Ste-Catherine (3): «Hoo­
siers»: 13 h 10. 15 h 20. 17 h 30. 19 h 
40. 21 h 50. 
Faubourg Ste-Catherine (4): «Men . 13 
h. 15 h. 17 h. 19 h. 21 h. 
Greenfield (1): «Basil detective pnve 
Sam., dim.: 12 h 25.14 h 05.15 h 45.17 
h 25. «Outrageous Fortune» 19 h 05. 21 
h 10 
Greenfield (2): .Critical Condition 
Sam. dim.: 13 h 20. 15 h 20. 17 h 20. 19 
h 20. 21 h 20 En sem.: 19 h 20. 21 h 20 
Greenfield (3): «Astérix chez les Bre­
tons» Sam., dim.: 12 h 45 14 h 20. 15 h 
35. 17 h 30 «Crocodile Dundee»: 19 h 
30. 21 h 35. 
Guy: My Sinful Lite». 9 h 50. 12 h 25. 15 
h. 17 h 35. 20 h 10. «Sound of love»: 11 
h 10. 13 h 45. 16 h 20. 18 h 55. 21 h 30 
Imperial: Some kind of wonderful": 13 
h 20. 15 h 20. 17 h 20. 19 h 20. 21 h 20 
Dernier spectacle sam.: 23 h 20 
Jean-Talon: iL amie mortelle». Sam., 
dim.: 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15. 
21 h 15 En sem. 19 h 15. 21 h 15. 
Kent (1): «Some kind of wonderful" 
Sam., dim.: 13 h 20. 15 h 20.17 h 20.19 
h 20. 21 h 20. En sem.: 19 h 20. 21 h 20 
Kent (2): «Mannequin». Sam., dim..: 13 h 
15.15 h 15.17 h 20. 19 h 30. 21 h 30. En 
sem : 19 h 30. 21 h 30. 
L'amour: «Endless LuSt»: 10 h 55. 13 h 
55. 16 h 55.19 h 55. «Taboo 3»: 12 h 15. 

15 h 15.18 h 15. 21 h 15. 
Laurier: Sam.: tLe jardin d entants»: 18 
h 45. «Desordre»: 21 h 30. 
L'autre cinéma: «3 hommes et un couf­
fin»: 19 h «La diagonale du fou 19 h 
05. «La casa»: 21 h 15 <Noir et blanc»; 
21 h 30 
Laval (1): «Over the Top». Sam., dim. 
12 h 15. 14 h 10. 16 h 05. 18 h. 19 h 50. 
21 h 45 En sem.: 18 h, 19 h 50. 21 h 45. 
Dernier spectacle sam.. 23 h 45. 
Laval (2): «Mannequin» Sam., dim.: 13 
h 15. 15 h 15, 17 h 20, 19 h 30. 21 h 30. 
En sem.: 19 h 30. 21 h 30. Dernier spec­
tacle sam.. 23 h 30. 
Laval (3): «Basil detective prive» Sam . 
dim.: 12 h 25. 14 h 05 15 h 45. 17 h 25. 
Bedrom Window»: 19 h 05. 21 h 15. 

Spectacle sam.: 23 h 30. 
Laval (4): «Astérix chez les Breton»: 
Sam., dim.. 12 h 45.14 h 20. 15 h 55.17 
h 30. «Crocodile Dundee». 19 h 30. 21 h 
35. Dernier spectacle sam.: 23 h 40. 
Laval (5): «Manon des Sources»: Sam., 
dim.: 12 h 05. 14 h 20, 16 h 40. 19 h. 21 
h 20. En sem.: 19 h. 21 h 20 Dernier 
spectacle sam ; 23 h 35. 
Laval 2000 (1): «L amie mortelle». Sam., 
dim.. 13 h, 15 h. 17 h. 19 h. 21 h En 
sem : 19 h. 21 h. 
Laval 2000 (2): «Le déclin de I empire 
américain»; Du lun. au ven., 19 h 20. 21 
h 20. Sam., dim.. 13 h 20.15 h 20. 17 h 
20.19 h 20. 21 h 20. 
Loews (1): «Outrageous Fortune»: 13 h, 
15 h. 17 h, 19 h 50. 21 h 10. Dernier 
spectacle sam.. 23 h 15. 
Loews (2): «Mannequin»: 13 h 15. 15 h 
15. 17 h 20. 19 h 30. 21 h 30. Dernier 
spectacle ven., sam.. 23 h 30 
Loews (3): «Tho Good Wlfe»; 13 h. 15 h. 
17 h. 19 h 10, 21 h 20. Dernier spectacle 
sam : 23 h 30. 
Loews (4): «Lady and the Tramp»: 12 h. 
13 h 50. 15 h 40, 17 h 30. «Dead of Win­
ter*: 19 h 20, 21 h 20. Dernier spectacle 
sam.: 23 h ' 

Loews (5): «Golden Child»: 12 h 35,14 h 
45, 16 h 55. 19 h. 21 h 05. Dernier spec­
tacle: ven., sam.: 23 h 15. 
Ouimetoscope: Sam.: «Romance». «La 
mouche»; 17 h 30. 19 h 30. 21 h 30. «A 
la recherche de M. Goodbar»; 17 h, 21 h 
30. «Quelle nuit de galère»: 19 h 30. 
Outremont: Sam.: «Toby»: 14 h. «3 hom­
mes et un couffin»: 16 h. «Vols entre 
réve et réalité»: 19 h 30. «Strictement 
personnel»: 21 h 30. Dim.: «Astérix et 
Clèopàtre»; 13 h. «L'homme dans la 
lune»: 15 h. «Bam pay A! Rends-moi 
mon pays»: 17 h. «Fouetté»: 19 h 30 
«Strictement personnel»: 21 h 30. 
Palace (1): «Star Trek (4)»: 12 h 10. 14 h 
30. 16 h 50. 19 h 10. 21 h 30. Dernier 
spectacle sam.: 23 h 50. 
Palace (2): «Over the Top»: 12 h 15. 14 
h 10. 16 h 05. 18 h. 19 h 50. 21 h 45 
Dernier spectacle sam.: 23 h 45. 
Palace (3): «Cntical condition»; 13 h 20. 
15 h 20. 17 h 20. 19 h 20. 21 h 20. Der­
nier spectacle ven.. sam.: 23 h 20. 
Palace (4): .From the Hip»: 12 h 45, 14 
h 55. 17 h 05. 19 h 15. 21 h 25. Dernier 
spectacle ven.. sam.: 23 h 35. 
Palace (5): «Bedroom Windows: 12 h 
35. 14 h 45. 16 h 55. 19 h 05. 21 h 15 
Dernier spectacle ven.. sam.. 23 h 30. 
Palace (6): «Crocodile Dundee" 13 h 
25. 15 h 25. 17 h 25, 19 h 30. 21 h 35 
Dernier spectacle ven.. sam . 23 h 40. 
Paradis (1): «Mission». Sam., dim.; 13 h. 
15 h 15. 17 h 30.19 h 45, 22 h. En sem.: 
19 h. 21 h 15. 

Paradis (2): «Top Gun». Sam., dim.; 13 h 
15. 17 h 15. 21 h 20. En sem.: 21 h. 
«Ferris Bueller». Sam., dim.: 15 h 15,19 
h 20. En sem.: 19 h. 
Paradis (3): «Aliens — 2». Sam., dim.: 
15 h 20. 19 h 45. En sem.: 20 h 50. «La 
mouche». Sam., dim.: 13 h 30. 17 h 45. 
22 h 10. En sem.: 19 h 
Parisien (1): «Manon des sources». 12 h 
05, 14 h 20. 16 h 40. 19 h. 21 h 20 Der­
nier spectacle sam 23 h 35. 
Parisien (2): «Saraouina»: 12 h 10. 14 h 
30. 16 h 50. 19 h 10, 21 h 30. Dernier 
spectacle sam.: 23 h 45. 
Pansien (3): «Astenx chez les Bretons»; 
Sam., dim.: 12 h 45. 14 h 20, 15 h 55. 17 
h 30. «Le nom de la rose»: Sam., dim.: 
19 h, 21 h 35. En sem.: 13 h 45. 16 h 20. 
19 h. 21 h 35. Dernierr spectacle sam.: 
minuit 

Parisien (4): Rosa la rose»: 12 h 30, 14 
h 20. 16 h 10. 18 h, 19 h 50. 21 h 40 
Dernier spectacle sam.: 23 h 25. 
Parisien (5): «Les enfants du silence»; 
12 h 15. 14 h 30, 16 h 45 19 h. 21 h 15 
Dernier spectacle sam . 23 h 20. 
Place du Canada: .Radio Days». Du 
lun au ven : 19 h 15. 21 h 15. Sam., 
dim.. 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15. 
21 h 15. 
Place du Parc (1): «Some kind of won­
derful": Sam . dim.: 13 h 20.15 h 20. 17 
h 20. 19 h 20. 21 h 20. En sem.: 19 h 20. 
21 h 20. 
Place du Parc (2): «Outrageous Fortu­
ne»; Sam., dim.: 13 h. 15 h. 17 h. 19 h 
05. 21 h 10. En sem.: 19 h 05, 21 h 10 
Place du Parc (3): «Children of a Lesser 
God». Sam., dim.: 12 h 30.14 h 40.17 h. 
19 h 15. 21 h 30 En sem.: 19 h 15. 21 h 
30 
Place Longueuil (1): «Le déclin de I em­
pire américain»: Sam., dim.: 13 h 30. 15 
h 30. 17 h 30. 19 h 30. 21 h 30 En sem. 
19 h 30. 21 h 30 
Place Longueuil (2): «Henri». Sam., 
dim.: 13 h 15. 15 h 15. 17 h 15. 19 h 15. 
En sem: 19 h 15. «Compte sur moi»: 21 
h 15. 
Plaza Alexis-Nihon (1): «Platoon»: 12 h. 
14 h 30. 16 h 35. 19 h. 21 h 30. Dernier 
spectacle ven . sam.. 23 h 45. 
Plaza Alexis-Nihon (2): «An American 
Tail». Sam., dim.: 12 h. «Death before 
Dishonor >: 13 h 30. 15 h 30. 17 h 30, 19 
h 45. 21 h 50. 
Plaza Alexis-Nihon (3): Hannah and 
her sisters»: 13 h. 15 h 10.17 h 20, 19 h 
40. 21 h 45 
Rio (1): «Danseuses nues demandées» 
^Innocence impudique». «Elles aiment 
ça»: a compter de 13 h. 
Saint-Denis (2): «Antarctica»; 12 h 30. 
14 h 30, Dim : 12 h 30. «L'amie mortel­
le»: 17 h, 19 h, 21 h. Dim.: 14 h 40.17 h. 
19 h. 21 h. 
Saint-Denis (3): .Gardien du futur»: 12 h 
45. 14 h 20. 16 h. 17 h 35. 19 h 20, 21 h 
20. 
Versailles (1): «Over the Top». Sam., 
dim., 12 h 15. 14 h 10, 16 h 05. 18 h. 19 
h 50. 21 h 45 En sem.: 18 h. 19 h 50. 21 
h 45. Dernier spectacle sam.: 23 h 45. 
Versailles (2): «Some kind of wonder­
ful*. Sam . dim : 13 h 20. 15 h 20. 17 h 
20, 19 h 20. 21 h 20. En sem.: 19 h 20. 
21 h 20. Dernier spectacle sam.: 23 h 
20 
Versailles (3): Crocodile Dundee 
Sam., dim.. 13 h 25.15 h 25,17 h 25.19 
h 30. 21 h 35. En sem.: 19 h 30. 21 h 35 
Dernier spectacle sam.: 23 h 40. 
Versailles (4): «Basil detective prive» 
Sam., dim.: 12 h 25.14 h 05, 15 h 45. 17 
h 25. «Rosa la Rose»: 18 h. 19 h 50. 21 h 
40. Dernier spectacle sam.: 23 h 25. 
Versailles (5): «Manon des Sources» 
Sam. dim.: 12 h 05. 14 h 20. 15 h 55, 17 
h 30, 19 h. 21 h 20. Dernier spectacle 
sam.: 23 h 35. 
Versailles (6): «Astenx chez les Bre­
tons»: Sam., dim.: 12 h 45.14 h 20,15 h 
55.17 h 30. «Jean de Florette»; 19 h, 21 
h 20. Dernier spectacle sam.: 23 h 35. 
Westmount Square: «Outrageous For­
tune»; Sam., dim. : 13 h, 15 h, 17 h, 19 h 
05,21 h 10. 
York: «The Mission»; 12 h 20. 14 h 40, 
17 h. 19 h 20. 21 h 40 

VARIETES 

Place des Ans (Salle Wilfnd-Pelletier) 
— Sam., dim., jeu., ven., 20 h. Jean La-
pointe. — (Salle Maisonneuve) — Sam.. 
17 h, 21 h, «Starmania». opéra rock de 
Michel Berger et Luc Plamondon. 

Forum (2312 o.. Sainte-Catherine) — 
Jeu., ven., 14 h 30, 19 h 30, Cirque des 
Shriners. 
Théâtre Saint-Denis (1594, Saint-Denis) 
— Sam., 20 h. André-Philippe Gagnon. 
Mere, jeu., 20 h, Kodo. 
Spectrum (318 o., Sainte-Catherine) — 
Sam., 20 h, Rock et Belles Oreilles. 
Mar., 20 h, Samedi de rire. Mere, 19 h, 
British 4-Play. Jeu. 19 h 30, Pink Floyd's 
Story. Ven., 22 h é— Steps. 
Auditorium de Verdun — Sam. Alice 
Cooper et Sword. 
Café Campus (3315, chemin de la Rei­
ne-Marie) — Dim., Vent du Mont 
Scharr» et Fat. Lun., Ligue universitaire 
d'improvisation. Mar., rétrospective des 
années 60-70. Mere, Steve Earle et 
Ray Condu: 21 h. 
Les Deux Pierrots (104 e.. Saint-Paul) 
— Sam., 20 h. Conciliation et Louis Mo-
rin. 
Le Grand Café (1720, Saint-Denis) — 
Sam.. 22 h, Show Sept. 
Le Bistro d'Autrefois (1229. Saint-Hu­
bert) — Sam.. 22 h. Bob Walsh. 
Café Thèlème (311 e., Ontario) — 
Sam.. 21 h 30, Trio Bill Tracey. 
Le Puzzles (333. Prince Arthur) — 
Sam., à compter de 21 h 30. Trio de 
Lorraine Desmarais. 
Le Bistro à Jojo (1627. Saint-Denis) — 
Lun., mar., à compter de 22 h, blues. 
Le Rising Sun 1 (286 o.. Sainte-Cathen-
ne) — Sam., Jab-Jab. Lun., Paul Arthur 
et Raisin'Cain. Dim.. The Drones: à 
compter de 21 h. 
Le Bistro Jacques-Cartier (254 e.. 
Saint-Paul) — Sam., 19 h, Maurice 
Boyer. 
Biddle's (2060. Aylmer) — Dim., à 
compter de 19 h. Johanne Desforges. 
Lun., de 19 h a minuit, mar., de 20 h à 1 
h. mere, ieu.. ven., de 17 h à 22 h, Qua­
tuor de Johnny Scott et Geoffrey Lapp. 
Du mere au sam.. à compter de 22 h. 
Trio de Charlie Biddle. 
Le Bijou (300. Lemoyne) — Du mere au 
sam.. Lucienne Evans et Bongo Eddie 
Magtx. 
La Cage aux Sports (2250. Guy) — A 
compter de 17 h, Billy Georgette. 
La Sandwicherie (327 e., Mont-Royal) 
— Sam.. 21 h, Robert Maltais. 
R.D.D.T.S. (87 e.. Sainte-Catherine) — 
Sam.. 20 h. Jah Cutta et Determination. 
Le Pub (7425 o., Saint-Jacques) — 
Sam., a compter de 20 h, Richard et son 
spectacle. 
Le Tatou (3519. Saint-Laurent) — Lun., 
20 h 30. «Entre l'ombre et la lumière... 
Daniel Meyer», avec Francine Atman et 
Réjean Wagner, 
Bar New York (2144, Mackay) — Lun.. 
sam.. 21 h. 23 h. dim., 20 h 30. «Tango X 
3», avec Ramon Pelinski, Adolpho Go­
mez et Marc Denis. 
Les Joyeux naufragés (161 e.. Ontario) 
— Mar.. 22 h. Michel Provencher. 
Bar 2080 (2080. Clark) — Sam., a 
compter de 22 h, Legendre et Barry 
Harris. 
Centre Sheraton (1201. Dorchester o.) 
— La Croisette: Jacques Ouellet. Du 
dim. au ven.. de 18 h à 23 h. L'Impromp­
tu: Gérard Lambert. Du lun. au sam., de 
21 h à 2 h. Le Boulevard: Trio de Denis 
Boivtn; sam., de 20 h â minuit. 
Le Portage (Le Bonaventure Hilton In­
ternational) — Beatlemama. Du mar. au 
ieu.. 21 h 30. 23 h 30. Ven.. sam.. 22 h. 
minuit. 
Caf'Conc (Château Champlain) — «Pa­
nache», avec Michéle Richard et Mark 
Nizer. Du lun. au ven.. 21 h, 23 h; sam. 
20 h 30, 22 h 30. minuit 30. Jusqu'au 26 
avril. 
Ritz-Carlton (1228. Sherbrooke o.) — 
Bob Marsan. Du mar. au ven.. de 20 h a 
2 h; sam.. de 21 h â 2 h. Roberto Medi-
le. Lun., de 20 h à 2 h, Marcel Rous­
seau. Du lun. au ven., de 17 h à 20 h. 
Hôtel Méridien (4, complexe Desjar­
dins) — Tibor Ceasar. Du lun au ven.. 
de 17 h a 20 h. Fred Neylor. Du mar. au 
sam., de 20 h à minuit. 
Habitat Saint-Camille (11025, av. Al­
fred) — Mere. 29 h 30, Richard Séguin. 
Salle André-Mathieu (475. boul. de 
I Avenir, Laval) — Sam.. 20 h 30. Festi­
val Juste pour rire, avec Claude Doyon, 
Michel Courtemanche, Marcel Racine et 
Jean-Claude Lauzon. 

MUSIQUE 

i A m o u r " (Alain Lalonde) (création), 
Symphonie no 3 («Eroica») (Beethoven). 
— Concerts gratuits: Lun., 20 h 30, Or­
chestre de chambre McGill. Dir. Alexan­
der Brott. Louis Charbonneau, percus­
sionniste, et Shah Leigh Saunders, 
soprano. «Critics' Corner» et «Songs of 
Contemplation» (Brott), «Cordes en 
mouvement» (Vallerand), «Divertisse­
ment» (Mercure). Mer., 13 h 15, Pamela 
Hoswitchka, organiste. 
Chapelle Loyola - Auj., 20 h, Orchestre 
de Concordia. Dir. John Corley. Sher­
man Friedland, clarinettiste, et Robert 
Verebes. altiste. Concertos de Bruch et 
Mozart, oeuvres de Delius, Mendels­
sohn. Mar., 20 h, Michel Gentile, flûtiste, 
et Danielle Asselin et Anna Szpilberg, 
pianistes. Oeuvres de Poulenc, Mes-
siaen, Prokofiev. — Entrée libre. 
Université Concordia (7141 o„ Sher­
brooke) - Auj. et dem., 20 h 15. Groupe 
Electroacoustique de Concordia. Entrée 
libre. 

La Chaconne - Au|„ 21 h. Pierre Morin. 
guitariste. 
Musée d'art de Saint-Laurent - Dem.. 
14 h, Michel Deziel, basse, et Francyne 
Bélanger, pianiste. Oeuvres de Mozart, 
Verdi, Ravel. Entrée libre. 
Oratoire Saint-Joseph • Dem., 15 h 30. 
Raymond Daveluy, organiste. 
Eglise St. Andrew and St. Paul - Dem.. 
20 h, Ensemble vocal Tudor et Vancou­
ver Chamber Choir. Dir. Patrick Wedd et 
Jon Washburn. «Missa brevis» (Kodaly). 
oeuvres de Brahms, Patterson, Chat-
man, Schafer, Copland. 
Gesù (1202, Bleury) - Dem.. 20 h. Aline 
Letendre, organiste. Récital sur l'orgue 
restauré. Entrée libre. 
Université de Montréal (Faculté de Mu­
sique) - Lun., 20 h, Vincent Ouimet, cor­
niste. Mar.. 17 h, Ensemble de musique 
de chambre. Jeu., 17 h, Line Charland 
et Jacinthe Léger, pianistes; 20 h, Fran­
cine Voyer. flûtiste. 

Place des Arts (Salle Wilfrid-Peiletier) -
Mar. et mer.. 20 h, Orchestre Sympho-
nique de Montréal. Dir. Charles Dutoit 
Malcolm Frager. pianiste. Ouverture de 
«Abu Hassan» (Weber), Concerto pour 
piano no 1 (Weber), Symphonie no 7 
(Mahler). «Grands Concerts». 
Place des Arts (Piano Nobile) - Mer.. 12 
h, «Concerts-midi». Ensemble instru­
mental. «Quatuor pour la Fin du Temps» 
(Messiaen). Anim. Ginette Bellavance. 
UQAM - Mer., 20 h, Ensembles de saxo­
phones et de cuivres. Oeuvres de Bach. 
Handel, Bozza, Ayoub. Entrée libre. 
Église de la Présentation (665, de 
I Eglise, Dorval) - Ven., 20 h, Studio de 
Musique ancienne de Montréal. Dir. Re-
jean Poirier. Oeuvres de Kuhnau, Le-
grenzi, Corelli. Biber, Vitali. Concerts 
publics Radio-Canada. Entree libre. 
Patro Le Prévost (7355. Christophe-Co­
lomb) - Ven.. 20 h. Ensemble vocal du 
Conservatoire. Scènes d'opéras de Mo­
zart. Entrée libre. 

DANSE 

L'Eskabel (1237. Sanguinet) — Sam. 20 
h 30. «Blanc cassé». Avec Hélène 
Leclair. Massimo Agostinelli et Marie-
Josée Gauthier. Mere. jeu., ven., 20 h 
30. «Trio pour femmes), avec Carole 
Bergeron. «Actward», avec Guy Déom. 
• Abdomen et vulnérable», avec Sylvie 
Lalibertè. «A single orange was the only 
light», avec Lee Anne Smith et «Acrylic 
Lace», avec Kathryn Ricketts. 
La Chaconne (342 e.. Ontario) — Jeu.. 
21 h, «De la belle Otèro à Carmen» avec 
Soma del Rio. 

THEATRE 

Université McGill (Pollack Hall) - Auj.. 
20 h, Alex Deych, altiste, et Yun Meyro-
witz, pianiste. Oeuvres de Schumann, 
Shostakovich, Hindemith, Brahms. 
Dem., 15 h 30, François-Renè Duchâ-
bie. pianiste. Fantaisie op.49. Polonaise 
op.53. Fantaisie-Impromptu, trois Étu­
des, trois Mazurkas (Chopin), «Fanta-
siestûcke» (Schumann), Variations sur 
un thème de Paganini (Brahms). Ladies' 
Morning Musical Club. Dem., 20 h, I Mu-
SICI de Montreal. Dir. Yuli Turovsky. Riv-
ka Golani, altiste, et Eleonora Turovsky, 
violoniste. Concerto grosso op.3 no 2 
(Handel), Symphonie concertante pour 
violon et alto, K.364 (Mozart), «Lachry-
mae» et «Variations on a Theme of 
Frank Bridge» (Bntten). — Concerts 
gratuits: Mar., 20 h, Jocy de Oliveira. 
pianiste. Oeuvres de Messiaen, Cage et 
de Oliveira. Mer.. 20 h. Ensemble de 
musique contemporaine de McGill. Dir. 
Eugene Plawutsky. Oeuvres de Villa-Lo-
bos. Jeu., 20 h, Maureen Frawley, pia­
niste, et Arlene Fietkau, hautboïste. 
Oeuvres de Handel, Dittersdorf, Britten. 
Samt-Saèns. Ven.. 20 h, Orchestre sym-
phonique et Choeur de McGill. Dir. Fred 
Stoltzfus. Lucie Roy, mezzo-soprano. 
Rhapsodie pour contralto et «Schick-
salslied» (Brahms). «Symphonia sacra in 
Tempore Passionis» (Hambraeus) 
(création). 

Université McGill (Redpath Hall) - Auj., 
20 h Orchestre des Jeunes du Québec. 
Dir. Simon Streatfeild. Marcelle Mallet­
te, violoniste. «Poème» pour violon et 
orchestre (Chausson), «Dans l'Univers, 

Place des Arts (Salle Port-Royal) — 
«Des souris et des hommes», de John 
Steinbeck. Avec Michel Dumont. Hubert 
Loiselle, Benoit Girard, Guy Provost. 
Jean Deschènes, Michel Daigle. Johan­
ne Fontaine, Gilles Michaud, Robert Pa-
quette et Pierre Boileau. Du mar. au 
ven., 20 h; sam., 17 h, 21 h. Jusqu'au 28 
mars. 
Café de la Place (Place des Arts) — 
«Tchékhov Tchekhova», texte de Fran­
cois Nocher avec la collaboration de 
Francine Berge. Avec Gilbert Sicotte et 
Patricia Nolin. Du mar. au sam., 20 h. 
Jusqu'au 7 mars. 
Théâtre du Nouveau Monde (84 o., 
Sainte-Catherine) — À compter de 
mar., «Les paravents», de Jean Genet. 
Avec Monique Mercure, Andrée Lacha-
pelle, Françoise Faucher, Charlotte 
Boisjoli. Du mar. au ven., 20 h. Sam., 16 
h. 21 h. Jusqu'au 28 mars. 
Théâtre du Rideau Vert (4664. Saint-
Denis) — «La vérité des choses», de 
Tom Stoppard. Avec Albert Millaire, 
Micheline Bernard, Michèle Magny, Vin­
cent Bilodeau, Denis Bernard, Martin 
Dion et Violette Chauveau. Du mar. au 
ven., 20 h. Sam., 17 h, 21 h. Dim., 15 h. 
Jusqu'au 28 mars, 
Théâtre Denise-Pelletier (4353 e., Sain­
te-Catherine) — Sam., 20 h 30, «Des 
Orphelins», de Lyle Kessler. Avec Jean-
Renè Ouellet, Gildor Roy et Luc Gouin. 
Salle Fred-Barry (4353 e., Sainte-Ca­
therine) — «Grand et Petit», de Botho 
Strauss. Du mar. au sam., 20 h 30. Dim., 
15 h. Jusqu'au 7 mars. 
La Licorne (2075, Saint-Laurent) — «Le 
syndrome de Cézanne», de Normand 
Canac-Marquis. Du mar. au dim., 20 h 
30. Jusqu'au 22 mars. 
Salon des Cent (1647, Saint-Denis) — 
Sam., 20 h, «La waitress*, de Raymond 
Lévesque. Avec Raymond Lévesque, 
Mireille Bonin. Jean Richard et Royal du 
Perron. 

Espace Libre (1945. Fullum) — «Mao 
Tse Toung ou soiree de musique au 
consulat», texte et mise en scène de 
Jean-Pierre Ronfard, 20 h 30, sauf lun 
Jusqu'au 22 mars. 

Théâtre Go (5066. Clark) — A compter 
de mar., «Looky Lune». Presentation de 
Chatouille. Du mar. au sam., 20 h 30. 
Dim., 15 h. 
Studio-théâtre du Conservatoire (100 
e., Notre-Dame) — Sam., 20 h, «Le Pla­
card», d'Arthur L. Kopit. 
Milieu (5380, Saint-Laurent) — «Six 
heures au plus tard», de Marc Perrier. 
adapt. Michel Tremblay. Du mar. au 
ven., 20 h 30. Sam., 17 h, 20 h 30. Jus­
qu'au 7 mars. 
Puzzles (333, Prince-Arthur) — «An-
glo». d'Huston Haward. Du mere au 
dim., 20 h 30; dim., 14 h. 
Players Theatre (3480, McTavish) — 
Sam. 20 h, «Antigone», adapt, et mise 
en scène de Jeanne Laskar. 
Union United Church (3007, Delisle) — 
Sam., dim., 20 h. «God's Trombones» 
Avec Walter Borden. 
Théâtre de La Veillée (1371 e.. Ontario) 
— «Masque n' tape». Présentation du 
Theatre de la Grosse Valise. Du mar. au 
dim.. 20 h 30. Jusqu au 8 mars. 
Le Reine Elizabeth (salle Arthur) — 
(French Can Can». chorégraphies de 
Dominique Giraldeau. Ven.. 20 h 30 
(français); mere. jeu., sam., dim.. 20 h 
30 (anglais) 

POUR ENFANTS 

La Chaconne (342 e.. Ontario) — Dim . 
13 h 30, 15 h 30. «Les contes de Per­
rault». Présentation de Les Marionnet­
tes de Claire et René. 
Maison-Théâtre (255 e.. Ontario) — 
«Tiens tes rêves», de Sylvain Hètu. Jean 
Lessard et Sylvie Provost. Mere. |eu.. 
14 h. Ven., 14 h, 20 h 

EXPOSITIONS 

Musée des beaux-arts de Montreal 
(1379 o.. Sherbrooke) — Exposition «Le 
Musée de l'avenir» Jusqu'au 5 avril 
(Boutique du Musée) — Oeuvres céra­
miques. Jusqu au 1er mars. Du mar. au 
dim., de 11 h â 17 h. Jeu., de 1 1 h à 21 
h. (Auditorium) — Mere. 12 h 30. confé­
rence: «Medicine m Paintmg». avec Fre-
dench Duparc. 
Musée d'art de Saint-Laurent (615. 
boul. Sainte-Croix. Saint-Laurent) — 
Exposition «Tuyau de castor et tuque de 
laine». Du mar. au ven.. dim., de 12 h a 
17 h. Jusqu'au 29 mars. 
Musée McCord (690. Sherbrooke o.) — 
Expositions «Un Noel victorien» et 
«Face à face avec l'histoire: portraits 
canadiens des siècles derniers» Du 
mere au dim. de 1 1 h â 17 h. 
Musée Marc-Aurèle-Fortin (118. Saint-
Pierre) — Peintures de Richard Mont-
petit. Oeuvres de Marc-Aurele Fortin 
Du mar. au dim, de 11 h à 17 h. 
Musée David M Stewart (Le Vieux Fort 
île Ste-Hélène) — Exposition «Un défile 
en miniature». Tous les jours de 10 h a 

17 h. sauf lun Jusqu au 22 avril 
Musée des arts décoratifs (le château 
Dufresne, angle Pie-IX et Sherbrooke) 
— Sam., de 1 1 h â 17 h. Exposition 
• L'esprit modem», verre de Finlande» 
Expositions et «Le vitrail, technique ori­
ginale de Nicolas Sollogour» et «BIJOUX 
contemporains de Cleto Munari». Du 
mere au dim., de 11 h à 17 h. 
Art diffusion international (1428. av 
Overdale) — Oeuvtes de Michel Dat-
gneault et Stephen Schofield. Du mere 
au sam.. de 12 h à 17 h Jusqu au 21 
mars. 
Art & Integration (1442 o.. Sherbrooke 
3e étage) — Sam. exposition «Zilon». 
Articule (4060. Saint-Liurent. suite 106) 
— Peintures de Tanya Morand. Du 
mere au dim., de 12 h t 17 h. Jusqu'au 
8 mars. 
Art 45 (1460 o.. Sherbrooke) — Oeu­
vres de Gunter Nelte. Jusqu au 25 
mars. 
Atelier-Galerie (4012, Orolet) — Des­
sins et estampes de Mjrcel Pelletier 
Jusu'au 29 mars. 
Atelier-Galerie Nouvel Â|e (350. Sher-
brook est) — Oeuvres de Massoud 
Pourafzal. Jeu., ven.. de 1 3 h à 20 h 
Sam., dim., de 13 h é 17 ti. Jusqu'au 7 
mars. 
Centre Copie Art (813 e Ontario) — 
Sam., oeuvres d Yves Auchir. 
Centre d'art Diffusion 111 (Place du 
Parc, 3575, av. du Parc) — Sam., dim., 
12 h à 18 h, oeuvres de Perre Desro­
siers et Michael Meredith. À compter de 
ieu., oeuvres de Dominique Sarrazin 
Du mere au dim., de 12 h a 18 h. 
Centre de céramique Bonsecours (444. 
Saint-Gabriel) — Oeuvres de Mireille 
Perron. Du lun. au sam., de 12 h a 18 h 
Jusqu'au 7 mars. 
Centre des arts visuels (350. av. Victo­
ria) — Oeuvres de Melinda vlayhall et 
Michel Viala. Du mar. au ven., de 10 h a 
18 h; sam., de 10 h à 17 h. Jusqu'au 14 
mars. 
Cooper Building (3981. Saint-Laurent, 
suite 202) — Exposition «VivaVice Ver­
sa!». Jusqu'au 4 mars. 
Espace Global (4468. Brebeuf) — "Ex­
position «Les Trois Miss» de Nelly Roy. 
Louise Bouchard et Josée Perrotte. 
Merc, sam., dim., de 13 h à 18 h. Jeu., 
ven., de 13 h à 21 h. Jusqu au 15 mars. 
Espace Segal-Steinberg (400. Dowd, 
5e étage) — Oeuvres de Bierk, Reid. 
Radecki, Avery. Newman, Rothenberg 
et Twombly. 
Galerie Artad-Soulart (1390 o„ Sher­
brooke) — Sam., de 10 h à 20 h, oeu­
vres de David Johnston. 
Galerie Art & Style (4875 A o.. Sher­
brooke) — Sam., de 9 h 30 à 17 h. oeu­
vres de Stanley Cosgrove, Bruno Côte. 
Marcel Ravary et Albert Rousseau. 
Galerie Aubes 3935 (3935, Saint-Denis) 
— Peintures de Robert Deschènes 
Jusqu'au 20 mars. 

voir EXPOSITIONS en puge F4 

Le Cinéma ONF 
Complète Guy-Favreau 
200. boulevard Daretitsler ouest 
i m«tro Placé d Ann** ou Place des Art») 
Renseignements : ?tJ i î î S 

Prix d'entrée: 2$ 

Représentations : 19 h et 21 h 
Demandez notre programme 

Samedi 28 |J~ 
TURBO CONCERTO 
Film d animation do Martin Barry 

10 JOURS... 48 HEURES 

U" jucuinentdue do ÛeorqéS Du'dux sur 
l industrie do 'd Déche a Terre-Neuve et sur 
Id vie des pécheurs hauturters qui travaillent 
au rythme Oe I0|oursenmerpour48heures 
d lorre 

er Dimanche 1 
TURBO CONCERTO 
La mécanique n a plus do secret pour un 
Iule potil personnage visiblement 1res porte 
sur la musique Un lilm d animation de 
Martin Barry 

10 JOURS... 48 HEURES 
Saisissant voyaqe en haute mer ou nous 
suivons des pécheurs terre-nou viens a bord 
d un chalutier sur les grands bancs au large 
du Labrador en hiver Un documentaire de 
Geot i -, Oulaun 

Mardi 3 
THETHINGSI CANNOT CHANGE 

• H 

Un Mm qui a été le 1er de lance du pro­
gramme Challenge lo' Change Un regard 
sur la pauvreté en Amérique du Nord a 
ii . . . . i'. le portrait d une tamrlle on oVIiculto 
Un Mm de Tariya Ballanlyne En anglais 

COURAGE TO CHANGE 
La suite du lilm precedent réalisée 18 ans 
plus tard auprès des membres de la mémo 
lamille Une réalisation do Tanya 
Ballanlyne En anglais 

Mercredi 4 gy 
PREMIÈRE D'UNE SÉRIE DE 
CINQ SOIRÉES HEBDOMADAIRES 
CONSACREES AU CINÉMA DE 
WIM WENDERS. 
A I attictie Au lil (tu tempi 117b mm), un 
long moirage réalise en 1976 

19 h • presentation du Mm 
19 h 30 - pTOtuction 

Une discussion suivra la protection 

Etudiants 3 $ • Arlullu:. I ? 

Jeudi 5 
LA BOMBE EN BONUS 
Un film qui témoigne du souci et do 
linquietude que partagent nombre de 
jeunes devant la menace nucléaire Une 
realisation de Claire Nadon et Audrey 
Schirmor 

LA NATION, JEU DANGEREUX 
Le monde ne compte plus les Etals souve­
rains oui tondent leur existence sur la lurce 
nucléaire Un etempto Israel guerre ou 
paix ' Un lihn oc Paul Gu*an du la senti 
Ld Uuene 

Vendredi 6 
BEGONE DULL CARE 

Un tun d animation du retirette Norman 
McLarlfi realise sur une musique d Oscar 
PMMtti 

SITTNG IN LIMBO 
Pal et l-aban deur, aootescents de race 
noire vvunl a Monttoal deviendront bientôt 
ptfrjM Comment lontits lace a celle situa­
tion '' l,n long métrage de John N Smith. 
En anfais 

1 r 
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GUIDE C l N E P L E X O D E O N 

BERRI 
» [ w » « Sia-Colnanna JM-

UN HEUREUX E V E N E M E N T | G ) 
I I S • 3:15 - '. i'. • 7:15 - M S 

ZONE R O U G E IC I 
12 35 - 2 45 - 4 55 • 7:05 • 1 1 5 

LES FUGITIFS | G ) 

lie 1 » • l io i n l a 
HENRI IC I 
I 30 3 10 3 30 • 7 30 9 30 

B A C H ET BOTTINE | G | 
1 00 3 00 • 500 • 7:00 • 9 00 

BONAVENTURE 
Pvoce4onOwtnhM 6*51 2725 

AN A M E R I C A N TAIL ( G ) 
v."i S* m Dim 1 10 

ALAN OUATEHMAIN LOST CITY OF G O L D ( G | 

3 00 • 5 00 - 7 00 9 00 

D E A T H B E F O R E D I S H O N O R (14 «n i ) 
115 - 3:15 • 5:15 • 7:15 • 9:1S 

BROSSARD 
Mot! Cr.omokjKi 446 5906 

UN HEUREUX E V E N E M E N T (O) 
Sam. t l Dim : 1:15 - 3:15 • 5:15 • 7:15 • 

Svm 715 . g is 
L AMIE M O R T E L L E (14 an i ) 
Sam i l Dim 1 30 - 3 30 • 5 30 - 7 20 • 9 10 
Sam 7 20 9 10 

P L A T O O N 114 ant l 
Sam el D.m 1205 
Sam 7 00 9 30 

7 20 4 35 7 00 9 30 

C A R R E F O U R LAVAI 

2330. Aut CM» lOLnn lKMn 688 3454 

MISSION <Gt (Irançan) 
V>n Sam Dim 2 00 4:30 • 7 00 • 9 30 
Lun *u Jeudi 7 00 - 9 30 

BLACK W I D O W (G) Dolby B t tTM 
V»n Sam Dim 12:50 - 2 55 • 5 00 • 70S - 9 10 
tun m Jeudi 7 0S 9 10  

UN HEUREUX E V E N E M E N T ( G , 
Vtn Sam Otm 1 00 J 00 5 00 - 7 00 9 00 
Lun t u ipuli 7 00 • 9 00 

HENRI ( G ) 
Vrn Sam Dim 1 10 3 10 
Lun au Jeudi M O - 9 15 

S 10 7 10 • 9 15 

D E A T H B E F O R E D I S H O N O R (14 an . ) 
Dolby Sltreo 
Vvn Sam Oim 1 OS - 3 05 - 5 OS • 7 OS • 9 OS 
Lun au Jeudi 7 05 - 905  

P L A T O O N (14 ant) 
v. - Sam Oim 12 00 • ? 20 - 4 45 • 7 10 - 9 35 
Lun au Jeudi 7 10 - 9 35 

C H A M PLAIN nrn 

5I»-Cama«ine t tarxnaau 524-16*5 I V*? I MISSION IG) ( I r incJi t l Dolby Slafeo 70mm 
Sam <1 Oim 2 00 - 4 35 - 7 10 » 30 
Spm 7 10 9 30  

ALIENS 2 (14 a n d 
Sam . i 0>m 12 35 4 50 9 05 
Sam 9 05 
? f Mm LA M O U C H E 

C O M P L E X E DESJARDINS 
Sautâ t * 1 } M 3 1 4 1 

F i M M i 01 MA VIE I G l 

IfcOQ 2 15 S 10 7 20 . 9 25  
LE UECLIN 01 l EMPIHt AMERICAIN 114 antl 

12 30 7 45 S 10 7 30 9 41.  
11 S F U U S D l HASSAN 114 a n » 
12 50 5 05 9 30 

Mm P O U V U I H I N I I M I  

COMPTE SUN M O I I C I 
1 30 J 30 b 30 7 30 9 30 

CRËMAZIE 

S lOvna » Climat* 3S8-4J10 
H A N N A H ET S I S S O E U R S (G) 
I M el Dim 1 a' J . i : i *) S 
Sem 7 IS - 9 15 
Aucune (eprefvnlal ion le 4 mar i 

LE DAUPHIN 

Saoutxan 0*1 tfltXJlv* 7214050 
C H A M B R E AVEC VUE | G | Dolby SI. HT, 
Sam at Dim 2 00 • 4 30 7 00 • 9:20 
Sam 7 00 9 2C  

A U T O U R DE MINUIT ( C l 
Sam cl Dim 1 30 - 4 00 • 7 05 . 9 30 
Sam 7 05 - 9 30 

2001 Université 
C o m oa MaMonrwuv* S49-4518 

HO AND TWO N O U G H T S I G l 
I 45 4 20 7 00 9 20 

STEPFATHER |14 an i l 
1 IS - 3.15 • 5 IS • 7 IS 

D O W N BY LAW . . . . . . . al blancl 114 a n i l 
I 00 3 OS S 10 • 7 JO 9 40 

SIO AND NANCY 114 an i l 
1 30 4 00 • 7 00 9 30 

ALAN QUATt RMAIN LOST CITY OF G O L O l G I 
I 25 3 25 S 25 • 7 25 9 25 

TOP G U N | G ) 
1 00 - 3 OS 5 10 

DECLINE OF THE A M E R I C A N EMPIRE 
(14 anal 
I 00 3 00 S 00 7 05 » 10 

R O O M WITH A VIEW IGl 
2 00 4 30 • 7 00 9 30 
ElCapltr Lundi 2 00 • 4 30 -

DEFENSE OF THE R E A L M I G l 
1 OS 3 OS 5 OS - 7 05 • 9 OS 

I E F A U B O U R G . 

1»1«. S a - C o m a . i n . O 512 71 21 
LIGHT OF OAV | G | Dolby S l t ' a o 
12 50 - 3 00 • 5 10 • 7 JO • 9 30 

BLACK W I D O W | ( . i n y Slateo 
1 15 3 1 5 5 15 • 7 15 915 

M O O S I E H S |G I Dolby S l a n o 
1 1C • 3 20 S 3 1 • 7 40 • 9 SO 

M E N I G ) (Allemand toui-t i l faa ang lau l 
1 00 . 3 00 S 00 • 7 0 0 - 9 0 0 

JEAN-TALON 

2 iu«i o tai l O f PbHX 725 7000 

L AMIE M O R T E L L E (14 a m ) 
Sam al Dim 1 IS 3 IS S IS 
Sam 7 IS • 9 15 

LONGUEUIL t 

f*K0 loWueutJ 679 7451 & LE DECLIN 1)1 L EMPIRE AMERICAIN (14 ant) 
Sam al Dim 1:30 • 3 30 • 510 - 7:10 • 9:10 
Sam 7 30 • 9 30  

HENRI IOj 
Sam al D im 
Sam 7:15  

C O M P T E SUR M O I I G | - 9 15 

ODEON-LAVAL 

Cantta 2000 bom si Mourn 6(7 5207 

L AMIE MORTELLE (14 an i l 
Sam al Dim.: 1:00 - 1:00 - S 00 • 
Sam 7:00 - 9:00 

COMPTE SUR MOI £ à 
: ® S S ï S ^ B r STAND BY ME 

cmiiM D E S J A R D I N S 1 © | A , L O N G U E U I L 

LE NOUVEAU-NE DES FILMS COMIQUES I 
L'événement du siècle! 1952: Jean Drapeau devient maire. 

1987: Norbert devient mère. 

LE DECLIN OC L EMPIRE AMERICAIN ( 14 anal 
Sam al Dim 120 - 1 1 0 • S20 7 20 9 20 
Sam 7 20 • 'i 20 

PARIS 
896 Sta-Comanna o 5 7 M M 2 

D E A D T I M E STORIES 114ani l 
1 45 - 3 : M • 5:15 • 7 IS • 9:15 
C O U C H E TARD Sam 11 00 p m 

PLACE D U C A N A D A (TTyi 

VSa Cnotaou Chomplo in 561-4595 I V I / I 

R A D I O DAYS (G) 
Sam al Dim.: i t s . 
Sam.: 7:15 - 9:15 

PLAZA ALEXIS NI HON 

N M O u du Métro Afwotai 915-4246 

P L A T O O N |14 a m ) Dolby Sleiao 
12:00 • 2:30 • 4:35 • 7:00 - « 3 0 
C O U C H E TARD: Sam. 11:45 p m 

AN A M E R I C A N TAIL ( G l 
Van Sam Dim - 12 00 

D E A T H BEFORE D I S H O N O R (14 an i l 
Oulby Slarao 
1:30 • 3 30 - 5 30 • 7 45 • 9 30 

H A N N A H AND HER S ISTERS (G) 
i n n 1 10 • 5 20 • 7:40 • «45 

ST-DENIS 

1590 rua St-Oann «46-1222 

ANTARTICA | G ) 
12 30 • 2:40 - Eicapla D im 12 :M 

L AMIE MORTELLE (14 a m ) 
5 00 7 00 - 9:00 
Eicapla Dim 2 40 - 5:00 - 7:00 

G A R D I E N D U FUTUR (14 a m ) 
12 45 . 2 20 • 4:00 5:15 • 7:20 -

SQUARE DÉCARIE 

Déco/ie l ud da Jaontd ton 341 3190 

H O O S I E R S ( G l Dolby Sleiao 
Sam al O im- 12 15 • 3:10 • 4 45 • 
Sam 7 10 • 9:30 

BLACK W I 0 O W (G) 
Sam al Dim 1 00 1:00 -
Sam 7:00 • 9 10 

ASTRE I 

a l é o n o m 94*0 l o c o o o n a 327-50CH 0 

P L A T O O N (14 a m ) Dolby Slaiao 
Sam al Dim I 00 . 3.1S • 5 30 - 7:45 • 
Sum 7 1 5 - 9 30  

IE DECLIN DE L EMPIRI A M I HICA1N I I I ana] 
Sam al Dim : 1 00 - 3:00 - 5 00 - 7 00 9 00 
S i m 7 00 9 05  

TWIST AGAIN A M O S C O U IGl Oolby SH-'iro 
Sam al Dim 1 0 0 - 3 0 0 - 5 0 0 7 0 0 9 0 0 
S i m 7 15 9 IS  

D L A D 1 I M I STORIES H 4 . I 
S a m a l D i m 1 00 7 35 - 4 15 s 50 7 JO 910 
Scm 7 15 8 SS 

PARADIS 

1315 Hocnaaogo 3643(10 

MISSION IG) 1'i.im.anl Uulbv S l n v o 
Sam ,.i Dim I 00 • 3 15 5 30 7 IS 
S -m 7 00 9 IS  

TOP G U N (Gl Oolby Slai i 'o 
Sam al Dim I 15 • 5 15 - 9 20 
Sam 9 00 
2a dim FERRIS BUELLER 

Notre go '? 

horaires, c est 

facile et Q * * " ' 

(MONPÈRE CIST MA MIRE! 
I MA MÈRE C'EST MON PIRE! 
[COMMENT MIS -JE FAIRE 
/ POUR SORTIR D'ICI MO/?? 

. . . . 

j j ' l / / V ,0 s t*R«tfQUl DU HOBO «J 

ACCOUCHEMENT EN COULEURS 

. un film de DIETER PROTTEL 
avec MIKE KRUGER • SUSANNE UHLEN • CLAUDIA NEIDIG 

C A R R E F O U R L A V A L I BROSSARD 
S I U A I H I M M 788 211b '*J30 l u i OIS l>uil»H|)(S 5M3U4 « I l CHAMPLAlal 4555*» 

/:/1 i C Q o rîDAwnc en u c ne vwee ci LES 2 GRANDS FILMS DE YVES SIMONEAU 

EN NOMINATION POUR 13 PRIX GÉNIE 

L E S F O U S 

• n i 
PLAZA ALEXIS NIHON © | C A R R E F O U R L A V A L I BONAVEHTURE 

D U N D E E 

POUVOIR 
* M m wnsNMoaaLAu ^ CLAUDa BOaaM 

MARIE TIFO 

PIERRE cunz i 

JACQUES C O D I N 

ROBERT GRAVEL 

JEAN LOUIS MILLETTE • W A N P O N T O N 

MONTREAL 
15(4 « I «0T»l PAPItii AJJ 521 7170 

VIOLENT.... 
sans compromis! 

Version originale 

fe NEV. WORLD PICTURES 
^ B F w ^ i v , . . . . . . • . . . 
Diali ibua par L i t F I L M S M N l M » L O 

.'330 AU1 DES LAUAim'DfS U t JbM »l»CI HOUlVUlUHi atl ?'7S 

VERSION FRANÇAISE \ 
le directeur de HIGHTMAREonELM STREET 
nous revient avec sa plus terrifiante création. 

Meilleur Mm 

jamoi3 tourne sur lo 

guerre du Viernom". 

— Richord Gay 
DON DIMANCHE 

WKX'K.WKN 

En temps de guerre l'innocence est la premiere victime 

Une pr*sentition special* f T ) 

P » » » " » * » 1 » 'TlSSnCMNIIIHK 0 83?Tî?r M C A W SUD Of JE*• ÎA104 R Î 1 S 

Une praianiat ion spaciala - coupons al loittez-poiser réfutas 
AuSSi: 

fDISôgrîr»! Plna à Ste-Adol« 

«ivitu ou MI mu i i m i i «3i4ja» nx lu i m m i im« i mut» 

BROSSARD 

PERSONNE DE VIVANT, NE JOUERA PLUS AVEC 

LA FILLE D'A COTE 

6, LE FAUBOURG! © | SQUARE OECARIE 

•111 CH4MPUM 4 S 5 5 M SI I l O m n O 447C lACOSDAIIIE 3?.- MOI 

SHERBROOKE 
M E U I C4PH0I 

S I DENIS [«I l OOtON LAVAI 

I » 11» I T K M M U C H H t m N U L SI a U l T r a M. ' i .X -

t e n 4 i m i t " i « mm •»» wmm « S S B c u t i m u >*M J M H 

JEAN TALON 
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CINEMA 

Les amants, les durs, les héros, les ten­
dres : le pain quotidien de Mickey 
Rourke. Ici, une scène du film à contro­
verse « Year of the Dragon ». 

« On est surpayé, on n'a pas à 
poinçonner (...) et j'en ai marre! » 

— Mickey Rour 
SUITE DE LA PAGE E1  

Quand Mickey Rourke a com­
mencé sa carr ière, à la f i n des 
années soixante-dix, i l y croyai t , 
à Ho l l ywood . Et i l c royai t à son 
métier de comédien. Pendant 
quatre ou c inq ans, i l a vécu 
comme un mo ine à l 'Actors ' 
Studio pour assimiler la fameu­
se technique de Stanislavski . 

Il qui t te l 'Actors ' Studio avec 
une haute idée de son métier, i l 
déchante sur les plateaux de c i ­
néma. 

« Les gens se contenta ient de 
l i re leurs répliques en gr ima­
çant... Ça m'a ouvert les yeux : 
être acteur, ça ne veut plus r ien 
d i re , sauf qu 'on est surpayé et 
qu 'on n'a pas à poinçonner. . . 

« Comme tous les jeunes ac­
teurs, j ' a i d 'abord pr is ce qui 
passait : un f i lm pour la télévi­
sion ( City in Fear), puis des 
petits rôles dans 1941 de Steven 
Spielberg et Heaven's Gate de 
M i chae l C i m i n o . Deux f l ops 
monumentaux. » 

I l décroche un rôle plus i m ­

p o r t a n t d a n s Body Heat d e 
Lawrence Kasdan. I l se fai t v ra i ­
ment connaî t re dans Diner, de 
Bar ry L e v i n s o n — « a u j o u r ­
d 'hu i , c'est un f i l m que je re fu­
serais... » — et Rumble Fish, de 
Coppola. Suivent : The Pope of 
Greenwich Village, de Stuart 
Rosenberg, Year of the Dragon, 
de Michael C i m i n o ( q u i n'est 
pas sans faire penser à Angel 
Heart) et 9'/i Weeks, d 'Ad r i an 
Lyne. 

Un boulot énorme 
Mickey R o u r k e ne regret te 

pas d'avoir tourné Angel Heart 
avec A l a n P a r k e r . M ê m e s i 
c'était un bou lo t énorme et s' i l 
ne sautait pas de jo ie , le m a t i n , 
à la pensée d 'a l ler t ravai l ler . 

Dans Angel Heart, Rober t 
D e N i r o lu i vole presque la ve­
de t te avec un r ô l e p o u r t a n t 
beaucoup plus cour t . O n de­
mande à Rourke : étiez-vous i n ­
t im idé par la réputat ion de vo­
tre a iné? 

— Pas du tou t , répond Rour­
ke. 

— Avez-vous a imé t rava i l le r 

avec D e N i r o ? 
— De N i r o m'a poussé à faire 

un ef for t de concentrat ion com­
me ça ne m'était jamais ar r ivé. 
A at te indre une intensité.. . 

Et A lan Parker? Long, très 
long silence. Rourke réf léchi t . 
Puis, en f i n , i l f i n i t par d i re : 
« Tou t ce que je peux honnête­
ment répondre, c'est que j 'a i ap­
pr is à a imer le bonhomme au 
jou r le jour , pour ce qu ' i l est, et 
pour sa dévot ion à son ar t . » 

Q u a n d on l u i d e m a n d e ce 
qu ' i l at tend d 'un met teur en 
scène, Rourke répond : « |e ne 
saurais dire... Même si un gars a 
une grosse réputa t ion , si c'est 
un con . je refuse de t ravai l ler 
avec l u i . j ' a ime t ravai l ler avec 
des gens qui connaissent vra i ­
ment leur shit. |e veux bien 
qu 'on me d i r ige, mais le met­
teur en scène do i t avo i r assez 
d ' ouve r tu re d 'espr i t p o u r me 
laisser t ravai l ler à ma façon. 
Après tout , c'est pour ça qu ' i l 
m'a chois i . » 

Avec son temperament , Rour-

— Mickey Rourke 
ke n'a-t-i l pas envie de passer 
derr ière la caméra ? Pas tout de 
suite, répond- i l . I l a encore be­
soin d 'apprendre. Dans dix ans, 
peut-être, « à cond i t ion d'avoir 
la l iberté de faire ce que je vou­
drai ». 

Un scénario 

Pour le moment , i l prépare 
un f i lm d o n i i l a écrit le scéna­
r io et dont i l veut conf ier la 
mise en scène au caméraman 
d 'A lan Parker. Michael Seresin. 
Si je comprends b ien, le sujet de 
ce scénario lu i a été inspiré par 
des s o u v e n i r s p e r s o n n e l s , à 
l ' époque où i l s ' e n t r a i n a i t a 
M i a m i p o u r d e v e n i r boxeur . 
C'est l 'h istoire d 'un boxeur qu i . 
l e n t e m e n t , sombre dans une 
sorte de fo l ie. Un gars, expl ique 
R o u r k e , q u i ne sera j a m a i s 
champion — pas du tout le gen­
re Rocky... 

« C'est le p r e m i e r scénar io 
que j 'a i réussi à terminer . |e pré­
vois que le tournage commence­
ra en octobre. » 

LA PURITAINE 

Spectateurs passifs, s'abstenir 

S I R C I 
D U S S A U L T 

• Il y a des cinéastes qui 
ne se moui l lent pas. Ils 
r a c o n t e n t les h is to i res 
des autres. O n ne saura 
j a m a i s r i e n d ' e u x . 
D'autres, comme lacques 
D o i l l o n . se compromet­
tent a chaque f i l m . Ils 

ont beau faire jouer des comédiens. 
cVst eux qu 'on en tend. Leurs cris, leurs 
larmes. Leur angoisse, leur desespoir 
parfois, sont la mat ière de leurs f i lms. 

Do i l l on est le cinéaste de la cu lpab i l i ­
té. Une cu lpabi l i té pro fonde, inexpl ica­
ble (comme dans la Femme qui pleure). 
une cu lpab i l i té qu i compl ique et rend 
pénibles les rapports entre les êtres. 
Dans la Puritaine, son dern ier f i lm 
(comme dans la Vie de famille, vous 
vous souvenez?), i l y a. entre les person­
nages, un espace presque palpable, un 
champs magnét ique q u i . v io lemment , 
lout a la fois les at t i re et les repousse. 

Une f i l le (Sandrine Bonnaire) annon­
ce à son père (M iche l Piccol i) son retour 
après un an d'absence. Elle lu i écrit : 
« pardon posssible ». Pour quel le faute, 
et commise par q u i ? Celte culpabi l i té là 
n'a pas besoin de faute. Elle est dans les 
replis de l 'âme depuis toujours. Q u i est 
coupable dans la Puritaine? La f i l le 

d'être part ie? Le pere de n'avoir pas su 
la re ten i r? 

Le père d i r ige un théâtre. Pour prepa­
rer l 'arrivée de sa f i l le , i l a fait venir les 
jeunes comédiennes de sa troupe. Mon­
t rez-moi . leur demande-t- i l , comment 
ça se passera. Elles ne savent pas. Elles 
cherchent. Elles improvisent . La f i l le 
en f in arrivée, le pere la reconnait- i l 
vra iment au m i l i eu des autres? 

lacques Do i l l on est un cinéaste exi­
geant. De ses comédiens, i l demande un 
total engagement, i l attend d'eux qu' i ls 
recréent, en quelque sorte, le texte pour 
lu i . Il appelle ca lu i voler son texte et le 
lu i rendre v ivant . Au publ ic, i l demande 
toujours — et part icul ièrement dans ce 
f i lm — un engagement d i f f i c i le . Le 
spectateur passif ne comprendra r ien de 
ses f i lms. Il verra, bien sur, la beauté de 
l ' é c r i t u re , qu i par m o m e n t s dev ien t 
presque bressonienne. I l verra la qual i té 
de la lumière. Le jeu des comédiens, le 
f ron t bombe, la sensualité de Sandrine 
Bonnaire. le poids de Michel Piccoli . 
Verra-t- i l le champ magnét ique? 

I'air.ie le c inéma de Do i l l on . |e sors 
toujours de ses f i lms ému, parfois boule­
verse. Mais si je reconnais dans la Puri­
taine tout ce qu i me plaît chez Do i l l on , 
je ne suis pas touche. Plus le f i lm avan­
ce, plus j 'a i l ' impression d 'un exercice, 
d 'une volt ige, l 'admire le t ravai l . Mais 
le coeur n'y est pas. 

U PURITAINE, de Jacques Doillon. Elysée 1 

LA FEMME DE MA VIE 

On dirait une pub pour alcooliques anonymes 

• Regis Wargnier n'est pas de la t rempe 
de D o i l l o n . Son premier long métrage, 
la Femme de ma vie, ne nous di t r ien de 
lu i . O n cro i ra i t p lu tôt à une pub pour 
alcooliques anonymes. 

Bien léché, ce f i l m . De belles images 
de la France contempora ine. Maisons 
luxueusement meublées, téléphone sans 
f i l qu 'on t i re de sa poche comme par 
magie, chant iers mar i t imes en p le in es­
sor. Prospérité. Cul ture. 

Le paradis? N o n , helas! Les gens bien 
ne sont pas à l 'abri du malheur. Et le 
malheur , ic i . vient de ce qu 'un vir tuose 
du v io lon (Christophe Malavoy) bo i t 
comme un t rou . Il pique des crises, perd 
sa job de soliste. A r r i ve un bon samar i ­
ta in (|ean-Louis T r i n t i gnan t ) ancien a l ­
cool ique, qu i le fait entrer chez les A A . 

Commence la laborieuse démonstra­
t ion : l 'alcoolisme est une maladie dont 
on ne guéri t pas. Mais les alcool iques 
anonymes ont une technique efficace : 
retarder l 'heure du premier verre, at­
tendre au soir, au lendemain, à la se­
ma ine su ivante . . . Les jou rs passent. 
Quand la tentat ion est t rop forte, s'oc­
cuper. À n ' impor te quo i . Appeler un 
ami des A A . Casser les potiches s'i l le 
faut... 

Le message est clair . Faudrait être f in 
saoul pour ne pas le voi r . 

La femme de sa vie dans tout ça? 

C'est la femme dont le musicien était 
éperdument amoureux. Elle voula i t son 
bien. Elle faisait sa perte. Le rô le est 
tenu par lane B i r k i n . le la t rouve ex­
t raord ina i re . Elle ar r ive , dans les pires 
cucuteries, à rendre son personnage cré­

d ib le . Et Dieu sait qu'el le n'a pas lu par­
tie belle dans la Femme de ma viel 

S.D. 

LA FEMME DE MA VIE. de Regis Wargnier. Oesiar-
dins 1 

Jane Birkin et Christophe Malavoy dans «La Femme de ma vie» 

Une scene de • Sarraounia -, de Med Hondo. 

SARRAOUNIA 

Déesse noire et diable blanc 

M U L T 

• Il faut être a f r i ­
cain pour tourner 
u n f i l m c o m m e 
Sarraounia. Ce 
n'est pas q u ' i l fas­
se a p p e l à u n e 
syn taxe c i n é m a ­
tographique par­

t icul ière. N ' impor te quel cinéas­
te européen de talent aurai t pu 
signer cette oeuvre. O n songe 
d'ai l leurs sur ce p lan à Noirs et 
blancs en couleurs de |ean-|ac-
qpes A n n a u d qui s'élevait déjà i l 

Î| a une dizaine d'années contre 
es excès d u c o l o n i a l i s m e en 

A f r i q u e . 

Ce q u i d i f f é r e n c i e ce f i l m , 
c'est un t o n , une rhé tor ique , une 
manière de raconter, de faire 

passer a l'écran des états d ame 
propres aux africains. Dès les 
premieres images, on est frappé 
par cette perception d'une réali­
té noire faite d'attentions à des 
petits détails qu i s 'expriment a 
travers les gestes quot idiens ou 
par des al lusions à des coutumes 
ancestrales comme la sorcellerie 
ou la médecine naturel le, l'y ai 
retrouvé un peu la manière d'un 
Ousmane Se m be ne de l'époque 
du Mandat. Si je ment ionne ce 
t i t re , ce n'est pas au hasard : de­
puis 1968, c'est au compte-gout­
tes que des f i lms afr icains ont 
pris l 'affiche sur nos écrans. 

Sarraounia raconte comment 
au début du siècle la France est 
venue pacifier — un terme poli 
qu'on pourrai t t raduire par colo­
niser — une part ie de l 'Af r ique. 
Dépêchée d u Soudan d i t fran­
çais, une colonne de soldats est 
chargée de stopper l'avance d'un 
conquérant no i r , Rabah> baptisé 

r 

le sultan noir . Mais ce groupe de 
soldats, sous l ' inf luence de leurs 
off iciers, prend des in i t ia t ives 
que leur mission ne prévoyait 
pas. On pi l le et on brûle les v i l ­
lages, on tor ture les hommes, on 
viole les femmes, on tue tout ce 
qui s'interpose à l 'avance inexo­
rable de la civilisation. Seule 
Sarraounia, la re ine des Aznas, 
personnage hors du c o m m u n , a 
demi sorcière, v iendra avec son 
armée inspirer suf f isamment de 
terreur à ces drôles de pacif ica­
teurs. 

Si le but de Med H o n d o était 
de dénoncer les excès d u colo­
n ia l i sme f rança is , i l y réussi t 
pleinement. O n ne doute pas un 
seul instant que la conquête de 
l 'Af r ique se soit fai te au pr ix 
d 'un pillage et d 'un génocide 
systématiques. Là où on le suit 
moins, c'est dans sa descr ip t ion 
fort peu subti le des colonisa­
teurs français. Au tan t sa. v is ion 

de la r é a l i t e n o i r e a p p a r a î t 
nuancée, autant le personnage 
du capitaine Voulet ( lean-Roger 
M i l o ) semble systématiquement 
caricatural . Il est mont ré comme 
un être pr imai re , assoifé de vic­
toire et appâté par le b u t i n , i n ­
di f férent aux drames q u ' i l cause 
sur son passage. À la f i n , o n 
nous le décrit comme une sorte 
de pant in complètement schyzo-
p h r è n e q u i d é c i d e de m e n e r 
pour son propre compte la con­
quête de I A f r ique . 

|e m'attendais à un peu plus 
de rigueur de la part d 'un c i ­
néaste dont toute la créd ib i l i té 
repose jusqu'ici sur une dénon­
ciat ion systématique des erreurs 
de l 'Europe face au cont inen t 
noir . 

SARRAOUNIA, de Med Hondo, au Parisien 

U 

ZONE ROUGE 
Catastrophe, 
quand tu nous tiens 
• Une simple visite de cour to i ­
sie à son ex-mari se t ransforme 
pour Sabine Azéma en un cau­
chemar sans f i n dans le nouveau 
f i l m de Rober t E n r i c o , Zone 
rouge. 

Pour t ra i ter d 'un sujet grave 
— le danger que fon t cour i r les 
produi ts toxiques sur une popu­
l a t i o n i nnocen te — E n r i c o a 
imaginé un scénario qu i met en 
cause les plus hautes autor i tés 
françaises. Sauf que, bel exem­
ple de courage, tout au long de 
ce f i l m , i l n 'arr ive jamais à i m ­
p l iquer personne. O n ne verra 
tout au plus que des employés 
anonymes appartenant à d 'ano­
nymes agences de sécurité en 
t ra in de tenter de camouf ler les 
dégâts causés par le déversement 
accidentel d 'un p rodu i t tox ique 
dans l 'aqueduc d 'une pet i t v i l ­
lage perdu — lequel sera en l'oc­
currence rayé de la carte. 

Zone rouge me parait p lutôt 
raté, tant sur le plan du scénario 
que de l ' in terpré ta t ion. Même 
Sabine Azéma, toujours excel­
lente dans les f i lms de Resnais, | 
ne semble pas à l'aise — il faut ' 
d i re qu ' i l y a de quoi — dans cet 
env i ronnement pol lué. Par con­
t re, le personnage de Richard 
Ancon ina m'a paru at lachant en 
agent d'assurances volant au se­
cours de la veuve et de l 'orphe­
l i n . 

Le pessimisme viscéral du f i lm 
d 'Enr ico et son absence d'hup-
py-end ne fon t r ien pour arran-
ger les choses. Quand Enrico fait 
dans le f i lm-catastrophe, i l y a 
de la catastrophe dans l 'air ! 

L.P. ! 

ZONE ROUGE, de Robert Enrico, au Berri  

Y 



U n sujet fort et o r i g i n a l . . . 
d e s comédiens b o u l e v e r s a n t s . 
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-Première 

i 
i 

I ' P R I X D ' I N T E R P R É T A T I O N F É M I N I N E ^ 
\ F E S T I V A L D E V I C H Y 1 9 8 6 § 

Cf>RIX D ' I N T E R P R É T A T I O N M A S C U L I N E | 
F E S T I V A L D E V I C H Y 1 9 8 6 & 

( P R I X S P É C I A L D U J U R Y 
P O U R L A P R E M I È R E O E U V R E I 

F E S T I V A L D E R I O 1 9 8 6 9 

EN NOMINATION POUR 5 CÉSARS! 

L A F E M M E 

D E M A V I E 

LA PRESSE, MONTRÉAL, SAMEDI 28 FÉVRIER 1987 

EN NOMINATION 

»UR 8 PRIX DE L'ACADÉMIE 

M E I L L E U R F I L M 

. Meilleur film jamais tourné 
sur la guerre du Vietnam". 

- Richard Gay, DON DIMANCHE 

"Un vrai film sur la vraie guerre, fait par un 
homme qui a combattu là-bas, qui a été 
blessé et décoré". 

— Serge Dussault, LA PRESSE 

"Il s'agit peut-être de la meilleure oeuvre sur 
la guerre du Vietnam depuis le livre de 
Michael Herr, Dispatches". 

- NEW YORK TIMES 
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Commençant le 6 mars 
Drôle, imaginatif. bien ficelé... a fait crouler toute une 

salle de rire. 
Luc Perreault - LA PRESSE 

Une comédie des moeurs bourgeois et bohèmes... Un 
film intelligent et très drôle. 
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qui pense autrement.» — Rosa Luxemburg 
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BETTE 
MIDLER 

& FAIRVIEW 
CENTRE FAIRVIEW Ponte CL*r * 697 8095 

S3 

LOEWS 1 1:0O-3;0O-5;0O-7;O5-9:lO Sam Couche tard 11:15 
DU P A R C ? LE C I N E M A Sam Dim 1:0O-3:OO-S:0O-7;0S-9:10 Sem 7:05-9:10 
FAIRVIEW ? G R E E N F I E L D 1 Soiree 7:05-9:10 I 

EN NOMINA TION POUR: 

MEILLEURS EFFETS SPÉCIAUX 

MEILLEURE BANDE SONORE 

m T H € VOYAG€ HOM€ ^ 

70MM m i DOLBY STEREO 

M 
P A L A C E 1 

12:10-2:30-4:50-7:10-9:30 
Sam Couche tard 11:50 

——lean Zaloum présente. 

LA NOUVELLE DECOUVERTE DU CINEMA » 

MARIANNE BASLER 
NOMINEE POUR LE «CÉSAR» 

- Mei 1 leu re Act rice -

Un chant d'amour sincère et 
sentimental. Une injection 
d'affection à forte dose.» 

— Luc Perreault LA PRESSE 

«Une histoire d'amour qui va 
de l'innocence au drame... 
Marianne dégage énergie, 
gaité et fraîcheur.» 

— Franco Nuovo LE JOURNAL DE MONTREAL 

un film de PAUL VECCHIALI 

avec JEAN SOREL • PIERRE COSSO 

Soiree 6:00-7:50-9:40 

lean Zaloum présente 
LE FILM É V É N E M E N T 

E N NOMINATION 

•Yves Mont and 
•Daniel Auteuil 
•Emmanuelle 

Béart 

9 

VISA « « M l 

C É S A R S 

des s o u r c e c 

J E A N de F L O R E T T E 2 
Un film de CLAUDE BERRI 

d'après l'oeuvre de MARCEL PAGNOL • • ! DOLBY STEREO 1 

Le PARISIEN © 
480 S T E CATHERINE O. 866 3856 

C E N T R E LAVAL 688 7776 

PARIS IEN 1 12:05-2:20-4:40-7:00-9:20 Sam Couche lard 11:35 
LAVAL 5 V E R S A I L L E S 5 Sam Dim 12:05-2:20-4:40-7:00-9:20 
Sem 7:00-9:20 Sam Couche tard 11:35 

M O N T A N D D E P A R D I E U A U T E U I L m 

12:30-2:20 
£ 9 4:10-6:00-7:50-9:40 

G R A N D cinéma pour PETITS 
PRIX S P E C I A U X 

ADULTES ET A D O L E S C E N T S 
( M - 1 7 on t ) $ 3 . 5 0 

Â G E D ' O R 
ET E N F A N T S $ 3 . 0 0 

m 
| | LOEWS 4 Matinees 12:00-1:50-3:40-5:30 

FAIRVIEW 2 Matinees Sam Dim " -00 -1 :50-3:40-5:30 
X>OOOQOOO£OOOOOOOOtf"^ : **^^ 

Un succès phénoménal 

O S C A R 87 C É S A R 87 
Nomination 9 nominations 
meilleur film meilleur film 

étranger meilleur acteur 
_« ,•» meilleure actrice 

^y. U meilleur réalisateur 
etc.. m 

LE M A T I N 
MIIWÏI* | E A N - | A C Q U E S BEINf IX 

ELYSEE 
35 MILTON 642-6053 

Sam Dim 1:45-4:15-7:00-9:20 
Sem 7:00-9:20 

JEAN de FLORETTE 
C A P I T O L Ven Sam 
Dim 7:00-9:20 
Sem 12:05-2:20-4:40 

7:00-9:20 

V E R S A I L L E S 6 

Soiree 7:00-9:20 

Sam Couche tard 11:35 

"Bonnaire" miraculeuse! 
t: 

"Azéma" extra! "Piccoli" fortissimo! 

M A T I N E E S VEN S A M DIM 
L A V A L 4 - C R E E N F I E L D J V E R S A I L L E S 6 -PARIS IEN 3 

V , 12:45-2^2O-3;35-5:30 

< XKK C<>0<X>OOC<KX>OCrOOOOOOOOOOOOOO 

m*xi&m m m 
A L ) ^ P l f r W M M m l i 

B A S E L 

G D 

DÉTECTE T:E m i 

M A T I N E E S VEN S A M DIM 
C A P I T O L - L A V A L 3 G R E E N F I E L D 1 V E R S A I L L E S * 
12:25 2:05-3:45-5:25 

D I D I E R f A R R E el A C T I O N H L M 

pftïantèfll 
- L I B E R A T I O N 

Sandrine Bonnaire, Michel Piccoli, Sabine Aie m a 

L A P U R I T A I N E 
un (ni. d< Jacques Doillon 

Sam Dim 1:40-3:30 
5:20-7:10-9:05 
Sem 7:10-9:05 

E 

S T A L L O N E 

EN NOMINATION POUR 

5 PRIX D E 
L ' A C A D É M I E 

^ E n f a n t s 

â u g à e n c e 
ver i ion froncoiio d o « CHILDREN 

Or A LESSER OOO» 

Le PARISIEN © 
480 S T E CATHERINE O 866 3856 

P A R I S I E N 5 
12:15-2:30-4*5 -7:00-9:15 

Sam Couche tard 11:20 

1 

• 

VERSION ANGLAISE 

1 
D U P A R C 3 Sam Dim 

12:30-2:40-5:00-7:15-9:30 
Sem 7:15-9:30 

EN NOMINATION POUR 7 PRIX DE L'ACADÉMIE g § j 

Incluant 
MEILLEUR F ILM 

MEILLEUR RÉALISATEUR 

•TU E' 

M I S S I O N 
DbmiBLTtL'Bi W A R M R MOU! 

A H P MA UJMMLfcK. ATUNj CJUWANT 

Y O R K 
12:20-2:40-5:00-7:20-9:40 

rXIfDOUjySTEREOl 

LAVAL 
C E N T R E LAVAI 688 77/6 

DORVAL 
2 6 0 A « | DORVAL. 631 8 6 8 6 

JTIlDOLBYSTEREqL 

P A L A C E 2 12:15 ?;io 4:05 6:00 7:50 9:45 Sam Couche tard 11:45 
LAVAL 1-VERSAILLES 1- Sam Dim 17:15 2:10 4:05 6;007:50-9:45 
Sem 6:00-7:50-9:45 Sam Couche tard 11:45 
DORVAL 2 Sam Dim 17:15 7:10 4.05 6:00 7:50 9:45 Sem 5:00-7:50-9:45 
Ainsi au PROMENADES a Cat incau et au CARREFOUR DE L'ESTRIE 
a Sherbrooke 

L e N O M 
de l a R O S E 
VERSION DE «THE NAME OF THE ROSE 

• M ) ' Sem 1:45-4:20-7:00-9:35 
Sam Couche tard 12:00 

jj Les adultes jouent aux 
jeux les plus dangereux. 

Gob(dW£/e 
LOEWS 3 
1:0O-3;0O-5;0O-7:10-9:20 

Sam Couche tard 11:30„ 

G O L D E N C H I L D 

l ) i ] \ i ) O i m 
LOEWS 4 Soiree 7:20-9:20 Sam Couche tard 11:20 
Autti au PROMENADES a Catlneau  

® 

LAVAL 
C E N T R E LAVAL 688 /f-76 

GREENFIELD PARK 
519BOUL I A S C H E R E A U 671 6129 

L A V A L 4-CREENFIELO 3 Soiree 7:30-9:35LAVAL Sam Couche tard 11:40 
VERSAILLES 3 Sam Dim 1:25-3:25-5:25-7:30-9:35 
Sem 7:30-9:35 Sam Couche tard 11:40 

Version française 
J J| HDOLBYgTERBOL-

1:25-3:25-5:25-7:30-9:35 
Sam Coucha tard 11:40 

Richard Pryor 
Critical 

Condition 

P A L A C E 3 1:20-3:20-5:20-7:20-9:20 Sem Coucha tard 11:20 
GREENFIELD 2 Sam Dim 1:20-3:20-5:20-7:20-9:20 Sem 7:20-9:20 

T 
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STSCôrTE 

( — U T » ! | "GRANDIOSE... BEAU...TALENT 
IMPRESSIONNANT... MUSIQUE 

MERVEILLEUSE.' 
- R I C H / V A R I E T Y 

CETTE FRESQUE POPULAIRE 
DEVRAIT TOUCHER TOUS LES 
SPECTATEURS DU MONDE 

OEUVRE AMBITIEUSE. 
— Lettre d'une spectatrice 

• 

U N E R E I N E A F R I C A I N E 

E19 

MEL GIBSON • DANNY EL 
Deux flics. 

Glover porte une arme... < 

I Gibson en est une! % 

LETHAL WEAPON 
WARNER BROS Presents MEL GIBSON • DANNY GLOVER A SILVER PICTURES Production 

A RICHARD DONNER Film "LETHAk WEAPON" GARY BUSEY Film Editor STUART BAIRD Production Designer J MICHAEL RIVA 
Director of Photography STEPHEN GOLDBLATT Music by MICHAEL KAMEN and ERIC CLAPTON Written by SHANE BLACK 

Produced by RICHARD DONNER and JOEL SILVER Directed by RICHARD DONNER ^ 
nnrss^sEi' 1

 « » n t w / > * » « . - v . » « - . . • , . . * . . • . • ., . . . . , . nu/ 

'Win** . «VOYEZ-LE» Jeffrey Lyons. 
«Sneak Previews» 

A L'AFFICHE BIENTOT! 

Présenté par çfofff ggfjjj 
ISABELLE HUPPERT 

« • • • V2... Sûrement le thriller 
le plus brillant, le plus ingénieux 

et le plus divertissant depuis 
Body Heat.» 

— Rex Rccd. AT THE MOVIES 

THE 
BEDROOM 

Quand un jeune avocat 
anticonformiste est menacé par une 
arme et pris de panique, il lui faut 

penser vite et faire feu... 

J u d d Nelson 
Elizabeth Perkins 

FrOM 
#HIP 

lUMncaonmen G R O U P - . . . 

U A H K .TtlM I » «T JUDO «ISDN U I Z W T H PIRffliS « JOHN HUR1 RAY WM510N « OWHh McMW 1 ..WtHhlU-mm JftPAll WZA *'0AVI0 l (ŒllEY " 
_ i ••• RtM OtfWr „• BOB OARK - : .?B08 

1 DORVAL 
Î60DOOVAL Ave 63VB586 

PALACE « 12:45-2:55-5:05-7:15-9:25 Sam Couche tard 11:35 
DORVAL 3 Sam Dim 12:45-2:55-5:05-7:15-9:25 Sem 7:15-9:25 

A J O H N H U G H E S P R O D U C T I O N 

AVANT QU'ILS PUISSENT S'AFFIRMER ENSEMBLE 

CHACUN A DÛ S'AFFIRMER SEUL 

wSBSSSSSSSSSSSâÊÊ 

DORVAL 
t i l l t i r H O H V A L W BMM> 

LOEWS 2 
1:15-3:15-5:20-7:30-9:30 

Sam Couche tard 11:30 
LAVAL 2 

Sam Dim 1:15-3:15-5:20-7:30-9:30 
Sem 7:30-9:30 

Sam Couche tard 11:30 
FAIRVIEW 1-KENT 1 

Sam Dim 1:15-3:15-5:20-7:30-9:30 

Sem 7:30-9:30 

P A R A M O U N T P I C T U R E S PRE.SP N T S 
A H O W A R D D E U T C H F IL M S O M E KINED O F W O N D E R F U L 
ERIC S I O l I Z M A R Y S T U A R T M A S T E R S O N C R A I G S H E F F E R 

,LEA T H O M P S O N : S T E P E J E N H A G U I JOE I N M U S S E R 
M I C H A E L C H I N I C H ... R O N A I D C O I BY ^ 
I O E I N H U G H I S , J O E I N \ UJOEHI S 

\ H O W A R D D E L J E C H A P A R A M O l ) N I PICTURE -rpy 
MU«.MI '. j u | H | | | M „ k A | | H tK% A v M I A M I » »M lilî. '*»•*• * - -

• I H H 4 II '< A.M IM A H|« 1 )kl r. A n | 1 A V . I I M •• 
V I. I [ I I M • - ' • • un . . * > . • • ' ' l> > tkw L * f *M9 t ' AII-.C.Ml'. ttM» |B 

^EJ^^^[giiniSLi^ I H Y 

DORVAL 
J f i O A » * DOnVAl (.11 H' .HI , 

PLACE DU PARC 
I ,?S Ave du » *H« . B44 m KENT 

Mit RHrH H »r l 

IMPERIAL 1:20-3:20-5:20-7:20-9:20 Sam Coucha tard 11;20 
VERSAILLES 2 Sam Dim 1:20-3:20-5:20-7:20-9:20 Sem 7:20-0:20 Sam Couch* tard 11:20 

DUPARC 1-DORVAL 1-KENT 1 Sam Dim 1:2O-S:2O-S;2O-7:2O-9:20 Sam 7:20-9:20 

L LAVAL J 
C E N T H f 1 A V A I 6 B B 77/b  

^GREENFIELD PARKJ 
MOif tOUL l A S G H k H E A U 
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CINÉMA 

Le désordre à 20 ans 
MIC P E R R E A U L T 

• Pour son premier long métra­
ge. Olivier Assayas, collabora­
teur aux Cahiers du cinéma, li-
* re d'emblée ses couleurs. Il a en 
effet réalisé un film dans lequel 

. il est question du trouble et du 
clair-obscur liés à une phase de 
la jeunesse. Il s'agit en somme, 
dun film sur le désordre a 20 

• ; ans. 
Pour dramatiser ce point de 

vue. le debut s'ouvre sur un cri­
me. Trois amis — deux garçons 
et une fille — commettent acci­
dentellement un assassinai en 
tentant de voler de l'équipement 
dont le groupe musical auquel 
ils font partie a un besoin vital. 
À partir de là. on assistera à l'ef­
fritement progressif à la fois du 
groupe rock et du trio d'amis. 

Assayas a parfaitement décrit 
le milieu clos du groupe. On di­
rait qu'il a conçu une mélodie 
qui, parallèlement au désarroi 
de ses personnages, se désaccor­
de pour peu à peu sombrer dans 
le chaos. Comme dans un grou­
pe qui ne serait plus au diapa­
son, les personnages perdent le 
Dear, ils agissent de plus en plus 
sous le coup de la peur. La fin 
tragique du film, du moins dans 
le cas de certains personnages, 
vient souligner In désillusion qui 
marque le passage de l'adoles­
cence a l'âge adulte. 

Esthétiquement, Assayas a 
choisi une pellicule qui met en 
valeur le noir des éclairages noc­
tures et des costumes des inter­
prètes. Tout le film baigne de ce 
fait dans un climat sinon morbi­
de, du moins tragique. Désordre 
n'est pas spécifiquement un film 
noir puisque ce genre obéit à des 
règles précises liées au film poli­
cier mais il possède certaines des 
qualités habituellement attri­
buées au noir : une austérité, 
une intransigeance, tout ce côté 
ténébreux qui peut constituer la 
marque d'une certaine jeunesse. 

Plus étnd 

f »>• ri r u M 
E E \ / E E 

tllOTIC H I * — P'ut 2, FIlUlHOTIQUL — 
Plus étnd 

f »>• ri r u M tllOTIC H I * — P'ut 2, FIlUlHOTIQUL — 

C A S S E T T E S V I D E O A V E N D R E 

LIGHT OF DAY 

Les obsessions de Schrader 
• Encore un groupe, américain 
cette fois. Un frère et une soeur 
font partie de cette formation 
amateur (les Barbusters) qui 
s'exécute tous les soirs dans une 
petite boite de Cleveland. 

Pour |oc (Michael I Fox), la 
musique vient après le travail et 
la famille. Mais, pas pour sa 
soeur Patti ( l o a n |ctt) qui a un 
caractère plus indépendant. 
C'est une révoltée qui n'aspire 
qu'à faire le saut avec une for­
mation professionnelle, quitte à 
envoyer promener sa mère et à 
abandonner son enfant dont 
l'origine baigne dans le mystère. 

Ce nouveau Paul Schrader 
sonne une cloche connue. Les 
films sur les groupes rock sont 
légion, particulièrement dans le 
cinéma américain. Si celui-ci me 
semble se démarquer des autres, 
cela est du en grande partie aux 
obsessions de Schrader. On sent 
remonter dans ce film, comme 
dans Hardcore, son puritanisme 
calviniste, en particulier dans la 
description de ce milieu familial 
et dans ce merveilleux person­
nage qu'est Patti. La scène où 
elle se réconcilie avec sa mère 
mourante est l'une des plus bel­
les que le cinéma américain 
nous ait donnée récemment, L p 

LiCNT OF DAV, de Paul Schrader, au Fau­
bourg Sainte-Catherine 1 

Le jeune Billy Sullivan et son oncle Joe, Michael J . Fox, dans « Light of Day ». 

PREMIERE CANAQl tNNI 
Si profond mon amour I **""" 

CUSSHHS t'N VlNTf apirlir lit 1 2 . 3 b 
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<f<t 11 M M 

r 

« O I S BT I A U M N T 

Tourné à l'occasion de 
l'Année internationale du logement des sans-abri 

LA CASA 

UN FILM DE MICHEL RÉGNIER PRODUIT PAR JACQUES VALLÉE 
À L'OFFICE NATIONAL OU FILM DU CANADA 

Le seul espoir de Joselma. Ignacio et leurs cinq enfants qui partagent actuellement une 
maison de quatre pièces avec quinze autres personnes : se construire une maison sur 
pilotis fragile et branlante, dans la lange marécageuse et nauséabonde du pantano.. 

DU 28 FÉVRIER AU 5 MARS À 21 H 15 
À L'AUTRE CINÉMA, 6430, RUE PAPINEAU 

NAUTIQUE 

27FEVRIER-8MARS 
MONTREAL 
PLACE BONAVEMWRE 

LÀ OÙ LE RÉVE ET LA RÉALITÉ SE RENCONTRENT! 
A U G R A N D HALL: 

SUR LA MEZZANINE: 

AU HALL SUD: 

1P Office National 
national du film Film Board 
du Canada of Canada 

BATEAUX-MOTEURS. VOILIERS 
CANOTS. PNEUMATIQUES, 
MOTEURS. ACCESSOIRES ET 
SERVICES. 

50 NOUVEAUX EXPOSANTS. 
AU CINÉMA: LA COUPE 
AMERICA 87 ET DES RÉGATES 
MOTORISÉES. 

LA PLANCHE À VOILE ET LA 
DESCENTE EN EAU VIVE. 
DÉFILÉ DE MODES D'ÉTÉ 
EN COLLABORATION AVEC 

v 
QAONEZ 1 OOO.OOS D'ESSENCE ESSO AU CONCOURS 
OXFAM QUÉBEC. 

PLUS DE 380 EXPOSANTS. 

OUVERT: 12H A 22K30 TOUS LES JOURS 
(SAUF LES 1 ET 8 MARS: DE 12H A 19H). 

ADULTES: 6^0$ ÉTUDIANTS, ÂGE D'OR: 3,50$ ENFANTS: 1,50$ 

L A M E R Â B O I R E ? 
N O N ! L A M E R Â L I R E 

Abonnez-vous pour 2 ans au prix spécial 
de 23,60$ (12 numéros au prix de 8) 

et recevez gratuitement 
le livre de recettes «Délices de mer». 
— Les poissons et les fruits de mer à cuisiner au 
four micro-ondes ou de façon conventionnelle. 

Valeur: 14,95$ 

participez au concours 
Offerte par * 

amGfïcamdo 
1- PRIX: Une croisière Montréal-New 
York de 7 jours pour 2 personnes â bord 
du S'S Veracruz. Vous aurez le choix 
parmi les départs de la saison estivale 
1987. Ls retour de New York par autocar 
nollsé ou par train est Inclus. Cette croi­
sière est offerte par Américanada Tours, 
139 Sauvé ouest. Montréal. (514) 384-6431 
Une valeur de 1 550 $. 

1 * I 

2* PRIX: Un sonar Sea-Ranger MKH. Le dernier cri 
en technologie Six échelles de protondeur vous 
permettent de distinguer, sur i écran de type télé­
vision, le relief du tond marin. De plus II Indique 
la température de l'eau, la vitesse du bateau et 
la distance parcourue. Offert par MMOS, 1210 

M.M.O.S. Union. Montréal. 866-1146. et 627 Charest est, Qué­
bec. 647-4430. Une valeur de 570$. 

Format standard magazine, paraissant 6 fois per année. 

Rogioments du concourt. 
Sont odmiulblei ou concourt tout» let peaonnet qui lotxxv 

niwii te réabonnent ou obonnenl un(») omi(o] a la revue It SCALE 
pour une pérIode de ôeu« ont entre le 28 tévtlet et le 18 avril 1987. 
Los abonnement! doivent parvenir O LESCALE au 20 rue des Navi­
gateur* Québec. Québec G t K 8(4 avant le 18 avril 1987 â minuit, 
le tampon de poste en taiturti loi Le tirage ou tort te tiendra au 
bureau de la revue a io même odteu* d 1500 heure» le 24 avril 
1987 

let gognantt seront contactés par la poste dans let 10 lours sui­
vant le tirage olin de convenir d'une façon de leur remettre leurs 
prl«. 

Let employés, ogentt et représentants de LtSCAU ainsi que let 
pertonnes avec qui ils sont domicilies ne peuvent participe) Ou 
concours. 

Un litige quorr: â la conduite et Hottrlbution dun prit de ce con­
court publicitaire peut être tournis 0 la Mgie det lotenet et cour­
ses du Québec 

Abonnez-vous dés maintenant pouf recevoir gratuitement 
votre livre de recettes et pour participer au concours Dale 
limite: 18 avril 1987. 
J'Inclus mon paiement de 23.60$ pour un abonnement 
de 2 ans (12 numéro* au prix de 8). 

Nom. 

Adresse. 

Codel I I l - l I I I 

Faire un chèque ou un mandat-poste â I ordre de L'ESCAIE 
et poster au: 20 des Navigateurs. Québec Québec 
G1K 8E4.. 
Allouer 4 â 6 semaines pour la livraison du livre gratuit. 


